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O REI O. JOÃO I 

Pintura dos fins do século xv 

Adquirido pelo Mus(' u em 1952 
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FASC. 4 VOLUME II 

BOLETIM 
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DE ARTE ANTIGA 

O RETRATO DE D. JOÃ O I NO 

.Palavras prdferidas ,pelo Dr. 'João Couto, no acto da inaugura~ 
ção do retrato, em 22 de fulho de J.952, estando presentes S ... Ex ... 
os Ministros da Educação Nadonal e das .Pinanças e os Corpos 
Oirectivos do Grupo dos Amigos do !Museu. 

esde que trabalho nos museus, em especial no Museu de Arte Antiga, 
o que sucede há mui tos anos, sempre ouvi formular o desejo de que se pro
movtsse a vinda para Portugal do retrato do nosso Rei D. João I, perten
cente à Galeria de P intura de Viena de Áustria. 

Foi uma aspiração do Dr. J osé de F igueiredo, que mui tos passos deu 
nesse sentido, e para o mesmo fi m se esforçaram outras pessoas ded icadas. 

E m 24 de Dezembro de 1919 o meu antecessor escrevia uma carta a 
um periód ico da cap"ital, int itulada «Dois retratos portugueses ex istentes no 
Museu de Viena de Áustria. Tem Portugal o direito de os reclamar?», e 
ne'la faz ia votos por que eles viessem para o nosso Museu Nacional1 suge
rindo que não nos devíamos poupar a sacrifíc ios, se tanto fosse necessário, 
para que isso t ivesse lugar. 

Um conjunto de circunstâncias agradáveis proporcionou agora a rea
lização deste desiderato, e é justo que comecemos por mencionar o nome 
das pessoas que ,prestaram a sua dedicada colaboração. 

Ao Barão François de Dirsztay, amigo dedicado de Portugal e grande 
amador de obras de arte, devo os primeiros amparos e alentos para dar no
vamente início -ao cometimento, que não se apresentava fácil. 

Ca rtas trocadas entre o Barão de Dirsztay e pessoas altamente colo
cadas nos meios oficiais de V iena de Áustria, entre as quais se contava o 

(
1

) • .Esta inota foi publicada na revista Brotéria, vol. UV, fase. 4.0
• Outubro, 11952. 
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antigo Director da Pinacoteca, Dr. L udwig Von Baldass, permitiram sondar 
e ficazmente o te rreno sobre o qual iríamos t rabalha r. A pa rtir de certa al
tura notámos que as -ci rcunstâncias começavam a most ra r-se fa voráveis para 
a trans ferência para Lisboa da obra de arte cuja posse tanto inte ressa,·a 
ao País. 

Seria porém difícil caminhar sem a imervenção decisiva e a boa von
tade dos actuais corpos dirigentes dos museus austríacos, em especial da 
Gemãk\egalcrie e do seu Conser vador, o Dr. E rnst Bushbeck, personal idade 
muito representat iva nos meios museográficos por seus vastos conhecimen
tos e activíssimo labor. 

Depois de vários contactos que tive com o D r. Bushbeck nas reuniões 
in ternacionais da nossa especialidade e que haviam de te rminar durante a 
visita <1ue fez a Lisboa no mês de J unho de 1951, ve ri ficou-se que já nada 
podia di ficul ta r a transfe rência do painel. 

R estava que as entidades portuguesas dessem a sua final concordância 
e ela não se fez esperar, quer da parte de Sua Ex." o Ministro da Educação 
N acional. que d esde o princípio das d iligências me deu todas as facil idades 
para agir, quer da parte de Sua Ex." o Ministro das F inanças, que concedeu 
a ve rba precisa para se ult imar a t ransac~ão. 

A Suas Excelências endereço os meus mais efusivos agradecimentos 
pelo auxíl io que prestaram à Direcção do :\fuseu e sem o qual nada se poderia 
ter conseguido. 

Anda por vezes esquecido, e nem sempre lhe prestam as homenagens 
que o seu nome, a sua vasta cultura e os seus fundamenta is escri tos just if i
cam, o meu saudoso ~·Iestre J oaquim ele Vasconcelos. 

É a ele que se deve a pr imeira menção do retrato de D . J oão I , contida 
no fascículo I V da Arqueologia Artística, int itulad a «Albrecht Dürer e a 
sua in fluência na P enínsula», que saíu no Porto cm 1877 e fo i reeditada 
pela Imprensa ela U ni versidade de Coimbra em 1929. 

Num paritgrafo final - «Tesouros de A rte portugueses ex istentes no 
estrangeiro» - informa o segui nte: «Ninguém nos d isse a1é hoj e que n a 
.\mbraser-Sammlung, de Viena (Cat. ' ele 1873, pág. 26, n." 18, 21 e 48) , estão 
três quadros provà velmente por tugueses do século XV; um belo ret rato de 
O. João I ( 1385-1443) com uma inscrição latina, incompleta por apagada, 
e dois ret ratos, mais belos ainda, de ua neta, a Infanta D. Leonor, filha de 
E i-R ei D. Duar te, e casada com o Imperador da Alemanha, Frederico ITI . 
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Ambos os retratos representam a mesma doce e meiga expressão, graça in
génua e cândida beleza; todos os três sobre tábua, a têmpe ra e 'bem conser
vados, sobretudo os da princeza» (1). 

A existência destes painéis - do Rei de Boa l\lemôria e dos outros -
justifica-se plenamente pelo in teresse que no tempo despertava a troca de 
retratos entre as casas reinantes que buscavam alianças ou simples tratos de 
amizade. Outros exemplos são : a oferta feita ,pelo Duque João Sem Medo 
da sua efígie ao Rei D. J oão I ; o ret rato de D. Isabel, pintado por Van 
Eyck e levado de t'ortuga'l para a corte de Borgonha ; o ret rato da Princeza 
Santa J oana, e ce rtamente tan tos outros. Quero recordar a série reprodu
zida e comentada por Luís Keil no Boletim da Academ ia de Belas Artes, de 
retratos de personagens portuguesas, que pertenceram à colecção do Arqui
duque Fernando do Tirol e se guardam também no :Museu de Viena, para 
onde foram do Castelo de Ambrás, perto de Insbruck Pretendia mui to jus
tamente o malogrado crítico que todas estas obras, de exíguas dimensões, 
estão longe de ser originais, como aliás sucede com a que também representa 
D. João I , porventura copiada da tábua agora adquirida pelo Museu. 

Não quero hoje alargar-me em considerações a respe ito do merecimento 
do retrato que desde agora se pode admirar no :Museu Nacional de Arte 
Antiga e do qual J osé de Figuei redo, na carta mencionada, dizia «não ser 
um simples documento iconográfico, mas uma autêntica obra de arte e, como 
ta l, um importantíssimo elo ,para o estudo e conhecimento da nossa evolução 
artística nesse remoto e excepcional período», nem comentarei o problema 
da sua autoria ou ainda da data em que fo i executado. 

Se por agora, em face da pintura, alguma coisa houvesse a dizer seria 
que, em no:;so juízo, ela nada tem que ver com a actividade do pintor do 
monarca, o italiano Antonio Florentim, como supôs o Dr. José de F iguei
redo C), e que, se na realidade existem algumas relações de parentesco com 
correntes picturais est rangeiras, é talvez para a franco-flamenga que deve 
dirigir-se a nossa atenção. Luís Keil, que por vári as vezes tratou com os 
Conservadores do Museu de Viena, ao qual a obra pertencia, não emi te pa
recer sobre o mestre que a te ri a executado e ensina-nos apenas que o painel 
fora pintado «se não em vida do Rei, pelo menos pouco tempo depois da 

(') A legenda a que alude Mestre Joaquim de Vasconcelos diz assim, segundo a leitura 
do Prof. Jirmounsky: «Hrec est vera digne ac venerabilis memorie domini Joannis defücti 
quond [am ) Portugalie nobilissimi et illustrissimi Regis ymago quippe qui dü viveret de Juberot 
victoria ,potitus est potentissime». 

(
1

) José de 1Figueiredo - «O pintor Nuno Gonçalves» - Lisboa, ,1910. 
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sua morte», e que «pertencera a Maria de Borgonha, filha de Carlos o Te
merário, ne to, por -sua mãe, do fundador da dinastia de Aviz». O sábio e 
prudente J oaqu im de Vasconcelos escreveu, como vimos, que «o quadro é 
prov,helmente português e do século XV». Estudos part iculari zados, assen
tes em dados ir respondí veis, conduzi rão decerto os nossos estud iosos a so
lucionar os problemas que se podem ·levantar sobre a pi ntura. 

No momento presente o meu único desejo é exprimir o contentamento 
da Direcção do Museu por se lhe te r deparado a possi'b ilidade de nele fazer 
ingressar esta o'bra de arte que vem enriquecer -singularmente a série ico
nográf ica, nele exposta, dos reis da 2." d inastia, dotando-a com a imagem 
de um dos seus mais excelsos monarcas. 

O retrato de D. João I vem ocupar legít ima posição ao fado do por
tentoso retábulo ide São V icente, onde o ma ior mestre por tuguês da p intura 
de quatrocentos representou o filho insigne do Rei - o P ríncipe D. H enri 
que. Ampl iada ass im a inigua•lável galeria de i'lust res personagens, maior 
é a evocação, para nós tão sugest iva, do período mais glorioso da história 
pát ria. 

<DOAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 

Graças à generosidade do Ex."11) Senhor Calouste Gulbenkian, o :Museu 
Nacional de Arte Ant iga possui hoje um ,grupo de obras d e ar te essencia is 
que veio valor izar as suas colecções. 

Com o primeiro núcleo de obras oferecidas ao l1vluseu no ano de 195 1 
real izou-se uma Exposição da qual noutro lugar se d á notícia, tendo sido 
publ icado um catálogo ilustrado. 

Das obras de arte que mais tarde foram oferecidas por tão generoso 
coleccionador, e que vêm mencionadas na secção deste Boletim «Ofer tas de 
Obras <le Arte», damos hoj'e a reprod ução de a•lgnmas. 

O Museu fo i singu larmente enriquecido por esta iniciativa do Senhor 
Oalouste Gu'lbenkian. As esetl'lturas e as ceràmicas estão representadas por 
a lgumas raríss imas espédes pertencentes a nações e a épocas inte iramente 
desprovidas ele representação no País; e, no domínio da p intura, ba"Sta pôr 
em rdevo a dádiva do retrato de D. Mariana de Áust ria por Diego clq.,.S i_J.~a . 
Ve'lazquez, a qual ve io preencher uma das fa ltas mais sensíveis d--â~ô~ a 
pinacot-eca. 

Os portugueses e o Museu de Li sboa nunca poderão agraâecer su fi
cientemente ao Senhor Calouste Gulbenkian este acto de bom gosto e de tão 
opulenta liberal idade. 



l). M ARIANA OE ÁUSTRIA 

OfE'rta do Ex.'"º Sr. Calouste Gulbenkian 



BODHISATWA 

TR AB ALHO JAPONÊS DO SÉCULO VII 

Oferta do Ex. h,~ Sr. Calouste Gulbenkian 

AUGUSTO ROD IN 

DANAIDE 

Oferta do Ex.m~ Sr. Calouste Gulbenkian 



TRABALHO GREGO - CERCA DE 450 - 400 A. C. 

Oferta do Ex."'º Sr. Calouste Gulbenkian 



JOOS VAN CLEVE 

O. LEOK'OR 

Oferta do Ex."'" Sr. Caloustr Gulbí'nkian 

)UúES DUPRÊ 

PAISAGEM 

Oferta do Ex."'" Sr. Calouste Gulbenkian 



SENHOR DE NOlR MONT 

Oferta do Ex .mQ Sr. Calouste Gulbenkian 



JEAN H5NRI RIESENER 

SECRETÁIHA 

Oferta do Ex.'"~ Sr. Calouste Gulbenkian 
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SUR QUELQU ES TISSUS COMMANDÉS 
À PARIS PAR JEAN V. 

,)ULI ET T E NICLIAU'5SE 

Attaché Scienti{iquc au M obilicr National - Pari-' 

La BibliothCque Nat ionale de Paris conse n ·e dans ses réscrvcs une im
portante collection de tissus <1ui fort heureusemen t porte ce titre précis : 
«Écltantillous d'étoffes ct toiles des Ma1mfact11res de Fra11ce recucillis par 
!e lvfarécltal de Richelieu». C'1est en feuille tant ce précieux recuei! qu' il naus 
a été donné de re trouvcr la trace de <l ifférents tissus acquis à Paris, en 1735 
et en 1736, par le Roi de Portugal. 

Jean V avait en maintes circonstances favorisé de ses comman<les les 
a rlisans de notre pays. Le.s archives gardent la trace de tapisscries exécutées 
pour Je monarque par les maitres-l iss iers fran çais. Les magnifiques p iêces 
d'argenlerie du Museu Naciona·I <le A rte Antiga de Lisbonne sont les témoins 
<lu décor fastueux dont !e Roi a imait à s'entonrer et qu' il demandait à nos 
meilleurs orfêvres. 

Louis-Annand-François de Vignerod d u Plessis, duc de Richel ieu et 
Maréchal de Francc était le petit-neHtt du Card inal, minist re de Louis X III. 
Ce grand seigncur, dont •les trai ts tl 'esprit furcn t main tcs fois répétés, tint, 
au cours de sa longue existence une place importante à la cour. Ses moeurs 
légCres défrayêrent la chronique mais il fu t 'brave à ses heures et la guerre 
lui valut <l es rc tours glorieux. Né en 1696, il s'éteignit, âgé de quatre-vingt
deux ans, dans son somptueux hôtel de la Rue d'Antin. Le Pavillon de Ha
nov re dont 1te déplaccrncnt récent modifia l'aspect du Boulevard des I,ta.Jiens, 
dépendait de sa résidence. 

En 1734, le duc se maria pour la secondc fois. ll s'all iait à fa maison 
de Lorraine en épousant la Princesse de Gu ise. C'est pour p'laire à cette p·e r
sonne intelligente, cul tivée et d'esprit curieux qu'il 'ell.t, dit-on, l'idée de faire 
recueillir les échantillons de toutes les sortes de tissus qui se fabriq uaient 
dans le royaume. La collection cons titue tm rép erto ire eles plus complets qui 
comprend sept pesants volumes. Le prem ier tome est encare protégé par 



14 BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 

sa rel iure originale, aux plats recouvcrts de parchemin te in té de ver t. Cette 
documentation offre un immense altrait par ,la diversité, combien instruct ive, 
des spécimens représentés. 

Les échhantillons sont collés en plein sur !es feuilles grenues d'un papier 
vergé blanc qui s'est, à la longue, teinté cornme un ivoire. Les dimensions 
réduites des tirelles (Om, 15 X om,10 environ) ne -laissent malheureusement 
lire que les petits 'Clessins et ainsi nous échappe ria beauté des grandes com
positions. L'intérêt reside dans l'innombrable variété eles types de tissus re
cueill is, dans leur origine qui bien souvent nous fait connai tre le ·lieu de fa 
fabrique et dans les prix qui sont précisés soit à l'aune (lm,12), soit à la piece. 

Les brocarts somptueux relevés d'or et d'argent, les soieries fleuries 
aux tonalités délicates, les «herbages» de Versailles ornés de papillons, les 
gros de Tours, •les moir·es, les satins, les taffetas et ·les gazes au réseau aérien 
s'opposent par .Jeur richesse aux toiles quadrillées des modestes mouchoirs 
à tabac réservés à l'usage populaire,. aux draps ,grossiers foulés par les ha
gnards de Marseille ·et aux tissus bourrus destinés aux voilures des vaisseaux 
clu Roi. 

Quatre feuillet s clu dé'but de 'ia prerniCrc «liure» portent tracés par la 
rnain appliquée d'un scribe la mention: «1735 - Carde-Robe dtt Roy de Por
tugal - Étoffes achetées à Paris 01/, les liabillements ont été faits et ens1titc 
envoyés au Portugal». Vers la fin du volume, quatre pages portent encare 
le mêrne libellé avec la da te 1736. Trente deux échantillons en tout: six 
étoffes d'or ou brocarts, onze velours façonnés, dix droguets, deux ras de 
Sicile, une rnoire et q_uelques tissus légers naus donnent une idée des vête
rnents que le souverain aimait à porter. 

Ces tissus f urent achetés à Paris, sans dou te chez un marchand reven
deur ou bien chez un tailleur, ainsi nous sont masqués les noms des fabricants. 

Pour 1735 deux riches brocarts, alourdis par le rnétal, furent choisis. 
Le prernier est à fond de satin bicu céleste tissé d'or filé et d'or frisé sur 
lequel s'épanouit, broché en chcni lle, une fleur aux pétales de pourpre. II 
vala it 140 livres l'aune. Le second d'une technique analogue est également 
à fond de satin céruléen enrichi par le rnétal sur •leque! se détache une corolle 
éclatante cl'un rouge incarnadin. II fut payé 150 livres '1'aune. Ccs petits 
échantillon3 nous ,laissent deviner l'éxubérance du décor qui couvre presque 
completement le fond. Le tissu, que la chenille et •les fils métaHiques rendent 
épais ·et rigide était coupé par les mains habiles de l'artisan que la Grande 
Encyclopédi_e nomme «tailleur d'habits et tailieur de corps». Le vêtement 
renforcé par le «bougran» devenait semblable à une cuirasse toute scinfrllante 
d'or fin. Combien il <levait rendre imposant et magnif ique !e souverain qni 
le portait aux jours de granel apparat. 
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Nous trouvons ensuite quatre velours de soie façonnés suivant la techni
que célCbre de Gênes ; ils présentent sur un fond uni, un décor de velours 
coupé et de velours bouclé. lls s'achêtent 35 livres l'aune. Leur tonalité sobre 
devait convenir pour les justaucorps, les vestes et les culottes réservés à 
l'usage couran t. Comment défin ir leur couleur sans essayer de retrouver les 
appellat ions de jadis. Le premier est «couleur de castor», Je second est «ventre 
de biche» ; tous deux dont ornés de rése rves en forme de fos ange meublées 
chacune par une fleur stylisée. Le troisieme «couleu r de cannelle» of fre un 
décor de mailles aux contours s inueux dont les courbes et ·les contre-courbes 
rappe llent les formes rocaille a ffect ionnées à l'époque. Lc dernier velours 
«gris de ram icr» cst à courant de fl eurs de fantaisie qui s'épanoui ssent «en 
con fusion». 

Les droguets, de contex ture beaucoup plus légCrc étaient réservés pour 
les habi ts d'été. Ces tissus <le soie à 12 li vres l'aun e sont plus modestes. Lcurs 
coloris sourds 'beige, brun et fau ve sont dans Jes gammes que !e souverain 
scmblc avoir affectionnées ou que fa mode commandait d'adopter. Les des
sins, ton sur ton, sont variés ; ils s'enlêvent en brillant sur un fond mat. 
J\ insi nous t rouvons eles corolles épanouies disposées en quinconce sur un 
fond irnbriqué, des fl eurs carnpanulées semées sur un champ cannet illé et 
un décor de lignes bri sées dessinant un jeu de fond. 

Deux «ras de Sicile» sont ensui te à l'honneur ; ils ne valent que 8 li vres 
l'aune. Leurs décors sont identiques : eles roses à la tige sinueuse s'enlêvent 
sur un fond str ié. Le tisserand a varié ses effets en changeant ses couleurs ; 
ellcs sont d'un modernisme surprenant qu'accepteraient volontiers nos cou
turiers actuels. I.es fleurs cl'un jaune de soufre se détachent d'abord sur 
un fon cl viole t puis réapparaissent en g ris argent sur le champ «poil d'ours» 
clu seconcl morceau. 

En 1736 nous ret rom·ons les mêmes types de tissus qu'il est encore de 
bon ton de porter. Les prix n'ont guêre Yarié. 

Quatre brocarts à ramages, se préscntent d 'abord; ils sonl tout aussi 
somplueux que ceux commandés la saison passée et sont trCs représcntatifs 
des meilleurs pro<luctions de Lyon. Leu r décord serré, agrémenté d'or et 
d'argent, ele chenille et de soies «es,po'lit1ées», o ffre eles fleurs en coloris et 
eles ornements qui fa issent à peine paraitre eles foncls de sergé vert foncé., 
de gros de 'f ours blanc et de satin vert vif ou rouge ponceau. Comment ne 
pas évoquer les imposants personnages dont Rigaud ct Larg illiCre nous ont 
conservé !e souvenir ct qui porlent a,·ec ostentation de merveilleux vêtements 
coupés <lans de semblables tissus. 

Nous retrouvons ensui te les velours de soie façonnés. Leur décor varie 
peu mais leur tonalité s'étend jusqu 'à la gamme eles pourpres du «rouge 
,·ineux» ;\ la «coulcur de fe u». 
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Les droguets ressernb'len t à ceux choisis en 1735; ils gar-dent ,leur CO'lori s 
sourds mais leur décor présente plus de fantai sie. 

Au verso d'un feu illet ·est placée une éto ffe à 12 •li vres '1'aune, d'une 
tonalité <lélicate bleutée et beige. Le décor est const. itué par des motifs ocellés, 
se recouvrant, qui semblent évoquer ·le plumage d'un oiseau. 

Une « faiHe d'Angleterre» est ajoutée. Elle est bien séduisante et se 
vend 15 livres ·l'aune. Ses rayures minuscules bicu ciel et rose !ui donnent 
tm aspect changeant madré par la canfandre <lu moireur. Elle semble dest inée 
aux robes de petit ·lever ·et aux vêtements d'in té rieur. 

Tous ces t issus étai'ent-ils vraiment réservés au Roi de Portuga~ ou 
bien la Reine Ma:rie-Anne d'Aut riche avai t-e'lle une ,part dans les commandes 
de son roya•l époux? L'·étude des comptes de la couronne permettra peut-être 
de répondre à cette question. Le manuscrit du duc de Richelieu présente 
dcs échan tiílons de 'brocarts en tous points sem'blables à ceux commandés 
par le souverain de Lisbonne et que la Re ine Marie Leczinska porta it à 
Versai lles au printemps ele 1736. Les mêmes tissus pouvaient à '1a fois servir 
à confect ionner les vestes mascnlines des habi ts «à la française» et ·les toi
lettes féminines, amples robes vofantes aux larges plis par tant des épatrles 
et au corps baleiné, qui connuren t t an t de vogue au d ébut du rêgne de 
Louis XV. 

Ce sont ·sans doute des vêtements de ces modeles que confectionnaít Ie 
mai tre-ta illeur favorisé par les commandes de la cour portugaise. Les t issus 
étaien t coupés par ce grand faiseur sui vant les dernihes trouvai\les de la 
mode, puis ils étaien t cousus, doublés, agrementés de passements, de dentelles 
et d e rubans que rehaussait l'éclat de boutons précieux. Puis ·les parures, 
minutieusement emballécs, quittaient les rives de la Seine pour aller porter 
sur les bords du Tagc le renom ele nos artisans. U n nouveau ·Iien s'ajoutait 
à tan t d'aut res. pour unir les deux pays voisin s dans une même aff inité 
de goút. 



'1735- Dcux brocarts à fond de satin bleu cêruléf'n avcc fleurs brochêes 
,en chenille 

17•35 - Deux velours de: soie canelle ct gris de ramicr 



' r \ ,1,1 ,, , 1,df( 

' " ,, ' 

1735 - Un droguet fauve et un ras de Sicilc jaune soufrc et violet 1735 - U n ras de Sicilc gris arg.-nt ct pc:I d'ours ct trcis droguets rosée. 
grijâ[r<' et hei9e 



1736 - Un brocart â fond de satin vert vif avec fleurs brochC<'s en soie 
et un brocart à fond de satin rouge ponc-lau avec motif broché en chcnillc 

1736 - Un velours de soic bouclée be!gc et deux velours 'ele ,soic 
façonné rcug<'.' vineux <'t coukur de tabac 



1736 - Ve!ours<ksoiedégradécouleurd.:cas!ore!soieriefaçonntebeigcetbleutée 
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ARTISTAS PORTUGUESES NA ITÁLIA 
NOS FINS DO SECULO XVIII 

FRANCISCO VIEIRA , O PORTUENSE ( 1) 

POR 

JOÃO CO UT O 

Semelhantemente ao que sucede em todos os tempos e em todos os paí
ses, os artistas portugueses deixaram-se atrair pela Itália para onde enca
minharam seus passos1 na certeza de que ali iam encontrar o que era neces
sário para se completarem e para se engrandecerem. 

Desde muito cedo se compreendeu a vantagem da peregrinação e se 
facultou aos artistas alojamento e dinheiro para poderem permanecer, livres 
de preocupações, nesse opulento berço das artes plásticas. :Mal avisadas andam 
as nações que, possuindo meios materiais para fomentar a vantajosa em
presa, a descuram ou protelam. 

Portugal possui na Cidade Eterna o mais acolhedor as ilo para os esco
lares de Belas Artes: - Santo António dos Portugueses. Já fo i noutros 
tempos importante refúgio dos artistas e é nosso voto que continue a sê-lo 
de forma que, durante o tempo que ali permanece rem, lhes seja possível 
alcançar os benesses que tão generosamente lhes proporciona essa te rra 
abençoada. 

A partir dos tempos em que a Península Hispânica passou a ser percor
rida pelas operosas legiões encontram-se no País restos valiosos da arte ro
mana. Os contactos estabelecidos pelos saldados e as frequentes idas e vindas 
dos viajantes asseguraram a aproximação entre as duas pát rias. Mais tarde 
as cruzadas, as navegações mediterrânicas, o trato comercial com as opulen
tas repúblicas e as relações de ordem religiosa mantiveram-na e est imu
laram-na. 

A partir do começo do século XV, as rotas do Atlântico, e depois as 
do Índico, alargaram o campo das nossas navegações e fixaram a nossa 
atenção noutros países. Nem por isso, pelo caminho da Espanha ou das 

(1) Conferl!ncla ttalizada no Museu Nacional de Arte Antiga, no dia 1'3 de Maio de 
1952, por iniciativa do Instituto de Cultura Italiana. 
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terras ribeirinhas do :rvlare Nostrum, deixámos de manter relações com a 
península italiana e o re i D. João I teve, como se sabe, ao seu serviço 
um pintor florentino - Mestre António. Artistas portugueses demanda
ram aquelas te rras, onde deixaram os produtos da sua actividade que, 
orgulhosamente, assinavam com o seu nome e a indicação da sua terra. 
Assim sucedeu com Álvaro Pires, de Évora. Outros, mourejando al i, dei
xaram obras apreciáveis como: Luís de Portugal, João Gonçalves. 

São sensíveis as influências ita·lianas na pintura portuguesa de qua
trocentos, tal corno sucedeu com as flamengas a parti r do começo do século 
seguinte, pois da Flandres importávamos o mais considerável número de 
painéis. 

No reinado de D. João III, a Itália passa a ser demandada com fre
quência pelos artistas ·lusitanos e, do número apreciável de viajantes, é 
justo destacar Francisco de Holanda. A este insigne português da Renas
cença se devem, além de preciosos escritos, colectâneas de desenhos, dignos 
do maior apreço e demonstrativos da estimação em que os artistas do tempo 
tinham as artes romanas. Assim sucede nos «Desenhos das Antiqualha-s que 
vio Francisco d'Ollanda, pintor português» ( 1539-1540) (') e na «Fabrica 
que falece à cidade de Lisboa» C) cujos prnjec:tos <le monumentos civis e 
militares se inspiram na arte da nação que o prendeu e seduziu. Ou directa
mente, ou por outras vias como a francesa, a arte italiana espalha-se pelo 
país. A sua influência não deixa de prevalecer ao ·longo do século XVII e por 
todo o século XVIII, durante o qual, no reinado de D. João V, assume 
papel preponderante. Lembremo-nos dos exemplos de S. Roque, em Lisboa, 
e das encomendas para :Mafra. 

Nos fins do século XVIII e princípios da centúria seguinte, artistas 
portugueses, e entre eles Domingos António Sequeira e Francisco Vieira, 
alcançam lugares ele destaque nas Cortes e nas Academias italianas. 

Vou ocupar-me de Francisco Vieira, o Portuense, e da sua actividade 
artística na Itália, u tilizando a lição que se aproveita dos vinte e um a.Jbuns 
de desenhos que hoje se guardam no Museu Naciona·I de Arte Antiga, 
de Lisboa. Acompanharemos o artista em suas deambulações e ansiedades, 
pondo em relevo a maneira como orientava a sua formação artística e refe
rindo-nos aos locais que o solicitavam e às fontes onde bebia seus ensina-

(
1

) <Reinando i! Portugal EJ.JRei Dõ João UI que Os Tem Francisco d'Ollanda !Passou 

a Italia e das Antiqualhas que vio retratou de ·sua mão todos os des:enhos deste livro> (Vide 
edição, segundo o original do Escorial, prefaciado pelo Prof. D. E. Torno-'Madrid, tl940; e 
«Boletim da Academia de Belas Artes-Fase. X'I, de 1942; artigo do Prof. R. dos Santos. 

(') Prof. V. Correia em <Arquivo Espafiol de Arte y Arqueologia~ - N. 0 15, Madrid, 
1926. Das obras de Holanda, se ocupQu originàriamen~. ,publicando os textos. 0 Prof. Joaquim 
de V asconcelos. 
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mentos. Simples apontamentos de viagem, estes esbocetos fáceis e precisos, 
se não revelam toda a capacidade tlo artista, constituem informação preciosa 
a respeito do interesse pelo que via e da sua fecunda act ividade. 

Os albuns de Vieira são vinte e um e não trinta e um, como adiantou 
o Dr. Luís XaYier da Costa no seu ,li vro As Belas A·rtes Plásticas em Por
tugal durante o Século XVIII. Neste estudo se diz, a páginas 168: «Os bió
grafos têm errado sempre a época do regresso do Vieira a Portugal. Ele 
desembarcou em Lisboa no meado de Outubro de 1800. Pelo menos, num 
dos tr inta e um albuns de debuxos originais do artista que lhe pertencem 
e se arquivam no l\1us-cu Nacional de A rte Antiga, entre vários apontamentos 
das costas portuguesas feitos durante a viagem de Londres para a pátria, 
encontra-se um «Desenho das Verlengas e da costa de peniche dizenhado 
aos 1 S 8bro. 1800, as qual se seguem vistas de Cascais e da sua fortaleza». 

Não sei se me engano dizendo que é esta a única referência que nos 
úllimos tempos foi feita à importante colectànea. Foi comigo que o Dr. Xavier 
da Costa a consultou muito de passagem e, decerto, por lapso, lhe aconteceu 
errar a contagem dos volumes. 

Aos albuns de apontamentos do Vieira faz ainda menção José da Cunha 
Taborda nas s uas Regras da Arte da Pint11ra (Lisboa, 1815), quando 
diz: «O Vieira, por meio de trabalhos e fadigas inseparáveis de um 
viajante, decorreu quási tôda a Itália, ,·iu a maior parte de seus magní
ficos edifícios. examinou suas raridades sem escapar algum monumento 
à sua indagação CJtte não desenhasse. E disto uma prO\·a he a immensa quan
tidade de livros com seus desenhos que possu imos, e que são hoje a delicia, 
e admiração dos que os conservam» (pág. 266 da 2.ª edição). 

O núcleo de livros que chegou à antiga Academia de Belas A rtes 
compõe-se na realidade, e como rezam os inventários, de vinte e uma espécies 
de diversos formatos, brochados ou encadernados, uns em capas de cartão, 
outros de papel, outros ainda de pergaminho. De uma maneira geral encon
tram-se ·em bom estado, lendo acontecido que dalguns deles foram destacados 
desenhos que passaram a figurar em molduras e hoje se encontram dispersos 
nas caixas do arquivo. 

Os albuns foram adquir idos por José Vialle, que em muitos deles 
deixou na guarda, manuscrita a tinta, a seguinte e saborosa legenda: «l o 
Giüseppe Vialle ho comprato questo libro de dis·egni unitamente ad altri 
simili e duna cartella di studi fatti supra il vero, dai celebre Francesco 
Vieira, e il presente libra con altri, contengono memoria fatte sopra il 
originali dei piu grandi autori conociuti, !e quali memorie sono fatte dal 
sudetto celebre Vieira; trovando io tanto inquesto come nell i altri <li questo 
genere, malte cose utilli alla mia arte per questo li ho comprato, ma non 
con intenzione <li servirmi delle cose immodesle, che in questo come nelli 
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Libri e disegni si trovano, si come ogni buono cristiano deve sapere che 
tutto ques to che non é modesto e contra la voluntá DIDIO». A ·legenda 
aparece com ligeiras variantes noutros 'livros. Assim por exemplo: . .. «cose 
immodeste na quali si vedono sicome ogni buono cristiano deve sapere che 
tutti che non é modesto é contra la voluntá d IDDIO». 

Este José Viallc, natural de Génova, fo i, segundo o Dr. Xavier da 
Costa (1), «o pintor enca rregado das compras -em primeira mão- dos 
óleos, tintas, drogas e apetrechos necessários à execução dos trabalhos de 
pintura no palácio da Ajuda a cargo de Domingos António Sequeira e 
de Francisco V ieira. Foi de Lisboa à Itál ia para se desempenhar da incum
bência, tendo, no regresso, sido provido def initivamente no cargo de pintor 
e, mais tarde, no de professor de desenho de «vários membros da fam ília 
de D. João VI». Regressando à pátria, al i faleceu. Não se diz nas legendas 
citadas se foi na I tália ou em Portugal que adquiriu os li vros de desenhos 
do Portuense. Mas grande serviço prestou salvando-os para a posteridade. 
É um facto que deve associar-se à sorte não menor de possuirmos a val iosís
sima colecção de gravuras em vários estados do Bartollozi, que decer to 
pertenceram ao Francisco Vieira e por este foram trazidas de Inglaterra, 
guardando-se hoje na Faculdade de Ciências do Porto ('). 

Os li vros que estão nas Janelas Verdes contêm mu itas centenas de 
desenhos do Portuense, executados em várias localidades da Itália, da 
Áustria, da Alemanha e d·e Portugal, representando cópias de quadros, de 
esculturas e de objectos de arte decorativa, mas havendo também muitos 
apontamentos do natural, quer de paisagens e de edifícios, quer de pessoas. 
Em todos os álbuns só se encontram duas datas -de 1794 e de 1800. Foram 
encorporados na Academia de Belas Artes, de Lisboa, e todos terminam por 
uma cota que menciona o número das páginas em que há esquissos, assinada 
por Franci sco de Assis Rodrigt1es, e datada de 1850. 

Francisco Vieira nasceu no Porto a 13 de Maio de 1765 e, chegado 
à idade de trabalhar, foi discípulo de seu pai, o pintor Domingos Francisco 
V ieira, que, segundo Ciri lo, imitava o est ilo do Pillement. Foi depois seu 
mestre de figura João Glama. Xavier da Costa admite que ti vesse frequen
tado a Aula de Debuxo e Desenho institu ída ,pe'la Companh ia das V inhas 
do Alto Douro, em 1779. Matriculou-se em Lisboa na Aula Régia de 
Desenho e Figura em 15 de Fe\·ereiro de 1787, tendo o termo sido aberto 

(1) Luis Xavier da Costa.As Belas Artes Plásticas em Portugal durante o século XVIII 
- Lisboa, 1930, pág. 181. 

(
2

) Ernesto Soares, A Colecção Cafco9ráfica da Universidade do Porto. 1- Bartolozzi, 
Lisboa. "1952 . 
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pelo professor substituto Joaquim Carneiro da Silva. (Confira: Dr. Luís 
Xavier da Costa. decerto o historiador da pintura deste período mais segu
ramente informado). 

A Itália era ao tempo o mais forte atractivo de todos os jovens pintores. 
Refere o Taborda que, «pelas sábias providências da Nossa Augusta Sobe
rana, estava indicado que alguns alunos fossem para Roma aperfeiçoar-se 
no gosto -da arte; e ali à vista dos originais sublimes que ainda conserva, 
poderem adquirir aqueles rasgos valentes, aquela invenção maravilhosa, 
um correcto desenho e todos os mais predicados com que tantos pintores 
se imortal izaram». 

Vieira seguiu para a Itália na qualidade de pensionista da Companhia 
das Vinhas do Alto Douro. Foram seus protectores em Roma D. João 
de Almeida, ministro junto da Santa Sé, e Dom Alexandre de Sousa Holstein, 
fundador do Colégio Português de Belas Artes ou Academia Portuguesa 
de Roma, da qual foi director João Gerardo Rossi. O mestre que escolheu 
nesta capita l foi Domingos Corvi. 

Desde 1789 se encontrava assim o pintor a trabalhar na terra para 
onde ambicionara partir e tão bem se houve que logo em 1790 obteve o 
prémio de roupagens, conseguindo em Agosto do mesmo ano uma pensão 
da Corte portuguesa. 

Como essa pensão melhorasse, foi-lhe possível manter oficina sua junto 
da igreja de Santo António dos Portugueses. 

A partir desta altura começam a elucidar-nos os albuns que dão motivo 
a este ensaio. Para se proceder a um estudo aprofundado dos livros, essen
ciais para se aval iar da formação do pintor, seria necessário identificar 
todos os assuntos neles representados e para tanto importaria visitar os 
·locais onde o Vieira trabalhou. Em mui tos albuns, nas legendas que acom
panham os bosquej os, faz-se menção das cidades1 vilas, monumentos ou 
colecções particulares, o que facilita a localização dos temas. Naqueles em 
que não há nota elucidativa, nem sempre é possível identificar a obra copiada. 
As indicações apostas nos desenhos referem-se na maior parte dos casos 
ao autor do original e ao local ou colecção onde se encontra. Poucas vezes 
elucidam a respeito do assunto representado e isso constitui grande falta 
quando se trata de composições completas, on dos pormenores desenhados 
,pelo artista. 

Os albuns que têm os números 6, 7, 9, li , 12, 13, 1-l, 19, 20 e 21 
são os que respeitam às estadias em Roma e às visitas aos arredores, lugares 
onde o pin tor esteve em 1791 e, posteriormente, de Maio a Agosto de 1796. 
Nestes livros são mais escassos do que nos restantes os elementos de identi
ficação das obras e dos sít ios, pois rareiam as legendas. 
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O exame destes primei ros cadernos traduz duas preocupações <lo artista 
- o in te resse pela Antiguidade, cuj os monumentos copia, part icularmente 
a escul tura; e o ·interesse pela paisagem, pelos habitantes, pela flora e fauna 
da região. 

Assim se vêem logo no livro 6 os ed ifícios e as fortificações de Grotta 
Ferrata, vila da província de Roma, da qual dista 18 quilómetros. Também 
o Sequeira, como se pode ver no único album que do mestre ex iste no Museu 
de Arte Antiga, procuraria na Capela do Castelo e na Igreja as pinturas 
do Domeniquino e do Carraci, artistas do agrado especial do nosso Vieira. 

O livro 7 contém vários estudos de figura, apontamentos para vinhetas 
e temas rel igiosos. Carece de quaisquer indicações. 

O caderno 9 é muito curioso pela diversidade de assuntos nele repre
sentados. Pelos desenhos da página 73, que most ram S. Pedro do Vaticano 
e o baldaquino do Bernini, se induz que o pintor estava na cidade eterna. 
Galerias abobadadas, palácios, túmulos junto de uma estrada, portas abertas 
em muralhas, jardins e escadarias, as margens do Tibre, arvoredo e edifícios 
vár ios, devem ser apontamentos colhi dos ao sabor das suas digressões. Mas 
há também esboços de fi gura e de ornato, divindades antigas, magist rados 
romanos, cenas de sacrifícios, objectos decorativos com ou sem inscrições, 
estudos de penteados e obj ectos de uso comum. É um pouco da Roma 
dos velhos tempos, notando-se a preocupação de nada perder, de documentar 
quanto lhe ia caindo sob os olhos. 

No livro 11 vê-·se, na página 2, o esquisso de uma figura pelo Rafael. 
Há outras cópias do mesmo artista e do seu mestre, o umbriano Pietro 
Perugino. O esquisso da página 52 tem a legenda «Escola de Rafael» e num 
estudo de figura da página 55 lê-se «Masaccio». Temas religiosos, estudos 
de composição e de figura, assuntos da mi tologia, Apóstolos, Santos e sol
dados, vistos através das vroduções dos grandes pintores, enchem este livro, 
repetindo-se com frequência o tema da V irgem com o iWenino. 

Como nos anteriores, o livro 12 contém várias paisagens, algumas das 
margens do rio com fundos de rochedos. Estudos de árvores e de mausoléus 
antigos alternam com a representação de vasos ·e de outras peças decorativas. 
Representam-se temas mitológicos e assuntos do Velho e do Novo Testa
mento. Aqui se vêem cópias <le estátuas e cenas do natural. O desenho na 
página 18 reúne estudos de penteados e pormenores de peças de mobiliário. 
Os mais variados temas ocupam a atenção do artista. 

O caderno 13 contém apontamentos de paisagem nos arredores de 
Roma. Casario e ruínas, pessoas e animais, estátuas antigas, torres e muros 
de fort ificações repetem-se nas suas páginas. Recenhece-se no desenho da 
página 25 a Rocca Priora, ao sul de Roma, e o da página 26 tem a legenda 
«Castello Gandalfo». Os das páginas 32 e 33 representam portas ele Grotta 
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Ferrata. O ela página 42 é a Ilha Tiberina e o da página 47 representa, 
conforme reza a legenda, «perto de Rocca <li Papa»; o desenho da página 
51 mostra «parte de Frascata» e o da página 62 é a Villa Mediei. Este 
album guarda uma apreciável colectânea de vistas do Tibre com sua paisagem 
plana ou acidentada, seu casario e arvoredo, cenas da vida aldeã e ainda 
animais domésticos. São 138 composições de variado in teresse, das quais 
a última contém estudos do sistema muscular. No desenho da página 108, 
«na estrada de Nápoles, 2 milhas d istante de Frascate», vê-se um homem 
caindo de um burro, esquisso que adiante se repete. Na capa deste -livro 
o Vieira deixou. escrita a tinta, uma «receita que serve para fazer huma 
composição de massas para retocar con sutilleza algum quadro depois que 
está acabado», com a enumeração dos ingredientes. 

Já outro album, o número 14, é muito di verso. Com grande perícia 
o artista copia vários quadros e deixa por vezes antever com clareza as 
diferenças sensíveis das maneiras dos vários mestres. Há sempre um pro
pósito na escolha dos temas preferidos, pois, ora se trata de resolver o pro
blema da composição total do assunto, ora um arranjo de panejados ou 
de arquitecturas. Esl'e album começa pela vista de uma igreja rodeada 
de casario. Foi possível identificá-la porque a mesma está tratada de igual 
modo no livro 16, onde figura com a legenda : «veduta de la Madona del 
Populo a Roma». Contém o livro um conjunto de numerosos desenhos 
a traço fino e seguro representando composições ou motivos tirados de 
obras do Perugino, do Guido Reni, do Pierino dei Vaga, do Rafael, do 
Poussin, do Masaccio, do Corregia, do Lipi, do Mantegna, do Miguel 
Angelo. 

O li vro 19 situa a pos ição do artista por via de duas indicações. 
Na página em face do desenho n. º 2 lê-se a nota «Santa Theresa Mariani 
Roma» e na do desenho da página 69 «Igreja de Sta. Theresa a Caprarolla». 
Caprarolla, no Agro Romano, é uma vila que tem como principal atractivo 
um formoso palácio construído pelo Vignola para o Cardeal Farnésio. 
O desenho da página 62, representando um estudo de figuras, tem a indi
cação «Masaccio». Em vários apontamentos o autor deixou a nota «do 
natural». Há neste caderno duas páginas com o número 47. Na primeira vê-se 
um homem sentado, vestido à moda da época do Vieira, falando a uma 
senhora, igualmente sentada, que costura. Trata-se porventura de qualquer 
alusão a um incidente da vida do artista ou de alguém que com ele ·lidava, 
repetindo-se o tema com ligeiras variantes na página 46. Cenas mitológicas 
e assuntos religiosos, bem como paisagens, completam o conteúdo deste livro. 

Nos cadernos 20 e 21, cenas várias são traduzidas em fácil arabesco por 
um lápis pronto a obedecer a todos os desejos do artista. No fim do album há 
ttma série de estudos de cabeças em desenhos mais acabados e alguns grupos 
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de figuras para estudos da composição. Uma ou outra vez o autor apresenta 
excelentes academias. 

Muitos meses levaria a reconhecer os originais de todas as cópias fe itas 
pelo pintor e em muitos casos só, como já adiante i, a des locação aos lugares 
onde o Vieira trabalhou poderia encaminhar o estudioso para a possível 
identificação da soma enorme de material por ele reunido. Quando as in
dicações escasseiam, como nos livros 20 e 21, não é fácil designar prontamente 
o local onde o art ista estava ocupado. É certo que, folheando livros e pas
sando estampas antigas, podíamos at ingir os mesmos resultados. Mas para 
tan to tornava-se necessário ,proceder a exaustiva investigação e comparação 
(tantas vezes ele reproduz apenas pormenores) , ou talvez mesmo nada se 
conseguisse sem se proceder a uma busca nos próprios locais trilhados pelo 
pintor. 

Os outros livros da colectânea referem-se às digressões do V ieira pela 
I tália. Correu vár ias regiões; estabeleceu-se por maior ou menor período 
de tempo nas cidades ; frequentou igrejas, museus, palácios, casas particula
res ; deambulou pelas estradas e pelos jardins e de tudo nos deixou fugazes 
mas nítidas impressões dos seus gostos, da sua curiosidade e da sua prodi
giosa actividade. 

Não se pode dizer, só com o material de que disponho e em face da 
escassez de datas, o local e o momento exacto a que cada livro corresponde. 

Parece que em 1791 Francisco Vieira fazia excursões a Tivoli e a outras 
localidades, estabelecendo nessa altura a sua oficina em Santo António dos 
Portugueses. Viajou depois pela Marca e pela Úmbria a «desenhar as coisas 
mais raras». E no primeiro semestre de 1793 partia para Veneza para es
tudar «esta grande escola que muito lhe ia a genio». Segue depois para 
Parma, onde trabalhou até Maio de 1796 e onde desempenhou na corte 
lugar pr'oeminente, pois ali fez «dez retratos das Pessoas Reais e Filhos em 
diversos tamanhos», e deu lições à princeza 11:aria Luísa. Foi professor e 
académico de mérito da Real Academia Parmense, tendo regressado a Roma 
em 1796. 

Os cadernos ! , 4, S, 10, I S, 16, 17 e 18 contêm apontamentos da viagem 
pela Lombardia, pela Emília e ,pela Marca, numa linha recta que vai de P la
cença a Ancona, sobre o Adriático. Assim se encontram vestígios da sua 
passagem por ·Milão e por 11ântua, por Pádua e por Verona. Faltam infe
lizmente os apontamentos. que decerto existiram, da estadia do pintor na 
cidade de Veneza. 

O livro 1, o maior em dimensões, é dedicado à cópia da obra de Júlio 
Romano, artista que muito o devia ter impressionado, no Palácio Del Té, 
em Mântua. São mui tas cópias de grandes composições decorativas, de me-
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dalhões, de ornatos, etc. A seguir vem uma série de copias do Guercíno 
«nella capela dei Duomo <li Piacenza» e algumas pinturas da cúpula, como 
os Profetas e as Sibilas. Seguem-se os estudos executados em Bolonha. 
Começa na página 33 com os «schizzi ambe<lue dal Tiarini in casa Bonfi
glioli a Bologna». Trabalha nesta Casa Bonfigl ioli e na Galeria Sampieri, 
na Casa Boschi, na Galeria Zambecari, onde copia o Tiarini citado, o Cave
doni, Lucio Massari, Guida Reni, Leonelo Spada, Simone da Pesaro, o 
Albani, Brizzio, Parmigianino e, além destes, os mestres da sua constante 
preocupação - os Carraci: Luís, Aníbal e Agost inho. Desenha sobretudo 
vidas de santos e cenas mitológicas com grande procura de corpos nus, de 
movimentadas composições. Das cenas rel igiosas, é seu motivo predilecto a 
Virgem com o Menino e na página 46, reproduzido do «Ludovico Carraci 
in Casa e Galeria Bonfigliol i a Bologna», uma «Fuga para o Egipto», onde 
a cena é representada num barco, à semelhança do excelente esboceto do 
Tiépolo e.."<istente no Museu de Lisboa. 

O livro 2, grande e grosso volume, é1 até à página 4-1-, dedicado a Bo
lonha. Há ainda impressões de obras existentes na mencionada Galeria Bon
figlioli. Da Galeria Zambecari vêem-se neste livro apontamentos tirados dos 
autores de que acima falei, vindo a mais o Domeniquino, Francesco Albano, 
Guido Cagniari e pinturas da escola do Corrégio. Novos apontamentos da 
Galeria Zampieri, particularmente dos tectos (plafon) de Ludovico e de 
Agost inho Carraci, e de Andrea dei Sarto. A legenda do desenho da pá
gina 32 diz: «Agost. Carraci in Galeria Sampieri a Bolonha, tela ... sopere 
il camino di due camera». Aparecem agora cópias de pinturas existentes 
em novas Galerias - a Tenari, com obras dos mesmos Carraci e do Guida 
Reni ; a Malversi, onde1 -além de todos os mestres citados, figuram Dei Ron
dani, Giorgio Vasari e Simone da Pesaro; finalme nte, a Galeria Tasa, com 
obras de Aníbal Carraci. Da Casa Bosqui1 o Vieira dá-nos novos aponta
mentos, agora acrescidos com os nomes de Leonardo da Vinci e cios esco
lares de Rafael. Finalmente vêern-se os esquissos colhidos na Cartuxa -
«Certosa di Bologna», dizendo a legenda de um desenho: «Ottore incerto 
nella sagrestia della Certosa di Bologna» e outra «Ottore incerto nella sa
g restia dei Carturini <li Bologna». 

Este precioso albun1i in terrompido neste ponto na parte que diz res
pei to à viagem na I tá lia, foi mais tarde aproveitado, pois nele se vêern as 
cópias executadas na Áustria e na A<lemanha. O desenho da página 46 é 
do «Dorneniquino a Capo di N!onte a Napoli» ; outros do Lanfranco e do 
Aníbal Carraci no mesmo local. :Mas logo da página 46 se salta para 
um desenho da escola florentina na Galeria do Belvedere, em Viena. 
Relata Cirilo Wolkmar Machado que «em 94 voltou para Roma, donde 
tornou a sair tres anos depois com Bartolomeu Callisto. Girárão parte 
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da Alemanha e separam-se em Dresde aonde Vieira ficou copiando muitas 
cousas daquela famosa Galeria. De lá passou a Hamburgo e a Londres». 
E ste livro é o único da colecção <lo Museu onde se encontram vestígios da 
passagem do artista pelos países da Europa Central. Há escassas referências 
à estadia do Vieira na Áustr ia. Num trabalho recentemente publicado pelo 
Dr. Carlos de Passos na Arte ?ortuguesa - Pi11tura informa este autor 
que o «Vieira Portuense, afinal, aparece em Viena de Áustria no mês de 
Outu·bro, como no-lo ,prova uma carta sua remetida a Augusto 11olloy em 
Janei ro ele 1797. Dizia-'ihe nela que se ocupava em lições de pai sagem a uma 
dama polaca e decidia manchar para Londres no mês de Março, ao que jun
tava o pedido de informes quanto à maneira ,·antajosa de transportar os 
seus desenhos, pinturas e cadernos cheios de croq1ús das viagens efectuadas, 
os quadros e livros antigos que descobrira e comprara». 

A Galeria do Belvedere, de Viena, situada no palácio construído no 
fim do século XVII para o príncipe E ugénio de Sabóia, conserva uma das 
melhores colecções de pintura da Europa. Nesta Galeria, como na Galeria 
Lichtenstein, o nosso artista trabalhou com a costumada apl icaç.ão. E em 
ambas, como depois em Dresde e em Berlim, aqui nos palácios de Sans Souci 
e Real, predominam sempre os mesmos gostos e os art istas que o encantavam 
e prendiam na Itália. Dos países da E uropa Central existem neste album 
64 páginas de desenhos, páginas compactas que revelam o seu grande 
labor, pois, embora fosse ·enorme a sua facilidade, os temas são t ratados 
minuciosamente e denunciam a aplicação, o cuidado com que copiava os 
modelos. Em Viena são os Carraci, o Corrégio, o Orazio Gentileschi, o 
Tiarini, o Leonardo da V inci, o Andrea dei Sarto, o Poussin, o Barroci, o 
Domenico Creti, chamado «II Passignano», o Domeniquino, o Fernando 
Cairo, escolar do Franceschino, o Van Dyck, Le Brttn, Giulio Romano, 
Bartolomeu Ramenghi, chamado o «Bagnacavallo». 

De certo modo a E scola de Bolonha está sempre nos seus olhos e é 
obj ecto do seu apreço, e também o Poussin, que, na I tá lia, copiou do Rafael 
e do Júlio Romano, e é um dos seus preferidos. 

Os pormenores da «Virgem de S. Sixto», do Rafael, na Galeria Real de 
Drescle, contam-se ,entre os desenhos mais acabados que aparecem nos albuns 
do artista. Seguem-se outros apontamentos cios mestres acima referidos e, além 
deles, do Albani , do Dosso Dossi, um João H olbein, um Guida Cagniacci 
com a legenda «il sujeto de Tarquínio com Lucrécia», do Palma Vecchio, 
do Francesco 1\1azzola, do Guercino, cio Tintoreto, do Scarcelino, do Pietro 
Liberi, chamado «Il Libertino», do Girolamo Mazzola. Na página 91 come
çam os estudos de Berlim. No primeiro lê-se : «Scuolla di Caracci nel Pal
lazzo Nuovo a Sans Souci in Potsdam, vecino a Berlino». Aqui, além dos 
mestres italianos que não diferem cios anteriormen te indicados, ocupou-se 
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especialmente de Le Sueur. E repetem-se cópias do Leonardo, do Rafael 
e da sua escola, do Sasso Ferrato, do Procaccini, do flam engo Bloemart, etc. 
Na página 107, um artista, sentado numa cadeira a desenhar apl icadamente, 
pode bem ser o nosso V ieira. 

Este caderno é, sem dúvida, um dos mais importantes da curiosa 
colectânea. Estou certo de que não seria o ún ico album onde deixou as suas 
impressões da Galeria de Dresde, templo da arte que tanto o impressionou. 

Mas regressemos às digressões pela I tália. A parte principal do ·livro 3 
refere-se ainda à viagem pela Marca. Os desenhos até página 21, na maior 
parte apontamentos de paisagem 'Com cidades, fortificações, casario, igrejas, 
arvoredo, etc., são de difícil identificação, pelo menos até ul te riores inves
t igações. O desenho da página 22 é uma cópia do Rafael na Casa Zanuchi , 
de Pesaro. O art ista colhe agora as suas notas em locais variados. Assim, 
esteve na Casa elo Ca,·aleiro Bonamini, na Casa Olivieri Malatesta e na 
Igreja dos Franciscanos. Nestes locais apontou sobretudo obras de Simone 
da Pesaro. Mas na Igreja de S. Francisco desenhou um João Bellini e um 
«Poussin copiado de uma estampa». 

Depois vamos encontrar o pin tor em Fano. O desenho ela página 31 
é, segundo a legenda, «um quadro famoso do Guercino agl i Agost iniani <li 
Fano». Trabalha também nos Capuchinhos, no Mosteiro de S. Silvestre, 
vendo-se do Guido Reni «um quadro nelle altare majore dei Fillipini <li 
Fano». Aparecem vários Guercinos na igreja e sacrist ia de S. Paterniano. 
Copia o quadro da «Virgem, e Santa Isabel, o Menino Jesus e S. João 
Baptista», do Rafael, em casa da :Marquesa Gabucini , e aponta também de 
obras do Domeniqttino na Catedral. 

Vem a seguir o resultado elas suas acliYidades em l esi, outra cidade da 
.Marca, na estrada de Roma a Ancona, com restos monumentais antigos e 
pinturas de valor. Na Casa Flora copia uma «Pietá», de P ietro Perugino. 
Na Galeria Onorati ocupa-se do Albano e de Bene,·enuto Garofalo; também 
do Lorenzo Lotto e do Ticiano na igreja dos Franciscanos; do Guercino 
nos Silvestrini, e do Domeniquino, <lo Perugino e de Simone da Pesaro no 
Duomo della Roca. As legendas elucidam-nos desta maneira : «Pietri Peru
gino nel Altare Majore dei Domo della Roca». Há também uma «l\1atança 
dos Inocentes» e na página 57 uma «Adoração dos Pastores», do mesmo 
Mestre. 

A página 59 leva-nos num salto a Sasso Ferrato para nos dar uma 
«copia <li Rafael feito de João Baptista Salvi, deto vulgarmente Sasso Fer
rato e se acha na mesma sua patria». Pintor de l\1adonas, este Salvi viveu 
entre 1605 e 1685, seguindo a escola dos Carraci. Do mesmo, na página 60, 
vê-se um quadro que «se acha em casa da Sr.ª Agneza Veronica a Sasso 
Ferrato». Mais adiante uma cópia do Rafael «Cristo deposto da Cruz», em 
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«casa da Signora Angella Veronesi», e depois uma «Sagrada Família», da 
escola de Pietro Perugino, «al Pietro di Sasoferrati». Na página 67 um 
«quadro de la scuola <l i Rafael nel domo de Gubio copiata de Benedeto 
Nuci, <li Gubio». Na página 68 uma «figura de la scuofa di Pietro Perugino 
ncl Franci scani di Gualdo». Depois uma «Sagrada Família», do Corrégio, 
em Milão, e três quadros (páginas 70, 71 e 72) na Galeria Spada, em Roma, 
todos de Aníbal Carraci. Termina o livro, prosaicamente, por um rol da 
roupa do art ista! 

O 'li vro 4 dá-nos conta do resultado do seu trabalho em Moclena, em 
Ferrara e em Forli. Nestas terras visitou igrejas e colecções. Na primeira 
esteve na Casa do Conde Valentino, na Galeria de Modena, na Casa do 
Sr. João Masoti e na do Sr. Mosato, pintor. Serão, com nomes dife rentes, 
a mesma personagem? Em Ferrara desenhou dos mestres ant igos, no Con
vento de Freiras de Santo António Abade, em Santa Maria in Vado; no 
Refeitório dos Franciscanos; no Refeitório de Santo André; na Casa do 
Boticário, que está na Praça de Ferrara; em S. Gullielmo; em S. Silvestre; 
no Seminário; na Casa Sagrata Strosi; na Igreja das Estimatas; na Igreja 
dos Socolantes. 

Em Forli o seu lápis está activo nos Doménicos e na Casa do Marquês 
ele Albicini. Alguns mestres pintores têm certa predominância nesta colheita 
de elementos de estudo. É sobre tudo o Squidoni, os Carraci, o Benevenuto 
Garofalo, o Dosso Dossi, o Bononi, o Scarcelino, mas também o Albani, o 
Domeniquino, o Guercino e o Guido Cagniaci. Pela primeira vez surge uma 
«Deposição», de «Livio Agresti pitore forlilese», nos Dominicos. E em 
Santa Maria in Vado, em Ferrara, copia um quadro de figuras de «Vitore 
Carpacio, veneziano, pintor antigo». 

Temos agora diante dos olhos uma série de estudos feitos em Rimini, 
Urbino, Pádua e Mântua. Nestas terras, como nas outras que já passámos 
em referência, o pintor vis itou os locais onde as suas prcdilecções e a sua 
curiosidade o levavam. Em Rimini esteve na igreja de S. Jerónimo e na 
Casa Zoglio; em Urbino na Casa Albini; em Pádua, na Escola de Santo An
tónio ; na sacrist ia dos «Agostiniani»; na sacristia da Catedral; na Igreja dos 
«Eremitani»; na Casa Buzzacarini; na Igreja de «la Nuntiata de la Arena». 
De Mântua há de novo muitos apontamentos e mais dezanove esquissos do 
Júlio Romano, de obras existentes no «Palacio Del Té». No «Palazzo detto 
dela Corte» faz ainda cópias do mesmo artista. 

Como o Vieira se não limita a entrar nas igrejas, nos palácios, nos 
museus e nas sedes das corporações, mas visita as casas particulares, deten
toras de pinturas, a menção que delas nos deixa constitui inventário pre
cioso e ponto de partida para aliciantes investigações a empreender por qual
quer curioso de nossos dias. 
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Os dois primeiros desenhos do Guercino estão indicados como ,perten
cendo a «la Co fraternitá de S. Gerolamo a Rimini». E m U rbino copia o 
Rafae·I e de novo o Poussin, bem como o Ticiano na «Scuola de S. Ant.º a 
P adova» e no Duomo. Agora interessa-se pelo lVIan tegna, que aponta em 
vários trabalhos executados nos «Eremitani » de Pádua. No desenho da pá
gina 22 e no verso escre,·cu: «Dichiaro che Squarcione fu il maest ro di 
1\1:antegna, esse à fato de 130 escalari» e no da página 23: «A. Mantegna. 
Scuola <l i Scarcione o sia Contemporario do Mantegna nei Eremitani a P a
dova». É também nesta cidade que se ocupa do Bernardino Parentino, ou 
Parenzano, monge pintor que viveu entre 1437 e 153 1 e foi imi tador do 
Squarcione, como ele paduano ( 1394-1474). 

Na capela mandada construir por Enrico Scrovegni - a Capela da Se
nhora da Arena - tira apontamentos dos frescos do Giotto, reproduzidos 
nas páginas 26 a 28, com a legenda «Giotto nela Chiesa <l i la Nuntiata de 
la Arena a Padova»: cenas do «enterro de Cristo» e do «encontro de Joaquim 
e de Santa Isabel». 

No album 15, páginas 1 a 55, aparecem em quantidade estudos para 
decorações, figuras mitológicas, ,passos da história antiga, velhas di vinda
des, guerreiros '1utando entre si e com animais, Apóstolos, Parcas, etc., 
apontamentos colhidos aqui e além sem indicação dos locais em que se en
contram. Na página 56 desenhou «A Virgem com o l\1enino e S. João», 
dizendo ser de «Esquidone in Casa Gazola a Piacenza», e, na seguinte, 
«A Vi rgem com o Menino e S. J osé», «quadro di escolla Fiorentina nel 
apartamento dal P. Abb. dei Beneclitini <l i S. Sisto in P iacenza». 

Se, no começo do ·livro 16, a actividade do pintor é dispendida em 
Roma, pois se Yê uma «veduta della l\1adona del Populo a Roma», j á o de
senho da página 2 1 representa «S. Lucia de Guercino, no dttomo de Reca
nati», cidade da Marca. 

Vários desenhos contidos nas folhas seguintes fi guram com a designação 
de «País de Posino» (Poussin). E seguem-se mui tos trabalhos segundo o Ma
saccio, o l\1Iantegna, o Rafael, o Pierino dcl Vaga, o Corregia e os Carraci. Só 
quando se chega à página 56 se encontram de novo referências aos lugares 
onde se enconlram as obras que os esquissos representam. O pintor está agora 
em Verona, onde copia os mestres locais - Caroto Veronesi, na Casa E milci 
e na Casa Bevilaqua ; o GuioHino Veronesi, na Igrej a de S. Bernard ino. 

É escasso o material contido nos cadernos a respeito da estadia do Vieira 
em Parma, onde aliás devia ter dispendi<lo a maior act ividade. Como se disse, 
al i esteve a trabalhar, desde 1793 até Maio de 1796, para a corte de F er
nando IV, onde teve o melhor acolhimento. De folhas 61 a 68 deste li vro 
se vêem, segundo os dizeres manuscr ilos pelo Vieira, as «Pinturas do Corre-
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gio ex istentes no Conv.lº das F reiras de S. Paulo da Cid.º, de Parma onde 
internamente existe huma salla no ... do dº autor e fo i examinada por mim 
a 16 de junho de 179-t., em Companhia de Rosaspina, Catani e 1\1:artini Par
migiano». É uma formosa série de medalhões com meninos. A este respeitosa
bemos que o Vieira executou, -com a maior rapidez e segundo obras do Corré
gio (atr ibuição ao tempo discutida), uns desenhos tão perfeitos que obtiveram 
o maior sucesso. Os debuxas, conta-nos o Dr. Xav ier da Costa, apresentados 
e oferecidos a João Baptista Bocloni, levaram este a reproduzi-los e a fazê-los 
gravar pelo abridor bolonhês, então em Parma, F rancisco Rosaspina, acom
panhando-os com textos descritivos em italiano, espanhol e francês. «Orga
nizou-se ass im uma das mais belas e faustosas ed ições que saíram das ofi
cinas do genial tipógrafo : «Pitture di Antonio Allegri detto il Corregia . . . 
Parma MDCCC». O editor ficou tendo 1>0r Francisco Vieira especial admi
ração que patenteia em cartas e se manifesta repetidas vezes na « V ita dei 
Cavalie ri Giambattista Bodon i ... » Parma, MDCCCXVI», por Giuseppe de 
Lama, minucioso historiador do artista gráf ico». Diz-nos também o Dr. x~
vier da Costa que o Bodon i «ainda planeou, baseado nos ta lentos do Vieira, 
outra grande cmpreza, qual era a de publicar uma edição mon umental com 
reproduções gTavadas dos quadros e frescos que guarneciam as igrejas e mais 
edificios ele Parma, especialmente da autoria do Corregia, do Parmigianino 
e do Rondani, chegando mesmo a executar 59 desenhos>. 

São ele Parma, com certeza, os estudos contidos nas fol has seguintes 
deste album, pois no desenho da página 8-t- a legenda reza: «Corregia sopra 
il charnine ( ?) de la sudetta camera - Parma». ·Mais trabalhos contidos nas 
folhas seguin tes são ainda da mesma cidade e neles se lêem as indicações : 
«Schizzo dei tetto as ima diviso in 16 quadr i» ou <<Sopra la porta <l i respetto» 
ou ainda «Sopra fa porta a mano destra», etc. 

Passa depois para Bolonha. Logo a página 9i mostra «La V egilanza 
de Ludovico Carraci in Casa de Sigre Senatore Marischalchi a Bologna». 
Um desenho, no reverso de página 101 , represent :1 uma oficina de pintor (a 
do nosso artista?) e d uios retratos. 

No li vro 17 aparecem os estudos do Vieira em Modena, Cento, Fer
rara, Imola, Faenza, Forl i, Ravena. No apar tamento de S. A., em Modena, 
é impressionado pelo Parmigianino, pelo Corregio, pelo Tiarino, «scolare de 
Ludovico Car raci», e pelo Guido. Em Cento, na Emília, o Guercino enche de 
pinturas a sua bela igreja, e o Vieira de desenhos o seu album. Mas o pintor 
português copia do mesmo artista obras existentes na Casa Guiareli, no Se
minário, nas Igrejas dos Socolantes e dos Capuchinhos, onde torna também 
notas dos Carraci. Em Ferrara trabalha em S. Giorgio, fora dos muros da 
cidade, onde a sua atenção é presa pelo Carpi, que pintou no estilo do Ga
ro falo. Deste an ista ainda se Yêem apontamentos obtidos também no refei-
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tório de S. Giorgio. O pintor faz esquissos <le obras da escola caracesca e 
do Parmegianino e colhe apontamentos em Casa da Marquesa Cam illo Bevi
laqua. E ainda em Ferrara trabalha em Santa Maria do Porto, onde copia 
Dosso Dossi. 

Em Imola inspira-se de Cavedoni, «scolare de Rafael», que se encontra 
na Confraria de S. Cario e em Santo Estefano. Desenha ainda na Casa 
Morelli. 

Na cidade de Faenza estuda o Guida Reni nos Capuchinhos, Giacomo 
Bartuci na Igreja de Santa Trinitá, Girolamo Tarvis na Igreja da Comenda 
de Malta e Inocencio da Imola e Francesco Giovanni Gessi «o segundo 
Guida», bolonhês, na Catedral. 

Passa a Forli para apontar do Guercino, nos Capuchinhos; do Senari. 
na Sacristia de Jesus Maria; do Guida Reni , nos Socolantes; do Trevisani 
na Casa Cesare Albicini; do Domeniquino e do Anibal Carraci, na Casa 
P iaza; <lo Guarini, do Rafael, do Andrea del Sarto, do Polidoro, do Guido, 
e, ainda, dos Carraci na Casa Merenda, pertencente ao Cond e do mesmo nome. 

Vem depois o eco da sua passagem por Ravena onde o encontramos 
na Igreja dos Franciscanos a tomar notas do Gaspare Sach i, de Imola; 
em Santa Maria na Rotonda, onde levanta pfantas e procede a medições; 
em S. Vi tall i, onde, no Capítulo dos Religiosos Benedictinos, nos dá a 
conhecer Camilo P rocacini. E vai à Igreja dos Dominicanos copiar Luca 
Longhi «<li Ravena». Existem ainda vest ígios da sua passagem por outras 
igrejas da cidade. 

Este livro, de 91 folhas com esquissos, te rmina dando uma relação 
das pinturas existentes nas casas referidas de Forili - na Piazz.:: e na 
do Conde Merenda. Dá notícia das obras apontando as dimensões e dalgumas 
o valor. Assim, a respeito dos quad ros pertencentes à primeira, in fom1a: 
«por todos pede seis mil sequinos e ja lhe ofereceram cinco mil sequinos e 
pertence aos herdeiros da dita Casa». Na Casa Merenda, um Guido Reni 
estava aval iado em mil sequinos e um quadro da escola rafadesca, repre
sentando «Venus tirando um espinho do pé». rom um palmo em redondo. 
cem sequinos. 

Ainda não vi perfeitamente esclarecido o itinerário segundo o qual 
o Vieira se deslocou na Itália, viaj ando de cidade para cidade, e nem pelos 
albuns é possível chegar a qualquer re.::u ltado. Os três restantes livros desta 
importante colectânea que ainda não mencionámos situam o artista em 
Perúgia, em Pesaro e cm Ancona, porto donde partiu ao deixar a Itália. 

No livro 10 começa por apresentar uma série de bosquejos segundo 
Giacomo da Pontormo, Pinturriquio e outros mestres, sem indicação dos 
locais onde as obras se encontram. É preciso chegar à página 23 para se 
encontrar um edifício com a legenda - «Veduta Domenico di Perugia» 
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e à página 24, «Monasterio de :Monte Lucio a Perugia». Surgem agora, 
naturalmente, obras do Perugino e é, com certeza possível identif icar a 
seu tempo os numerosos esquissos que se seguem, vendo-se ali também obras 
segundo o Rafael, o Andrea dei Sarto e outros. Na página 74, o desenho 
é acompanhado da nota: «Georgio Vasari in Ancona com a figura seguinte 
que se acheo na igreja de Santo Agostinho>>. E na folha 76, vê-se uma 
«Anunciação», que o Vieira diz ser «um quadro da primeira maneira do 
Guercino que está em Ancona na Igreja dos Socolantes», e logo a seguir 
uma «Santa Patrícia do Guercino que está em Ancona na Igreja do dito 
Convento de Freiras». 

Em Pesara, na Casa Mosca, copia Rafael, A'lbani e Anibal Carraci. 
O Apóstolo, da página 83, está acompanhado da seguinte indicação : «Guido 
Reni quadro que tem esta figura com a seguinte e, em glória, tem a 
Sr.ª que vem na seg.dª folha, escada da Catedral da Pesaro». 

Aponta um João Bellini na Sacristia dos Franciscanos, e um Poussin 
«que se acha em Pesaro in Casa do Sr. Cónego Lazarini Professo1 de 
Pintura». Em S. Domingos ocupa-se de Simone de Pesaro, de Gerolamo 
Savoldo Veneziano ,e, finalmen te, na Casa Gavardini, cl'e um «Cristo deposto 
da Crnz», pelo Padernone. 

O ·livro 18, na página 2, mostra a fortaleza de Ancona,. copiada aos 
«18 de Setembro quando deixei a I tália». E logo se vêem apontamentos 
tirados durante a partida, tais como barcos de pesca, grupos de pessoas, 
talvez companheiros de viagem, casario visto do mar, etc., além de 011 tros 
esquissos com construções e figuras, cuja identif icação me parece difícil. 

É de importância o resto do material contido neste Yolume, alheio já 
às suas viagens. Entre ele menciono o bosquejo da página 23 que representa 
o «pagi que leva a El-Rey D. Afonso Henriqnes a baptizar e pertence 
este grupo ao painel onde estft S. Geraldo para baptizan>. O bosquejo da 
página 29 mostra «S. Geraldo baptizando El-Rey D. Afonso Henriques 
em S. Miguel do Castelo>>. Estes assuntos foram também abordados pelo 
seu émulo, Domingos António de Sequeira, parecendo tratar-se de tema 
para um concurso. O desenho da página 31 moslra «u vestido <lei Rey 
D. João l.º ,quando voltou -de Algivarrotta e o deixou em Nª Sª da OJiveira 
de Guimarães donde se acha. He um estofo de ouro e seda de cores, 
bordado sobre huma espécie de talagarsa». Sucedem-se estudos de figu ra, 
de plantas, m.1s especialmente de armas e peças de armaduras, muitos 
deles acompanhados de legendas explicativas, documentário suculento que 
merece estudo particular. 

Há ainda na colecção do Museu um último album, o n. 0 8, com esboços 
de figura, de arquitecturas, de paisagens, de composições decorativas, plantas 
e alçados de edifícios, um navio de velas enfunadas e ainda vários estudos 
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para um quadro sobre Dona F il ipa de Vilhena. Na página 14 vêem-se 
os desenhos dó «s inete del-rey D. João 111» e dos Ataídes. É neSle caderno 
que está a derradeira indicação da viagem do Vieira P ortuense à qual 
já atrás nos referimos. A legenda do desenho da página 19 <li..:: «Desenho 
das Verlengas e da Costa de Peniche disenhada aos 15 de 8hr. de 1800». 
Os esqu issos das páginas 20 e 21 representam a «Vista de Cascais com 
pequeno forte» e a «V ista da fo rlaleza <le Cascais». 

As peregrinações do V ieira pela Itália foram também as de Domingos 
António de Sequeira, que, por mais de uma \·ez, a li foi c onde morreu 
c111 183i. Na sua primeira estad ia também Sequei ra foi a Grotla Fcrrata 
copiar, como refere o Dr. Xavier da Costa , - «todas as pin turas do Dome
niqu ino aí existentes na capela Farnesiana da abad ia do Castelo, as quais 
o impressionaram tão fortemente CJUe Já voltou de novo em Outubro de 
1790». Depois de 17951 apoio-me ainda no Dr. Xavier da Costa1 Domingos 
António de Sequei ra fez «uma longa dig ressão de estudo artíst ico por várias 
cidades do norte da I tál ia- Bolonha, Parma, Florença, M ilão1 Veneza -
em algumas das quais já haria estado anteriormente1 achando-se doente 
cm Ju lho, na cidade de Génova, donde mais ta rde partiu para a pátria. 
Além da atracção que em Parma lhe suscitaram os la\·ores do Corrégio, para 
o qual1 aliás, estava prepa rado através cio ensino romano de Cavalluci, 
recebeu Sequeira perdurável e funda impressão ao contemplar, em Veneza1 

o desenho1 a composição e o claro-escuro do T iepolo, assim como os grandes 
agrupamentos e deslumbran te colorido de Paulo Veronês». 

ln felizmente não possuímos do grande arti sta a rara e vasta documen
tação que nos fi cou do Portuense, a qual assume, dada a identidade de 
gostos e o facto de serem sensivelmente os mesmos os locais visitados, 
importância excepcional para se faze r ideia do método de trabalho seguido 
na I tál ia pelo Sequeira. 

V ieira mostra1 apesar das preferências ostensivamente mani festadas 
por aqueles art istas que cul tivam a pureza da linha e a nobreza das formas 
clássicas, um cer to ecletismo na escolha dos seus modelos e procura colher 
àv idamente ensinamen tos nos mest res iialianos de todos os tempos, e mesmo 
em alguns estrangeiros representados nas colecções existentes no paí~. 
Desde o Giotto, na Capela Scrovegni, em Pádua ( é digno de nota o in
teresse do pintor português pelas composições e inventivas do genial pre
cursor ) e desde o :Masaccio e depois o :Mantegna, percorrendo todo o qua
trocenlo e o século de quinhentos, são sempre as obras dos artistas ma1is 
representat ivos que, por um inslan te. fixa o seu lápis fác il e curioso. Do 
grande terceto - Leonardo1 Miguel Ângelo e Rafael - é o último que mais 
documentado fica nos seus albuns. Tal sucedera também com o Perugino, 
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que o conquistara durante a estadia na sua cidade natal. Não o prenderam 
tanto as descobertas geniais e subtís do Mestre de Vinci, ou as poderosas 
realizações de Miguel Ângelo. Mas é sensível a sedução exercida por alguns 
dos parceiros e continuadores destes grandes mestres1 como o Bernardino 
Luini, o Andrea Solá rio, o Sebast ião dei P iombo, o Vasari , o Bronzino, o 
Rosso. 

Mais for te é o encantamento produzido pelos mestres de Parma, como 
o Corrégio e o Parmesão, e pelos nnezianos, tais como o Ticiano, o Paulo 
V eronese e os Bassanos. 

Mas creio não errar adian tando que são os seguidores do Rafael - um 
P ierino da i Vaga e um Júl io Romano - aqueles que mais solicitam o inte· 
resse e despertam o entusiasmo do nosso desenhador, sendo frequente apa
recer a cópia de bosquejos com a menção «Escola Rafaelesca». 

Para o f im do século, os Carraci, em Bolonha, procuraram pôr cobro, 
pela honestidade, mérito e frescu ra dos seus processos, à decadência e des
medida imodéstia que eram notórias por meados de qui nhentos. Ao lado dos 
Carrac i eleva-se o inovador e violento Caravágio, mas é mais nas fo rmas 
tradicionais dos bolonheses, dos seus discípulos e continuadores que se fixa 
a curiosidade do Vieira. O Domeniquino. o Guerchino, o Squidone, o Guido, 
o Albano têm larga representação nos seus cade rnos. 

Certos ar tistas est rangeiros que beberam na I tá lia a sua inspi ração e o 
seu ensinamento a li figuram também. P intores da Flandres, formados na 
escola académica, e da F rança, sobretudo Le Sueur e o P oussin, foram muito 
est imados pelo Portuense. Do Van Dick, retratista afamado, aplicado estu
dioso do Rafael, que o V ieira j á aprendera na Itá lia e que mais tarde, após 
a sua passagem por Londres, havia de te r notória influência na obra do 
pinto r português, há alguns apreciáveis estudos. 

Embora mui tos esquissos resultem das curiosidades suscitadas durante 
as visitas às cidades, às vilas e aos campos, há, decerto, um plano de estudo 
preconcebido quando o V ieira se ocupa elo desenho e elas invenções dos an
tigos mestres. O corpo humano na harmonia das suas linhas, at itudes e mo
vimentos ; os t raj es, os panejados, os acessórios da vida quot idiana são con
tinuamente procurados. O desenho de figura, quer do natural, quer da cópia 
de obra a lheia, bem como os estudos de composição, ocupam parte muito 
importante nas pesquisas efectuadas pelo pintor. A cópia dos temas mito
lógicos fo rnecia-lhe o ensejo de estudar os corpos nus nas mais variadas 
posições e movimentos. Os g randes arranjos a rqui tectónicos ou paisagíst icos, 
com abundância de personagens, baseados na história do Antigo e Novo 
T estamento, constituíam temas que constantemente o ocupavam, pois com 
esta colheita ala rgava o campo dos seus conhecimentos, adestrava a m3.o e 
coleccionava material precioso para a solução dos seus problemas a r tís ticos. 
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VIEI RA PORT UENSE 

Côpia dC' uma pintura de Jlllio Romano. no «Palácio dei T é>, cm Mantua 

VIE IR A PO RT UENSE 

Côpia de uma pintura de Luis Carraci, na Gal eria 
Zampicri. cm Bolonha 



V IEIRA PORTUENSE 

Por menor da V irgem de São Sixto , de Rafa{"], 
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VIEIRA PORTUENSE 

Cópia de um quadro de Rafael. na casa da Sr. • Angclla Veronezi, em Sas·so Ferrato 
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VIEIRA PORTUENSE 

Cópia de um medalhão pintado pelo Cor
regia, existente no Convento das Freiras de 

São Paulo, em Parma 

V IEIRA PORTUENSE 

Apontamentos do antigo. Roma 
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V IEIRA PORTUENSE 

<SANTA M ARIA DEL L A ROTONDA>, EM RAVE N A 

VIEIRA PORTU ENSE 

Cópia duma pintura de Pictro Perugi no - altar -mor <de! Domo dclla Rccca> 
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Os inumeráveis desenhos de Francisco Vieira, o Portuense, contidos 
nos cadernos pertencentes ao Museu Nacional de Arte Antiga, e que sumà
riamente se descrevem, dão conta dos seus in te resses e das suas aptidões de 
excelente debuxador. 

Não entremos a cogitar se o caminho que seguia era o melhor e se os 
processos que utilizava eram os mais indicados para alimentar as ·suas ansie
dades. O que não pode pôr-se em dúvida é o seu ardente desejo de aprender 
e de se documentar. 

Idos da pátria, ele e tantos outros, mais ou menos dotados, não des
cansavam ou esmoreciam no desempenho da tarefa a que se julgavam obri
gados. 

T enho para mim que, dentro do panorama artístico da época em que 
viveu, o Vieira cumpriu o seu dever. Na I tál ia, em competição ·com artistas 
locais, ·por exemplo em Parr:na, foi notado1 apreciado e exaltado. Em Lon
dres fo i amigo do Bartofozzi e não passou despercebido. Em Portugal ocupou, 
em emulação com outros, particularmente com o Sequeira, e durante os 
poucos anos que viveu1 as posições mais destacadas. Embora não tivesse sido 
um innovador, mesmo um artista muito original, o V ieira revelou-se um 
obreiro sério, desenhador correcto e colorista agradável. 

Pergunto a mim próprio, quando folheio os albuns do Portuense, se 
os actuais escolares de belas artes trabalham com igual entusiasmo e aplicação. 
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UM RETRATO DESCONHECIDO 
DO PINTOR 

MÁXIMO PAULI NO DOS REIS 

POR 

ABEL DE MOURA 

Proveniente do Palácio do Calhariz (Casa Palmela) , veio para a oficina 
do Museu de Arte Antiga, em 1951, um quadro para restauro. A pintura 
encontrava-se quase totalmente velada pela oxidação dos vernizes, não sendo 
possível ajuizar da sua qualidade. 

Os elementos constituitivos deste quadro, excessivamente secos, estala
ram e quebraram, o que preparava o início de uma desagregação da camada 
cromát ica. 

Depois de se proceder à fixação da pintura e planificação da tela por 
meio do adesivo mais indicado à boa conservação em condições normais, 
preparou-se a dissolução dos ,·ernizes oxidados, removendo-os progressiva
mente até ao limi te aconselhá\·el. E sse limite foi determinado pela qualidade 
original da pin tu ra quando esta se valorizou. De\·emos esclarecer que este 
quadro t inha so frido já anteriormente um restauro menos cuidadoso, pro
vocando ligeiros desgastes sobre a•lguns fragmentos. 

Logo que se iniciou a remoção dos vernizes oxidados apercebemo-nos 
da existência da assinatura com uma data, bem como duma legenda sobre a 
carta que o re t ratado escreve. A assinatura, parcialmente gasta, é a de «Ma
ximo Paulino dos Reys inv. e Pintou em Roma no ano de 1807». A legenda 
refere-se à «Convention de neutralité entre le Portugal et la F rance signé 
à Lisbonne le 19-Mars-1804». 

O Ex. 1ºº Senhor Duque de Palmela, seu possuidor, julgou a princípio 
tratar-se do retrato de D. Vicente de Sousa Coutinho. Mais tarde identificou 
o retratado duran te a investigação que fez no Ministério dos Negócios Es
trangeiros sobre a «Convenção» referida na carta representada no retrato. 
O retratado é o delegado português, José Manuel Pinto de Sousa, que assi
nou a convenção de neutralidade com o 1\1arechal Lannes. 

Julgo que podemos considerar este quadro uma das mais representati 
vas obras do pintor Máximo Paulino dos Reis, senão a melhor que conhe
cemos do artista. 
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UMA OBRA DESCONHECIDA 
DO PINTOR 

DOMINGOS ANTONIO DE SEQUEIRA 

JOÃO COSTA E ABEL DEi MOURA 

Se há descoberta que é surpresa total ,para todos os que têm apreciado 
ou -se têm interessado por este quadro, a da assinatura de D0mi11gos Sequeira, 
seguida de Roma e de 1789, é certamente uma das mais inesperadas e descon
certantes. Na nrdade, desde a pessoa que o adqui riu há talvez 50 anos, 
passando pelos seus filhos, até ao seu neto e actual possuidor, ninguém pa
rece ter sequer reparado que esta tela estava ass inada. em os amadores 
de an tiguidades que para ela têm olhado, nem os entendidos que em tempos 
a observaram, desde José Relvas ao Dr. José de Figueiredo. nunca provà
velmente pensaram em a atribuir ao pintor Domingos Sequeira, nem tal 
coisa sugeriram. E agora os Ex.mos Srs. Dr. João Couto e Fernando Mardel 
também pareciam não acreditar no que viam quando, depois de examinarem 
a pintura, dirigiam seus olhos para o canto onde se lhes deparava, parcial
mente mutilada mas inequívoca, a assinatura do pintor! É claro que o prin
cipal motivo da surpresa reside no facto de esta obra não ter aparentemente 
e à primeira vista nada de comum com o estilo de Sequeira. 

Pouco, muito pouco sabemos da história e antecedentes deste S. Scbas
tfrio A1 orlo, agora limpo e restaurado. Deve ter sido adquirido entre 1890 
e 1900 por João Alberto Lopes, um dos g randes coleccionadores de anti
guidades do final do século passado, e que, com bastan te gosto e verdadeira 
fibra de antiquário, mobilou quatro residências, suas e dos seus, nas quais 
sobressaíam excelentes potes da China, algumas boas peças de mobília, ,·árias 
pinturas de inte resse, numerosos relógios, etc. Conheci este quadro durante 
mui tos anos pendurado numa div isão de passagem, espécie de corredor mal 
iluminado na casa onde meu avô e depois nós habitámos em Lisboa, na 
Costa do Castelo. Estava bastante escurecido pelo tempo e era tido por 
pintura est rangeira, para uns italiana, para outros talvez francesa, ou até 
mesmo elos Países Baixos! Muito di vergentes e pouco seguras eram as 
opiniões dos que o viam, e das quais, diga-se cm abono da verdade, não nos 
ficou qualquer recordação de relevo, quer por falta de uma, quer por ausên
cia do outro. 
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Mais recentemente, porque as condições de lluz "Cias casas que adornou 
eram melhores e mais favoráveis a evidenciar os seus méritos, passou a ser 
mais admirado, tendo há pouco vindo por sucessão parar às mãos do seu 
presente possuidor e um dos autores desta notícia. Ao apreciá-lo para efeito 
de partilhas, notei a agradável impressão que dele emanava e me convencia 
de que era uma pintura apreciável, com uma iluminação feliz e pou.co vulgar, 
e que seria talvez obra do século XVII, no que aliás me enganei completa
mente! - !. e. L. 

O quadro a que se refere a presente notícia veio à oficina a fim 
de serem fixados alguns fragmentos em desagregação e removidos os ver
nizes amarelecidos que deturpavam a cor original da pintura. A tela já tinha 
sofrido anteriormente uma reparação pouco cuidada e inconveniente à sua 
boa conservação. 

Antes de iniciarmos a beneficiação da pintura reparámos na existência 
de uma assinatura parcia·lmente gasta que se desenhava no canto baixo es
querdo. Com a devida atenção procedeu-se à limpeza desta zona do quadro 
com o intuito de valorizar os fragmentos ainda existentes da assinatura, 
à qual se verificava seguir a palavra Roma e o ano, que aparentava ser 1739. 
Como as quatro primeiras •letras do nome pareciam ser Dome, ou Domi, 
calculámos primeiro trata r-se de pintor italiano ou francês; mas, à medida 
que prosseguíamos, aqueles fragmentos tornavam-se cada vez mais '1egíveis, 
obrigando-nos a pôr de parte atribuições que se admitiram antes. E quando 
se conseguiu ler Domingos e o que parecia o final da palavra Sequeira, e 
ainda a data, agora visivelmente 1789, começou a definir~se a assinatura de 
Domingos Sequeira e fomos levados a acreditar no que parecia inacreditá
vel-que estávamos diante de mais uma obra de Domingos António de 
Sequeira. O talhe da letra, o tamanho e inclinação da assinatura, ·submetidos 
a um estudo comparativo com outros do mesmo pintor, vieram confirmar 
a nossa leitura. 

Após a descoberta da assinatura e da data pudemos verificar que se 
tratava de uma pintura executada no segundo ano da estadia de Domingos 
Sequeira em Roma; por consequência o quadro representa um trabalho aca
démico do artista, no qual se sentem influências de pintores da escola ita
liana e da escola francesa. 

Não sabíamos se se tratava de uma prova de concurso ou de uma cópia, 
até encontrarmos numa publicação recente sobre a pintura italiana do 



MÁXIMO PAULINO DOS REIS 

RETRATO DE JOSÉ M ANUEL PINTO OE SOU SA ( 1807) 

Colecção do Ex.'~" Sr. Duque de Pal111ela 
(antes do restauro ) 

MAX,IMO PAULINO DOS REIS 

RETRATO DE JOSÉ MANUEL PINTO DE SOU SA ( 1807) 
Coll"Cção do Ex. mo Sr. Duque de Palmela 

(depois do restauro) 
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DOMINGOS ANTÓNIO DE SEQUEIRA 
SÃO SEBASTIÃO 

Cokcção do Ex.""' Sr. João Costa Lopes 
(antes do restauro) 

B. SCHEDONI 
SÃO SEBASTIÃO 

Museu Nacional de Nápoles 
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«Seicento e Settccento» a reprodução de um quadro de B. Schedoni repre
sentando «S. Sebastiano curato dalle pie donne». pertencente hoje ao Museu 
Nacional de Nápoles. Esta obra deve ter servido de modelo para a execução 
do quadro do pintor português, existindo porventura ao tempo em Roma. 

Aparte algumas ligeiras modificações na figura das santas mulheres, 
como se pode notar pela comparação das reproduções, a figura do Santo 
é sensivelmente igual. 

Ficamos a conhecer mais um documento pictural a juntar à obra de 
Domingos Sequeira, elemento que se nos af igura de algum valor ·e de certo 
interesse para o estudo da evolução da arte de um elos nossos melhores pin
tores da transição do século XVIII para o XIX. - A . DE M . 
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EXPOSIÇÕES 

1 9 5 O 

O ORIENTE E A ARGÉLIA NA ARTE FRANCESA 

SÉCULOS XIX E XX 

Por iniciativa do Museu de Belas Artes, de Argel, e do seu insigne Di
rector, o Sr. Prof. Jean Alazard, teve .Jugar no l\l[useu <le Lisboa, durante 
o mês de Maio de 1950, uma exposição representativa da forma como os 
pintores e escultores franceses entenderam e interpretaram o Oriente e a 
Argélia durante os séculos XIX e XX. 

A pintura e o desenho, a aguarela e a gravura estavam representados 
pela obra de Antoine Barye, Albert Besnard, Théodore Chasseriau, Alfred 
Chataud. Henri Clarnens, Louis Crapelet, Eugêne Dabit, A·lexandre De
camps, Alfred Dehodencq, EugCne Delacroix, Maurice Denis, E{louard 
Du feu, Charles Dufresne, Henri Evenepoel, Eugêne Fromentin, Théodore 
Gericault, Kar,l Girardet, P ierre Gourdault, Baron Gros, Constantin Guys, 
Pierre Laprade, Jean Launois, A'1bert Lebourg, Maximilian Luce, Richard 
Maguet, Aristide Maillc,J, Albert Marquet, Maxime Maufra, Jules Migonney, 
Adolphe l\1onticelli, Amédée de la Patelliere, Puvis de Chavannes, Auguste 
Rodin, Jean Seignemartin, Suzanne Valadon, Gabrielle Vallat, Armand 
Assus, Adolphe Beaufrere, J ean-Eugene Bersier, Etienne Bouchaud, Emile 
Bouneau, l\1aurice Bouviolle, l\1aurice Brianchon, Christian Caillard, Charles 
Camoin, Emile Claro, René-Jean Clot, EugCne Corneau, Othon Collbine, 
Marius de Buzon, Raoul Dufy, George d'Espagnat, Pierre Famin, Louis 
Fernez, Edouard Goerg, Albert Guindet, André Hambourg, Georges Hilbert, 
Edy Legrand, Maurice Lehmann, Georges Le Poitevin, Albert Lepreux, 
André Lhote, Roger Limouse, Lucien Mainssieux, Azouaou Mammeri, André 
Marchaud, N elly Marez-Darley, Henri Matisse, Simon Mondzain, Luc-Albert 
Moreau, Roger Nivelt, Jules Pascin, Pablo Picasso, Mohamed Racim, Emile 
Sabouraud, 1\1aurice Savin, Henri Verge-Sarrat. 

Dos escultores viam-se o'bras de François Caujan, Marce·l Damboise, 
Marcel Gimond, Gustave Pimienta, Pierre Poisson, Albert Pommier e 
Georges Saupique. 

A exposição teve grande sucesso e ,larga repercussão na imprensa 
portuguesa. Dela se publicou um catálogo. 
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OBRAS DE ARTE OFERECIDAS PELO 
EX."º SENHOR CALOUSTE GULBENKIAN 

Noutro local deste Boletim se dá notíc ia das opulentas ofertas que o 
Sr. Calouste Gulbenkian fez ao Museu de Arte Antiga. E m Fevereiro de 
1952 abriu ao público a exposição das obras de arte que constitu íram a 
sua primeira dádiva. Dela se publicou um catálogo. Estavam expostas 
pinturas de Lucas Cranack, o Velho, de Joos Van ('leve, de Anton Van 
Dyck, de Jacques-\Villem van Blarenberghe, de Sir Joshua Reynolds, de 
John Russel, de Nicolas de Largill iêre, de Hubert Robert, de Jules Dupré, 
de Gustave Courbet, de H enri Fantin-Latour. 

Esculturas antigas: «Leão», trabalho greco-egípcio do período pto
lemaico ; «Apolo», torso grego de 450-400 a. C.; «Busto de Apolo», dos 
fins da República Romana, e «Danaide», de Auguste Rod in. F inalmente 
painéis de azulejos da Ásia Menor e de Rodes. 

EXPOSIÇÃO DE TAPEÇARIA FRANCESA 
DA IDADE MÊDIA AOS NOSSOS DIAS 

Nos meses de Maio-Junho de 1952, te,·e •lugar no Museu a Exposição 
de Tapeçaria patrocinada pelo Governo Francês e organizada pelos 
Srs. Georges Fontaine, Inspector-Geral do Ensino das Belas Artes, e 
Henri Gleizes, Administrador-Geral do Mobiliário Nacional e das Manu
facturas Nacionais, que foram respectivamente o Comissário-Geral e o 
Comissário-Geral Adjunto da exposição. 

Este importante certame que reuniu peças capitais da tapeçar ia francesa 
desde a Idade Média aos nossos dias , obteve grande sucesso, sendo visitada 
por Suas Excelências o Presidente da Repúbl ica, P residente do Conselho, 
Ministros de vár ias pastas, pessoas representativas e mui to povo. 

A exposição pretendeu mostrar a evolução do ofício, pondo em rele,·o 
a variedade dos estilos nas diversas épocas, bem como o carácter nacional, 
inconfundível, da produção dos liços franceses durante um período de seis 
séculos. 

Para que a exposição tivesse carácter didáct ico e -aproveitasse a todos 
que a visitavam foram montados no Museu dois teares, um de alto e outro 
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de baixo !iço, nos quais, durante a exposição, os tapeceiros Grenon e 1\1asselin 
executaram dois panos que o Estado Francês generosamente ofereceu ao 
Museu de Lisboa. 

Do certame publicou-se um catálogo, que ·é, pefas notícias que antecedem 
as obras de cada período e pela descrição das várias eSpécies, uma elucidativa 
introdução ao estudo da tapeçaria francesa. Foi seu autor o Sr. Georges 
Fontaine. 

A exposição 'abrangeu dois grandes períodos, o primeiro da Idade 
Média aos fins do século XVIII, o segundo compreendendo o renascimento 
da tapeçaria francesa, levado a efeito por Lurçat e seus colaboradores e 
por outros artistas dos nossos dias. 

Peças da armação do Apocal ipse, do Chanceler Rolin, dos Concertos 
de P ierre de Rohan; das armações decoradas com Grotescos, da História 
de Artemisa, do Antigo Testamento ; Guarda-portas de Marte e da Fama; 
panos da armação das Estações, da H istória do Rei, da História de A,lexandre, 
e das Residências Reais, segundo Lebrun; da armação de D. Quixote, 
segundo Charles Coypel; da armação das Índias, segundo Alberto Eckhout 
e Francisco Desportes; da armação dos Divertimentos Campestres, segundo 
Casanova, exempl ificavam, entre outras tapeçarias, o primeiro período. 

Dos modernos figuravam obras de Jean Lurçat, Marc Saint-Saens, 
Jean Picart Le Doux, Dom Robert, Robert \i\fogenscky, Vincent Guignebert, 
Louis-Marie Julien, Lucien Coutaud, Maurice Brianchon, :Marc-Baumann, 
Maurice Savin, René Perrot, Marcel Gromaire, Henri Matisse, Georges 
-Henri Adam, Gustave Singier. 



Aspecto de uma sala da Exposição «O Oriente e a Argélia na Arte Francesa - Séc. XIX e xx» 



Aspecto de uma -sala da Ex.posição das Obras de Arte oferecidas pelo Ex."'º Sr. Calouste Gulbenkian 



EXPOSIÇÃO DE TAPEÇARIA FRANCESA 

Àspecto de uma sala. Tapeçarias da época ,de Luís XIV 



EXPOSIÇÃO DE TAPEÇARIA FRANCESA 

Aspecto da sala das tapeçarias modernas 
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CONFERÊN CIAS E PALESTRAS 

1 ,9 5 O 

Nos meses de Março, Abril e Maio, à semelhança <los anos anter iores, 
o Sr. Prof. 1\1yron Malkiel Ji rmounsky proferiu um ciclo de conferências 
que contribuiu para dar aos frequentadores do Museu noções de história 
de arte e de estética, indispensáveis para a compreensão dos problemas 
referentes às artes plást icas. 

PROBLEMES DE L' H ISTOIRE DE L' ART (com projecções) 

J.• Conferência - 2 de Março de 1950 - Le g011t, le style de l'époque; 
le rôle de la persomialité de l'artiste et celui de son a.telier da11s le11,r formation: 

a) en Asie Antérieure, 
b) à !'Extreme Ürient, 
e) dans Jes pays de civilisations méditerranéenne et nordiquc. 

2.• Conferência - 16 de Março de 1950 - Probleme du go,11, du style 
et de la perso11nalité artistiq1ie eii Grece et à Rome: 

a) les originaux -et les répliques, 
b) lcs artistes et les stylcs d',ateliers, 
e) le style individuel <ians l'art grec ct dans !'art romain. 

3." Conferência - 30 de Março de 1950 - Probleme du go,11, du style 
et de la persomialüé artistique att M oyeu Age et à la Renaissance: 

a) en Italie, 
b} en Flandre. 
e) en France, 
dJ -en Espagne et au Portugal. 
eJ dans les pays germaniques, 
f) en Rus.sie. 

4.• Conferência - 13 de Abril de 1950 - Probleme dt< go,11, du style 
et de la persomialüé artistiqtte att xvncmc et (IU xv111•111

• siCcles: 

a) ~n I talie, 
b) en Flandre et aux Pays-Bas, 
e) en F rance, 
d) en Espagne, 
eJ dans les pays germanique.,;, 
f) 'en R ussie. 
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s.• Conferência - 27 de Abril de 1950 - ProblJme dtt goíit, dn style 
et de la pcrsonnaUté artistique dm1s l'art impressiomiiste: 

aJ chez: les ,précurseurs de l'Impressionnismc, 
b) chez les lmpressionnistes, 
e) chez Cézanne et ses contemporains. 

6.• Conferência - 11 de Maio de 1950 - Probli!me du gotit, du style. 
et de la persomwlité arft'.stiqtte dans l'art moderne. 

No dia 9 de Março o Re,·.º Dr. Costa Lima prefoccionou acerca de: 
«A Indumentária Litúrgica nas Artes Plásticas». 

Depois de produzir algumas considerações para fundamentar a sua ex
posição, o conferencista estudou a forma como nos tempos antigos certas 
Yestes civis foram aproveitadas para fins religiosos. 

Ocupou-se depois de vários tipos de peças de indumentária religiosa, 
part icularmente da casula, que provém da «paenula», e da dalmática. 

O estudo minucioso de cada uma destas peças foi fe ito a partir do 
século II, até ao século XVI, por meio de textos, de reconstituições foto
gráficas de mosaicos, jacentes, imagens e tábuas quinhentistas, fixando as 
abusivas alterações feitas no século XVI II. 

Terminou mencionando a reforma das vestes sacras, resultante do 
movimento actual de renovação •litúrgica. 

Nos dias 29 de Abril e 2 de Maio, o Sr. Prof. Jean Alazard, Director 
do Museu e da Faculdade de Letras da Argél ia, pronunciou duas lições 
subordinadas aos títulos «Le Musée Nat ional des Beaux-Arts d'Alger» 
e «L'Orient dans la Peinture Française au xrxeme SiCcle». A primeira 
conferência revestiu-se de g rande interesse para os museólogos e a segunda 
destinou-se a esclarecer os problemas relacionados com a exposição que, 
J)Or in iciativa daquele historiador de arte, teve lugar no Museu de Arte 
Ant iga e à qual noutro ·lugar se faz referência. 

Por iniciativa do Círculo dos Amigos da Holanda, o Sr. Luís Reis 
Santos dissertou nos dias 16 e 19 de Maio acerca das «Recordações Artísticas 
de Portugal na Holanda e na Bélgica» e do «Restauro e Falsificação da 
Pintura Antiga». As duas sessões foram respectivamente presididas pelo 
Sr. Prof. Dr. Moisés Amzalak e pelo Sr. Dr. Eugénio Mac-Bride. 
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O conferencista na primeira lição ocupou-se das relações artíst icas 
de Portugal com os Países Baixos nos séculos XV e XVI, aludindo espe
cialmente àquelas espécies, guardadas em Nluseus, Arquivos e Bibliotecas, 
que, di rectamente, interessam ao nosso país. 

Na segunda conferência, o Sr. Luís Reis Santos ocupou-se das técnicas 
da -pintura e do restauro dos painéis antigos, tratando também de algumas 
falsificações que nos últimos tempos causaram mais sensação, como as 
de V ermeer de Del ft, pelo pintor Megereen. 

Em consequência dos seus t rabalhos sobre a tapeçaria, a Conservadora 
do Museu, Maria J osé de Mendonça, efectuou no dia 22 de Junho uma 
conferência subordinada ao tema «Tapeçaria - Conceitos Antigos e Actuais». 

A conferencista começou por se referir à significação e it técnica da 
antiga arte dos razes. 

Em obediência ao plano que estabeleceu para o estudo destes artefactos 
e pela razão de que a arte da tapeçaria não deixou de ser ininterruptamente 
cultivada na Fr~nça, desde a Idade l\1édia até os nossos dias, foi especialmente 
ao estudo das obras dos tapcceiros daquele país que dedicou a sua palestra. 

Foi posta em evidência a forma como o gosto e"oluiu e como variaram 
os processos de execução; foram ainda indicados os momentos ascensionais 
e os de declínio da arte. 

Ocupou-se depois da tapeçaria moderna, que, a partir de Jean Lurçat, 
sofreu novo impulso e nova orientação, até certo ponto inspirada nas ideias 
essenciais e na técnica da época medieval. Referiu-se aos modernos cultores 
deste renascimento e ao papel que ele ocupa no mov imento artístico dos 
nossos tempos. 

Finalmente1 dcscre\·eu as tentativas que vêm sendo experimentadas 
no nosso país e desenvolveu a lição que, do estudo profundo desta arte, 
podem tirar os artistas encarregados do desenho dos cartões e os tapeceiros 
que têm de tecer as obras. 

O Sr. D. Angel dei Castillo Lopes, da Reo:I Academia Galega, proferiu 
no Museu1 no dia 21 de Julho, uma lição com o título «De la Arquitectura 
Cristiana de 'ia Edarl Média en Galicia». 

O erudito conferente ocupou-se do estilo românico na Galiza e em 
especial da Catedral de s·antiago de Compostela1 expondo a sua teoria 
referente à in terpretação dos três tímpanos do Pórtico da Glória. Tratou 
depois do eslilo gólico na Espanha e da sua irradiação1 pondo em relevo n 

grande importância que o primeiro teve na Galiza. 
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Devemos ao Prof. F ilgueira Valvcrde, devotado amigo do Museu 
de Lisboa, uma notável palestra sobre «Gregório Hernandez y '1a Escultu ra 
Barroca», que teve lugar no dia 24 de Julho. 

O conferencis ta começou por definir o ambiente do pincípio do século 
XVII, situando nele a personalidade e a obra de Gregório Hernandez, 
galego ·por nascimento, mas provàvelmente português por ascendência. 

Exaltou o merecimento das suas primeiras obras, ocupando-se a seguir 
do estudo dos vários aspectos da personalidade do artista. 

Promovida pela Associação dos Médicos Católicos Portugueses, o 
P rof. Dr. Cast illo de Lucas, da Faculdade dcMedicina de 1\1adrid, prelecciónou 
no dia 3 de Ou tubro acerca de «La Medicina en el l\1useo del Prado». 

A exposição, que teve momentos de grande in teresse, focou a variedade 
de temas relacionados com a Med icina, existentes em pinturas do grande 
museu madrileno. Servindo-se de obras de Velazquez, Rubens, Alonso Cano, 
Carreiío de Miranda, Lucas Gior<lano, Veroneso, etc., pôs em relevo as 
relações entre essas pinturas e casos d e patologia médica, cirurgia e trauma
tologia, dedicando ainda uma pa rte à obstetrícia e à taumaturgia. 

O Dr. Georges Gaillard, erudito professor da Faculdade de Letras 
de Lille, deu no Museu, no dia 26 de Outubro, uma conferência subordinada 
ao título «Lc pélérinage de Compostelle et la naissance de la sculpture 
romane». 

Esta conferêJ'lcia, sequência de outra que o Dr. Gaillard proferiu no 
Instituto Francês, teve por objectivo explicar a arte das peregrinações 
e as origens da escultura românica. O orador pôs em relevo as influências 
exercidas pelos capitéis mosarabes, inspirados na arte de Córdova, pelos 
marfins, pela ouri vesaria, pelas miniaturas, pelas esculturas antigas, etc. 
Fez referência aos caracteres originais de cada oficina e aos resultados 
das constantes viagens dos artistas. A arte f rance-espanhola das peregrinações, 
se bem que manifeste uma incontestável unidade, apresenta, no entanto, 
uma complexidade cheia de vida e uma grande multiplicidade de aspectos. 

Em relação com a exposição cenográfica do bailado inglês que teve 
lugar no Palácio Foz, o Sr. A rnold H askell, Director do «Sadler's \iVdls 
Balle t School», de Londres, e autor de \'árias obras da especialidade, proferiu 
nma conferência no dia 27 de Outubro, intitulada «Ballet Round the World». 

O conferencista referiu-se à herança de Diaghileff resumindo a sua 
estética como uma associação completa de quatro artes - a dança, a música, 
a pintura e o drama. Referiu-se depois à posição do bailado na Inglaterra, 
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comparando-o com o desenvolvimento da mesma arte na Rússia, na América 
e na França, e descrevendo as várias tendências. 

O conferencista, ao terminar, classificou o ballet - a a rle do futuro. 

1951 

O Rev.º Padre Costa Lima S. J., real izou no Museu duas conferências, 
nos dias 25 de Janeiro e 6 de Junho, subordinadas aos títulos «Lnfluência:-
Literárias e A rtísticas na Plástica Assumpcionista» e «A Igreja de Santo 
Alberto na H istória e na Arte». 

Na primeira conferência o orador pôs em relevo a vast idão cio problema 
da iconografia assumpcionista na história da arte e referiu-se às representações 
do tema segundo vários autores, informando que a arte bisantina o des
conheceu. 

Tratou depois <lo assunto em Portugal1 exempl ificando-o com as obras 
dos pintores e dos escultores, realizadas a partir do século XVI. 

Na segunda con ferência1 de particular interesse para o Museu das 
Janelas Verdes1 o ür. Costa Lima ocupou-se da história da fundação do 
Convento de Santo Alberto. 

O conferente fixou o sentido dos topónimos das ruas vizinhas de 
Sto. Alberto- as Travessas de D. Braz e das Atafonas, e, com projecções, 
demonstrou como a Igreja das Carmelitas Descalças se devia apresentar 

antes de 1755. 
Reba teu a ideia da (undação do Carmelo pelo Cardeal Vice-Rei/ di fundida 

por vários autores1 e de ixou patente, apoiado nas obras dos cronistas fre i 
Belchior de Santa Ana e fre i Silvério de Santa Teresa1 que a fundação é obra 
da Fidalguia e da Câmara de Lisboa. 

O Cardeal Alberto secundou esta vontade, mandando que fre i Ambrósio 
Mariano fosse a Sevilha buscar as monjas de Santa Teresa de Ávila. 

Da celebridade do Carmelo fixou dados concretos relacionados com 
a fundadora Madre 1\•1aria de S. José, parente dos duques de Medinaceli, 
cuja vida de trabalhos e desgostos descreveu, dando razão do Cristo da Fala, 
de quem ela ouviu palavras de alento. 

O orago da Igreja é o Santo Patriarca de Jerusalém, Alberto1 bispo 
de Vercelli, cónego regular do mosteiro de Mortara, que morreu em 1125. 

Feita a história dos primórdios do Carmo das Albertas e da injustiça 
do ita liano N icolau Doria para com a fundadora, repatriada contra a vontade 
do bispo-conde de Coimbra e da nobreza, contou que a venerável Madre 
Maria de S. José morreu em Cuerva1 acrisolada ele merecimentos e venerada. 
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Descreveu o conferencista quanto na igreja artisticamente interessa: 
talhas dos séculos XVII e XVIII, altares, painéis, fixando particularmente 
os altares do «Cristo dà Fala», com a sua tábua quinhentista e frontal magní
fico de azulejo do século XVI, inspirado nos brocados; e o altar de Santa 
Teresa, célebre pela relíquia da mão esquerda, enluvada de prata e pedrada, 
que frei Jerónimo Graciano depositou em Sto. Alberto, cm 1585. 

Apoiado em documentos, falou ele quanto interessa nesta fábrica de 
arquitectura religiosa. 

Apontou jacentes de gente de algo e de criadas que dormem naquele 
chão sagrado e esclareceu sobre os valores ali acumulados, ligados à gene
ros idade e nobreza de Lisboa. 

Também neste ano o Prof. :Myron Malkiel J irmounsky realizou no 
Museu uma série de lições subordinadas ao título «Conm1ent doit-on rcgarder 
lcs tableaux ?». 

Não é necessário pôr cm cvidéncia a importância deste trabalho erudito 
que proporcionou aos amigos do Museu possibilidades de melhor poderem 
examinar e compreender as obras ele arte nele expostas. No decurso deste ano 
versaram-se os seguintes assuntos: 
l.ª Conferência-7 de Março de 1951 - Ll's diverses for111cs de la co111po

sitio1t da11s l'hisloire de la pei11t11re: 

a) La composition et ses lois dan.s la peinture orien1ale; 
b) La composition et ses lois dan.s la peinture européenne. 

2." Conferência - 14 de l\1arço de 195 1 - Com11te11t s' e.vpriine 110tre visiou 
à trais dime11sio11s sur la surface pla-ne d'mte amvre pict'ltrale? 

a) dans l'Antiquité; 
b) <fans l'art du Moycn Àgc: 
e) daru J'art de la Renaissance; 
d ) -dans r-art baroque; 
e) dans l'art -du XVIII·"'· siêde; 
f) dans l'art du xtx•m• siêcle; 

g) <Ians rart du xxem• siede: 
h) dans J'art oriental. 

3." Conferência-28 de Março de 1951 - Le pri11cipe de l'1111ité et les lois 
de l'«harmo1Lisation» en pei11t1trc: 

a) au Moyen Âge; 
b) à la Renaissance; 
e) à l'é.poque baroque; 
d J au xvnr•1ne siêcle: 
cJ auXIX·"'• siêcle: 
fJ au XX""'• siêde; 
g) <Ians l'art oriental. 
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4.ª Conferência--+ de Abril de 1951 - Les axes et les dirigeantes daus 
les amvres picturales: 

a) lcs horizontaux et verticaux; 
b) les diagonaux; 
e) le príncipe des dcux, trois ou plusieurs mouvements. 

5." Conferência- 11 de Abril de 1951 - La perspective e11 pei11t11re: 

(1) dite «réaliste»; 
(2) concept11elle: 

a) linéairc; 
b) aériennc; 
e) picturale; 
d) dite <psychologique»; 
e) étagée; 
f) sphériquc. 

6.ª Conferência-IS de Abril de 1951 -Le sta.tisme et le dynamisme da11s 
la peiutnre: 

a) divers modcs d'expression :picturale; 
b) Je problêmc de la distorsions des formes. 

7." Conferência-25 de Abril de 1951-La syntl,ese arlistique: 

a) dans la peinture occidentale; 
b) dans la púnturc orientale. 

8.ª Conferência-2 de Maio de 195 1 - Le «réalisme» et l'abstraction dans 
la peiu.tzire: 

a) dans l'art dit uêaliste»; 
b) dans l'art impressionniste; 
e) dans l'art conceptuel; 
d) dans l'art abstrair. 

No dia 16 de Abril, o Arqui tecto Sr. Raul Lino ,proferiu uma confe
rência subordinada ao título «Arte- Problema Humann (A propósito 
da sede <la O. N. U. em Nova Iorque)». 

O conferencista ocupou-se da forma como os homens têm concebido 
a arte nas diferentes épocas. a começar pela antiguidade clássica e, depois, 
ao criarem os estilos da Idade Média, o Barroco, o Rococo, o Império e 
o Romântico. Referiu-se à reacção da Arte Nova, e, passando ao período 
actual, cingiu-se ao exame da arquite~tura, cujas correntes apreciou e 
criticou. 

As suas considerações foram exemp1ificadas com o recente edifício 
mandado ,construir pela O. N. U., em Nova Iorque, a propósito do qual 
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estigmatizou a falta de espiritualidade e a divinização da técnica, conceitos 
que regem os artistas da actualidadc. 

O Sr. J. M. Cordeiro de Sousa realizou no dia 27 de Abril a sua con
ferên cia sobre «Os Jacentes da Sé de Lisboa e a sua indumentária». 

Chamou a atenção para o in te resse do estudo das estátuas jacentes, 
que nos proporciona um seguro conhecimento do modo de vestir nas épocas 
em que foram esculpidas, das armaduras com que se cobriam, revelando-nos 
por vezes certos pormenores de que apenas nos chegara notícia através 
das crónicas ou dos ·li vros de cavalaria, da moda dos cabelos, e.la fonna 
como as jóias eram usadas. As figuras eram tratadas como se estivessem 
de pé, algumas até apoiadas em mísulas como se ,·êem nos pórticos das 
catedrais. 

Segue-se a descrição do vestuário das oito estátuas tumulares da Sé 
de Lisboa. Fez notar a influência das modas francesas do século XIV no trajo 
das nossas classes elevadas, e da arte francesa na escultura tumular dei 
época. 

O Prof. Fernando Capecchi falou, no dia 23 de Maio, do seguin te 
tema: «Visione delle Roma Monurnentale: La Basilica di San Pietro (Armonie 
di pietr i e <li marmi )». 

O conferencista iniciou a sua dissenação aludindo às razões históricas 
que fazem considerar indubitável a localização do martírio de S. Pedro na 
zona onde surge a primeira Basílica, construída por vontade do imperador 
Constant ino e completada entre 326 e 349 por seu filho, o imperador 
Constan te. Falou em seguida dos motivos que, no princípio da século XVI, 
aconselharam a demolição da antiga Basílica e a construção da nova, da 
qual analisa os critérios técnicos e artíst icos de idealização e de realização. 
Referindo-se à Basíl ica Constantina, o Dr. Capecchi, servindo-se de numerosas 
projecções, ilustra e analisa particulares arquitectónicos e esculturais, evocando 
as preciosas relíquias que do templo antigo se conservam nas «Gru tas Vati· 
canas» e no «~1useu Petriano». 

O conferencista inicia, auxiliando-se sempre de projecções, uma aná· 
lise das épocas e dos estilos artísticos que deixaram uma marca grandiosa 
na maior Basí lica do Cristianismo, a partir do Renascimento até ao neo
-classicismo do século passado. Passam assim diante dos ouvintes obras· 
-primas de Miguel Angelo, de Vignola, de Ilernini, de De!la Porta, de Algardi, 
de Maratta, de Della Valle, de 1'1ochi , de Rusconi1 de Bracci, de Canova, etc. , 
que povoam as naves solenes de S. Pedro de maravilhosas esculturas de 
mármore, de pedra e de bronze, a fJUC a arte imprimiu o cafor e o movimento 
de uma vicia imortal. 
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1 9 5 2 

No Museu de Arte Antiga, sob a pres idência do Sr. Prof. Dr. Gustavo 
Cordeiro Ramos, teve lugar, no dia 24 de Janeiro, a conferência do 
Sr. Prof. Dr. Henri Van de \Vaal subordinada ao título «Rembrandt e o 
Claro-Escuro», com a qual se deu início ao estabelecimento de um mais ín
timo intercâmbio cultural entre as Utli\·ers idades portuguesas e a Un iversi
dade de Leyde, sob o patrocínio de Sua Ex.ª o Sr. Van K,Jeffens, Ministro 
dos Países Baixos em Lisboa. 

Iniciando o seu trabalho, o Sr. Dr. Van de \Vaal mostrou qual era 
a concepção do claro-escuro entre os amadores do século XVIII. 

E, depois <le ter esboçado a evolução do claro-escuro ital iano, ta l como 
Rembrandt o encontrou nos seus anos de aprendizagem, o Prof. Van de 
\,\laal analisou os diversos efeitos que Rembrandt soube alcançar utilizando 
esse mesmo claro-escuro, de começo sómente como criação do espaço, mais 
tarde, como expressão adequada de v-a.lores espirituais. 

No dia 19 de Fevereiro, o Sr. Dr. Carlos de Azevedo fez uma confe
rência in titulada «It im:rárius na Ín<lia (Viagem da Brigada de Estudos 
dos l\1onumentos da Índia Portuguesa )». 

Focou a importância da arquitectura da velha Goa e a acção dos 
missionário.5, especialmente dos Franciscanos e Jesuí tas. 

'Mostrou, depois, algumas imagens dos pitorescos templos hindus do 
concelho de Pondá. Salientou a importância da arquitectura civil de Damão 
pequeno e ocupou-se das grandes obras de fortif icação em Diu, referindo-se 
ao estado actual da grande for taleza, bem como ao da Sé e da Igreja de 
S. Francisco, na mesma cidade. 

Quanto aos monumentos \·isitados na U nião Indiana, demonstrou a 
importância da arte muçulmana e hindu na grande cidade de Ahmedabad 
e sua influência nos monumentos da nossa Índi a. Falou depois da repercussão 
da obra pictural de Ajanta, nos grandes temp'los de Ellora, e, ainda na arte 
nmçulmana da cidade de Aurangabad, ao findar o grande império mongol. 

O Sr. Prol. Dr. Fernando Capecchi proferiu no dia 14 de Março 
uma conferência sobre «Leonardo da V inci - Nel quinto centenario della 
nasci ta». 

O conferente, ocupando-se da obra do famoso pintor desde a época dos 
seus estudos com Andrea Verrochio até os últimos tempos que viveu em 
França, na residência oferecida por Francisco I, fez larga resenha das 
principais obras de Leonardo da Vinci, analisando algumas delas, como 
as duas Anunciações, a Adoração dos Magos, S. Jerónimo, vários retratos 
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femininos e o famoso Cenáculo. Mereceram-füe igual atenção os diversos 
aspectos da sua actividade científica, especialmente os estudos de perspectivas, 
de mecânica, matemática, física e -anatomia. Não deixou de se referir ao 
quadro da Gioconda, merecendo-lhe cuidadosa atenção o estudo da verdadeira 
personalidade histórica do modelo tão discutido, que parece não ser a 
Mona Lisa, mas, segundo as mais recentes opiniões, a marquesa de Franca 
Vila. 

A 26 de Março e a 2 e 8 de Abril, o Rev.° Costa Lima apresentou 
como resultado da sua viagem ao estrangeiro uma série de 'lições 
que visaram os temas seguintes: «A arte românica em França e a sua 
projecção na Península Ibérica» - «Iconografia românica» - «Influência 
do est ilo románico nas construções religiosas modernas». 

Na continuação dos seus cursos de História de Arte e de Estética, 
o Prof. Myron Malkiel Jirmounsky ocupou-se este ano dos temas seguintes: 

!.' Lição - 16 de Abril de 1952 - L'évolutio11 da11s les e.~pressio11s 
picturales à fravers les pays et les siàcles: 

a) Prob!E':me des styles et des goíits. 
b) Probleme de la personnalité artistique. 
e) Problemc de la nationalité en peinturc. 

2.' Lição - 23 de Abril de 1952 - L'héritage de l'Antiquité et la 
formaf'ion de la pei11fure dn Trccento 1·1alien: 

a) La tradition romaine ct Cavallini. 
b) Les mosa'istes romains ct florentins. 
e) Les cbyzantinisants> sicnnois 'C't lcurs lignées. 

3.' Lição - 30 de Abril de 1952 - La formation des styles florenti11s 
• et lettrs évolntions: 

a) La lignéê: de Giotto- Mas.sacio- Michel~Ange. 
b) Une variante: La sucession des ateliers. Fillipo 'Lippi-Boticelli -Filippino. 
e) D'autK's foyers artistiques, leurs styles. 

4.' Lição - 7 de Maio de 1952 - L'atelier de Léonard: 

a) De Cennino-Cennini à ·L. B. Albert. 
b} L'esthétique de l'école de Léonard de Vinci. 

5.' Lição - 14 de Maio de 1952 - Les styles des ateliers vénitiens: 

a) [;a lignée des Vivarini et Crivell!. 
b) La lignée: Bellini-Giorgione-Titien-Tintoret. 
e) [.'atelier de .Paolo Veronese. 
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6.ª Lição - 21 de :Maio de 1952 - Les formatious eclectiq11es: 

a) rLes maitres d'Urbino et de Pérousc. 
b) RaphaCI. 
cJ Les croi.scmcnts d'esthétiqucs (Antoncllo da Messina, Mantegna, Corre 

gio, etc. ) . 
d) L'école bolonai.se. 

7." Lição - 28 de Maio de 1952 - L'esthétique pictura!e d1t Nord 
le l'Ettrope: 

a) Les écolcs franco~flamandes du Xv••M siCcle. 
b) L'évolution du goüt au XVI"'.,. sieclc. 
e) Lcs tendanccs de la -peinturc alleman<lt". 

8." Lição - 4 de Junho de 1952 - L'cstl, étiqtte des «Lmninaires»: 

aJ E n Italie, 
b) En Espagnl'. 
e:) rEn Francc. 
d) En Holland et en Flandre. 

9.ª Lição- 11 de J unho de 1952 - Formation. de l'esthétique contempora,ine: 

a) !Les précurseurs. 
b) L'imorcssionnisme. 
e) 'La nouvdle objedivitê de Cézanne. 
d) iLe gofit modernc. 

O Prof. Giuseppe Galassi, crít ico de arte, proferiu no dia 29 de Abril 
e 1 de Maio duas conferências sobre «Leonardo, Art ista U no e Trino - No 
V Centenário do nascimento de Leonardo da Vinci» e «II Caravaggio e Ve
lazquez». 

A primeira lição integrou-se nas comemorações do V Centenário de 
Leonardo da Vinci para o qual o conferencista deu um apreciável contributo. 

Na segunda conferência, o P rof. Galassi, ocupando-se de um tema de 
grande importância, pôs em evidência a actualidade da exposição de Ca
ravaggio, em Milão, e os problemas que ela suscitou. Referiu-se ao papel 
que a obra de Caravaggio desempenhou na de Velazquez, particularmente 
no período da sua maturidade. Para o con fe rente Velazquez pressupõe Ca
ravaggio, antes do qual ficam os venezianos, especialmente Giorgione, e 
Manet pre~supõe Velazquez, formando-se assim uma cadeia da qual resulta 
a importância manifesta que este último Mestre exerceu na fo rmação da 
pintura moderna. 

No dia 13 de Maio, o Director do !1/Iuseu, Dr. João Couto, pronunciou, 
por iniciativa do Instituto de Cultura Italiana, uma conferência subordinada 
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ao título «Da Aprendizagem dos Artistas na It ália, nos fins do Século XVII] 
- Francisco Vieira, o Portuense» e publicada no presente número do Bo
letim. 

Em relação com a Exposiçào da Tapeçaria Francesa que leve ,Jugar 
neste Museu, o Sr. Georges F ontaine proferiu no dia 20 de Maio uma con
ferênci a sobre «Le Brun et les Gobelins sous Louis XIV», na qual se ocupou 
do papel fu ndamental que este artista exerceu nas artes ornamentais fran
cesas do seu tempo e particularmente J1a organização, em 1662, da Manu
fact ura Real dos Gobelins, da qual fo i director. 

A conferência do Sr. H enri Gle izes foi int itulada «Le Renouveau de 
la Tapisscrie F rançaise». O orador ocupou-se elos centros tradicionais do 
fabrico da tapeçaria e do futuro desta arte, que poderá atingir um alto nível 
se os responsáveis pelos seus destinos souberem associar o sentido da tra
dição ao espíri to cr iador e original. 

No fim da conferênci a foi projectado um f ilme a cores sobre as Ma
nufacturas Nacionais de Tapeçaria- Gobelins, Beam·a is, Savonnerie- ilus
trativo da técnica de fabrico e da formação dos art istas. 

Terminada a V Conferência In ternacional <lo Restauro, o P rof. Dr. Ce
sare Brandi, Director do «Istituto Centrale del Restauro», de Roma, deu 
ao Museu a honra ele pronunciar uma erudi ta confe rência sobre «Simone 
Martini ne lla P ittura del'300». 

O confe rencista começou por salienta r o facto de a extraordinária 
personalidade de Simone Martini - muito embora es te artista sej a tido 
como o próprio corifeu do estilo gótico na pi ntura ital iana - te r dado 
uma contr ibuição original, na qual fi xou, dando-fües signif icação forma l 
nitidamente nova, primaciais meios de expressão artística, como a ,linha 
e o claro-escuro. Em seguida, examinou pormenorizadamente o conteúdo 
e o alcance destas expressões extremamente originais que a obra de Simone 
Mart ini apresenta e, analisando a maneira como, pouco a pouco, elas se 
desenvolveram do originário manancial que foi Duccio di Buoninsegna 
(visível J1a grande «Majestade» de 1315), reconheceu no «São Luís» de 
Toulouse e na «Anunciação» de 1333 a sublimação do estilo do g rande 
Mest re. A anál ise ·estética destas obras-primas, bem como das mais im
portantes obras intermédias ( os polípt icos de Orvieto e de P isa, os frescos 
da Capela de S. l\1artinho, em Assis, o ret rato equestre de Guido~iccio 
da Fogliano). põe em evidência a nobreza e a extrema coerência do Mestre 
na busca dos elementos formais, permitindo individualizar o seu contributo 
original, não só em relação aos pintores contemporâneos sieneses ( os Loren-
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zett i), mas também em relação a Giotto. Tendo fixado res idência em Avinhão, 
daí irradiou por toda a Europa a influência da arlc elo grande Mestre. 

O conferencista examinou a obra de dois artistas que podem referi r-se, 
respcctivamente, ao início e à úl iima fase da evolução ele Simone Martini . 
O primeiro, um anónimo frequentemente confund ido corn o Mestre, reporta
-nos ao período juvenil, o de Nápoles ; o segundo é o catalão Ferrer Bassa 
que, por meados do século, deixou em P edralbes o mais conspícuo e Ye rídico 
documento pictórico da arte inspirada em Simone 11:artini, estabelecendo 
ass im na Catalunha o primeiro fulcro da pintura sienesa. 
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SERVIÇOS TÉCNICOS 
ADMINISTRATIVOS 

Aquisições de Obras de Arte 

1 9 5 O 

JOALHARIA E OURIVESARIA 

Custódia de prata dourada1 com ostensório circular. Trabalho portu
guês. Século XVIII. Comprado no bricabraque, em Paris. 

Relicário de ouro. Trabalho português. 1.ll metade do século XVIII. 
Comprado a um particular. 

ESCULTURA 

Grupo de presépio. Escultura de barro. Trabalho português ( ?) . F ins 
do sécu·lo XVIII. Comprado a ttm particular. 

«Jupiter»-Escultura de mármore. Oficina de 1\1Iachado de Castro. 
Comprado a um particular. 

«Mercúrio» - Escultura de mármore. Oficina de Machado de Castro. 
Comprado a um particular. 

MINIATURA 

«Retrato da Rainha D. Maria Luísa, de Espanha» - 11iniatura sobre 
marfim. Montada numa caixa de tartaruga. Princípios do século XIX. 
Comprada a um particular. 

«Retrato de homem» - Miniatura sobre marfim. Ass. «Sta. Bárbara», 
e datada de 1852. Comprada a um particular. 

«Retrato de senhora» - Miniatura sobre marfim. Ass. «Sta. Bárbara», 
e datada de 1853. 

CERÂMICA 

Duas jarras da V ista Alegre, assinadas «V. Rousseau». Compradas no 
bricabraque. 
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VIDROS 

Copo de vidro, com as armas portuguesas. Fábrica ela V ista Alegre. 
Comprado a um particular. 

TECIDOS 

Leque de renda de Peniche. Comprado a um ,particular. 

1 9 5 

JOALH ARIA E OURIVESARIA 

Lâmpada de prata. Trabalho português. Século XVIII. Comprada a 
um particular. 

PINTURA 

«Cabeça de Cristo coroada de espinhos» - Pintura a óleo sobre madeira. 
t. • metade do século XVI. Comprada a um particular. 

«Santíssima Trindade» - Pintura a óleo sobre tela. Escola portuguesa. 
Século XVIII. Comprada no bricabraque. 

MINIATURA 

«Retrato de homem» - Miniatura sobre marfim. Ass. «Rapus», e da
tada ele 1804. Comprada no 'bricabraque. 

« Retrato de senhora» - Miniatura sobre cartão. Ass. «Sta. Bárbara». 
e datada de 1898. Comprada no bricabraque. 

ESCULTURA 

Escultura de marfim, com cavaleiros portugueses. Trabalho de Benim. 
Século XVI. Comprada no bricabraque. 

MOBILIÁRIO 

Mesa de centro, de madeira entalhada e dourada. E stilo D. João V. 
Trabalho português. Século XVIII. Comprada no bricabraque. 
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TAPETES 

Tapete de Arraiolos, dos fin s do século XVIII. Comprado a um par
ticular. 

Gl{AVUR A 

«Plantas da elevação da Capela de S. Francisco de Assis». Duas gra
vuras. E scola italiana. Compradas no bricabraquc. 
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PJNTU RJ\ 

«Retrato de D. João I» - Pintura a óleo sobre maciei ra. Escola franco
flamenga. Século XV. Cedida pelo Kunsthistorischcs Museum, de Viena 
ele Áustria. 

«Retra to de Eclesiástico» - Pintura a óleo sobre tela. Ass. «Nicolau 
António de Abreu». Comprada a um particular. 

«Retrato de Eclesiástico» - Pin tura a óleo sobre tela. «Nicolau António 
de Abreu». Comprada a um particular. 

ESCULTURA 

«O Bom Pastor» - E scultura de marfim. 'Traba'iho indo--vortuguês 
elo século XVII. Comprada a um particular. 

«Cristo descido da Cruz» - E scultura de marfim. Trabafüo português 
do século XVIII. Comprada no bricabraque. 

CERÂMICA 

Um par de canudos brasonados, de porcelana da China, Companhia 
das Índias. Século XVIII. Comprado no bricabraque. 

Um barril de faiança policromada. Comprado a um particular. 

TECIDOS 

Guarnição de toucado, de renda de Bruxelas. Século XVIII. Comprada 
a um particular. 
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DIVERSOS 

Cofre de madeira recoberta com uma placa dourada e sobre ela ornatos 
de marfim rendilhado. T rabalho indo-português. Séculos XVI-XVII. Com
prado no bricabraquc. 

Rel icário em forma de custódia1 de madeira entalhada e dourada. 
Trabalho português do século XVIII. Comprado no bricabraque. 

Relicár io cm forma de custódia, de madeira ent:ilhada e dourada. 
Trabalho português do século XVIII. Comprado no bricabraqne. 

OFERT.\S DE OBRAS DE ARTE 

1 9 5 O 

ESCULTURA 

«Torso grego de Apolo» - Escultura de mármore de Paros. Cerca 
de 450-400 anos a. C. Alt. 1165 mm. Oferta do Ex.mo Sr. Calouste Gul
benkian. 

P I NTURA 

«O H omem do Cachimbo», por Gustavc Courbet - Pintura a Ô'leo 
sobre tela. Escola francesa do século XIX. Alt. 555XLarg. 460 mm . 
Oferta do Ex.mo Sr. Calouste Gulbenkian. 

:VII NI ATURA 

4:Retrato da H.ainha D. Luísa de Gusmão» - Miniatura sobre marf im, 
do século XVII . Alt. 90X Larg. 75 mm. Oferta do Ex.mo Sr. L. H. Gilbert. 

DESENHO 

«Professor de Sociologia» - Desenho por \•Vi lliam Faulkner. Oferta 
cio Ex.mo Sr. Max. O loff. 

I.IVROS 

Anti fonár io, datado de 1790. P ertenceu ao Convento de Santo A'iberto . 
Oferta do Ex.mo Sr. Jean Olivier. 
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ESCULTURA 

Relicário em forma da Árvore de Jessé, com as imagens do Menino 
Jesus, de Nossa Senhora, de S. José e de Santo Onofre. Trabafüo português 
do século XVIII. Oferta da Ex. rn• Sr. ' D. Judite Soares S. da Silva Machado. 

RENDAS 

Renda de bilros. T rabal ho português do século XIX. Comp. 1000 X 
X Larg. 37 mm. 

Renda de biiras. Trabalho português do século XIX. Comp. 1370 X 
X Larg. 26 mm. Ofertas da Ex.mr. S r. fl D. Maria Augusta Santos. 

1 9 52 

«Mosteiro dos Jerónimos» - Pintura a óleo sobre tela, assinada «Phi
lippus Lupus» e datada de 1660. Alt. 1125 X Larg. 1845 mm. Oferta do 
Ex.mo Sr. D. João da Costa de Sousa de Macedo (Vila Franca). 

«Retrato de D. Leonor», irmã de Carlos V e mulher do Rei D. :Manue'l, 
de Portugal, e de Francisco 1, de França. Pintura a óleo sobre madeira, por 
Joos van Cleve. Escola flamenga do século XVI. Alt. 250 X Larg. 190 mm. 

«Templo em ruínas» - Pintura a óleo sobre tela, por Hubert Robert. 
Escola francesa do século XVIII. Alt. 750 X Larg. 610 mm. 

«Retrato de Sir Richard G\ode d'Or-pington» - Pintura a pastel, por 
John Russel. Escola inglesa do sémlo XVIII. A-lt. 600 X Larg. 460 mm. 

«Kermesse» - Pintura a pastel, por Van Blarenbergh. Escola holan
desa do século XVII. Alt. 567 X Larg. 745 mm. 

«Santa Catarina» - Pintura a óleo, por Lucas Cranach-o-Velho ( ?). 
Escola alemã <lo século XVI. Alt. 510 X Larg. 410 111111. 

«Paisagem» - Pintura a óleo sobre tela, por Jules Dupré. Escola fran
cesa do século XIX. Alt. 550 X Larg. 820 mm. 

«Neve» - Pintura a óleo sobre te la, por G. Courbet. EscO'la francesa 
do século XIX. Alt. 680 X Larg. 960 mm. 

«Rosas» - Pintura a óleo sobre tela, por Henri Fantin-Latour. Escota 
francesa do século XIX. Alt. 600 X Larg. 550 mm. 

«Retrato de Lucas Vosterman-o-Velho» - Pintura a óleo sobre tefa, 
por Anton van Dyck. Escola flamenga do século XVII. Alt. 740 X Larg. 
600 m.m. 
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«Retrato presumível do Senhor de oirmont» - P intura a óleo sobre 
tela, por icolas de Largilliere. Escola francesa do século XVIII. Alt. 1380 X 
X Larg. 1050 mm. 

«Camponesa» - P intura a óleo sobre tela, por J ohn H oppner. Escola 
inglesa do século XVIII. Alt. 1635 X Larg. 1250 mm. 

«Retrato do Dr. Dunheney» - Pintura a óleo sobre tela, por Sir Joshua 
Reynolds. Escola inglesa do século XVIII. Alt. 920 X Larg. 710 mm. 

«O moinho» - Pintura a óleo sobre tela, por H ubert Robert. E scola 
francesa do século XVIII. Alt. 2560 X Larg. 2040 mm. 

<< Retrato de D. Mariana de Áustria», mulher de F ilipe IV, de Espa
nha - Pintura a óleo sobre te la, por Diego Rod riguez da Silva Velazquez. 
Escola espanhola cio século XVII. Alt. 685 X Larg. 555 mm. Todas estas 
pinturas foram oferecidas pelo Ex.mo Sr. Calouste Gulbenkian. 

:110BILIÁRIO 

Secretária com aplicações de bronze. Trabalho francês de Jean Henri 
Riesener, século XVIII. Oferta do Ex. mo Sr. Calouste Gulbenkian. 

Candeeiro de t revas, em pau santo, para 15 lumes. Trabalho português 
do século XVIII. Alt. 3050 mm. O fe,-ta do Ex.m• Sr. Luís Fernandes de 
Sousa Roxo. 

ESCULTURA 

«Leão» - Escultura de basal to. Trabalho greco-egípcio do período pto
lemaico. Comp. 820 mm. 

«Busto de Apolo» - Escultura de mármore branco. Trabalho dos fi ns 
da República Romana. Alt. 530 mm. 

«Danaide» - Escultura de pedra, por Augusto Rodin. T rabalho fran
cês do século XIX. A lt. 290 mm. 

«Bo<lhisatwa» - Estátua de bronze. Trabalho japonês do período 
Asuka, século VII. Alt. 1180 mm. 

«Venus» (cópia da Venus Médicis) - Estátua de bronze. Trabalho 
francês da oficina de Dalou, do século XIX. Alt. 1590 111111. 

«Sátiro» - Bronze. Escola ital iana do século XVI. Alt. 275 mm. 
«Sansão e o leão» - Bronze. Escola ita liana do século XVI. Alt. 21 0. 

Todos estes obj ectos fo ram oferecidos pelo Ex.mo Sr. Calouste Gulbenkian. 
Pedra, com inscrição gravada, da sepultura de Vasco da Gama. Comp. 

800 X Larg. 800 mm. O fe rta do Ex."" S r. D. Sebastião H erédia. 
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CERÂMICA 

Painel de azulejos, de fa iança policroma, de Rodes. Alt. 1880 X l;ar
gura 750 111111. 

Painel de azulejos, de fa iança policroma, da Ásia Menor. A-lt. 470 X 
X Larg. 4150 mm. Ofertas do Ex."' Sr. Calouste Gulbenkian. 

Pote com tampa, em fo rma de barril. Alt. 180 mm. Oferta do Ex.ruo 
Sr. João Pereira. 

DESENHO 

«Estudo de modelo» - Desenho de Luciano Freire. Alt. 230 X Larg. 
135 mm. Oferta do Ex.m' Sr. Carlos Bastos. 

TECIDOS 

Fragmento de tecido do s·écu lo X JX. Oferta da Ex.m• Sr.ª D. N ina 
Braga Catarina. 

:Mostruário de rendas <le Peniche, da autor ia tle D. i\1aria A ugusta Bor
dalo Pinheiro. Oferta da Ex. 111ª Sr."' D. Maria Augusta Santos. 

LEGADOS DE OBRAS DE ARTE 

1 9 5 O 

Legado ci o Ex.mo Sr. :Manuel da Gra&a Costa e Silva: 
«Eros e Psiché» - Escultura de bronze, por A. FalguiCre. Escola fran 

cesa do século XIX. Alt. 1650 mm. 
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Legado .do Ex.mo Sr. Anton Herman Springer const ituído pelas seguin1es 
pinturas e desenhos, da autoria de Cornelius Springer, pintor holandês do 
século XIX: 

«Mulher com um pichel» - Pintura sobre cartão. AH. 190 X Larg. 
150 mm. 

«Dia de neve na Holanda» - Aguarela. Alt. 145 X Larg. 100 mm. 
«Paisagem <la Holanda» - Aguarela. Alt. 150 X Larg. 103 mm. 
«Paisagem de Hi lverson» - Desenho a carvão. A lt. 555 X Larg. 

390 mm. 



PHILIPPUS LUPUS ( !Wl) 

MOSTEIRO DOS JERÓNIMOS 

Oferta do Ex."'Q Sr. D. João da Costa de Sousa <de Macedo 

CORNELIUS SPRINGER 

Anton Herman Springer 

RETRATO DE D. LUÍSA OE GUSMÃO 

- Miniatura -

Oferta do Ex.""' Sr. L. H. Gilbert 



CAVALEIRO PORTUGUÊS 

Grupo escuhôrico em marfim 

TRABALHO DE BEN IM 
Adquirido pelo Museu. cm 195'1 



CRISTO DESCIDO DA CRUZ 

Escultura cm marfim 
Trabalho português do Século xvm 

Adquirido pelo Museu. em !952 

COFRE DE MARFIM 

T rabalho indo-portuguê-s dos Séculos xv1 -

Adquirido pelo Museu. em !952 

RELICÁRIO DE TALHA 

Trabalho português do Século xvm 
Adquirido pelo Museu em 1952 

O BOM PASTOR 

Trabalho indo~português do Século xvu 
Alt. 440 mm. 

Adquirido pelo Museu, cm 1952 



C U STÓDIA OE PRATA DOURADA 

Trabalho português do Século XVII! 

,Alt. 6-:!5mm. 
A dquirido pelo Museu, em 1950 

JARRA l)A ViSTA ALEGRE (de um par) 

Assinada: V. ROUSSEAU 

Adquirida pelo Museu, em 1950 

MESA DE CENTRO. ÉPOCA DE D. JOÃO V 

Adquirida pelo Museu. em 1951 
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«Paisagem de Hilverson» - Desenho a carvão com toques de gouache. 
Alt. 535 X Larg. 433 mm. 

«Velha Amsterdam, em 1882» - Desenho a lápis realçado a sépia. 
Alt. 395 X Larg. 497 111111. 

«Vista de Amsterdam, em 1875» - Desenho a ·lápis realçado a sépia. 
Alt. 327 X Larg. 4 17 mm. 

INCORPORAÇÕES DE OBRAS DE ARTE 

1 9 5 1 

Procedentes do Museu José Malhoa, deram entrada no 'Museu as se-
guintes obras de arte: 

«Torso de mulher» - Escultura de mármore. Alt. 365 mm. 
«Bacanal» - Pintura sobre cobre. A1lt. 170 X Larg. 215 111111. 

«A Virgem» ( no reverso «Busto de mulher») - Pintura sobre estuque. 
k it. 430 X Larg. 295 mm. 

l 9 5 2 

« Personagem em med itação» - Pintura sobre madeira. Alt. 890 X 
X Larg. 815 mm. Proveniente do Tribunal da Boa Hora. 

13 estátuas de jardim, de pedra, do fim do século XVIII e uma annação 
de tanque de jardim, com duas estátuas decorativas, de pedra, do fim do 
século XVIII. Estes objectos são provenientes cio Convento das Trinas. 

CEDÊNCIA UE OBRAS DE ARTE 

l 9 5 O 

Às entidades e estabelecimentos abaixo indicados foram cedidos, com 
autor ização superior e a título precário, os objectos seguintes: 

Fortaleza de São Julião da Barra: 
1 pintura sobre cobre representando «Suzana e os Velhos»: 
1 pintura sobi-e cobre represenlanclo «Santo Eustáquio». 
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Procuradoria Geral da República: 
1 pintura sobre tela representando «Loth caminhando entre dois Anjos»; 
1 pintura sobre tela representando «Baptismo de 11m eunuco da Rainha 

da Etiópia. 

Arqui vo da Secretaria de Estado (antigo Convento das Trinas) : 

19 lotes de 16.025 azulejos dest inados à decoração do edifício. 

Museu Nacional de Arte Contemporânea: 

1 desenho representando «O Professor de Sociologia». 

1 9 5 

Escola de Belas Artes, de Lisboa: 
101 moldagens em gesso. 

Fundação da Casa de Bragança, em Vila Viçosa: 
1 cadeiral, de madeira. 

Ministério dos Negócios E strangeiros : 

1 pintura sobre tela representando «Acampamento»; 
pintura sobre tela representando uma «Batalha». 

Basíl ica da Estrela: 
1 cadeira de braços1 estofada e dourada. 

Câmara Muni cipal de A·lmada, ,para a capela do Convento dos Capuchos : 

1 retábulo de talha dourada; 
20 balaustres e sm,so de barramento. 

Museu Etnológico Dr. José Leite de Vasconcelos : 

Ant iguidades egípcias e romanas (6 peças) e 6 fragmen tos de «pavi
menta vermict1lata». 

Colégio Militar, ,para a Capela : 
1 pintura sobre madeira representando «História da Invenção da Cruz 

- Episódio da Ressurreição do Mancebo»; 
pintura sobre madeira representando «Assunção da Virgem». 
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Presidência do Conselho: 
pintura sobre tela representando «Flores»; 
pintura sobre madeira representando o «Presépio»; 

pintura sobre madeira representando a «Adoração dos Magos»; 

mesa de pau santo e vinhático, estilo D. João V ; 

2 cadeiras com assento de palhinha; 
sofá de pau santo entalhado e estofado. 

Conservatório Nacional, para o 1\iluseu Instrumental : 
1 tapeçaria representando «O Corvo revela a Apolo a infedilidade de 

Coronis»; 
tapeçaria representando «:rviercúrio e Aglaure»; 

tapeçaria representando «Paisagem com figuras»; 

tapeçaria representando um «Pórtico». 

Museu Provincial de José Malhoa: 
1 pintura sobre tela representando «Cendrillon»; 

pintura sobre tela representando «Retrato de homem» ; 

pintura sobre tela representando «Saltimbancos». 

1 9 5 2 

Ministério dos Negócios Estrangeiros: 
13 pinturas sobre tela, de várias épocas e autores. 

Câmara Municipal de Almada, para a Capela do Convento dos Capuchos: 

1 frontal de talha dourada; 

teia df: mogno; 
lâmpada de metal amarelo; 
pintura sobre tela representando «Mulher ajoelhada, um bispo e vá

rias figuras»; 
pintura sobre tela representando o «Casamento de Nossa Senhora». 

Restituído à Biblíoteca Nacíonal: 
1 pintura sobre tela representando «Frei António das Chagas». 
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MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 

1 9 5 O 

Durante o ano de 1950 deram entrada na Biblioteca do Museu 300 es
pécies bibliográf icas, das quais 104 adqui ridas pelo Estado e 196 oferecidas 
pelos seguin tes senhores e ent idades: Dr. José António Ferreira de Almeida; 
Sandor Baumgartcn ; H ispanic Society o f America; Prof. i\ll yron Malki el 
Ji rmounsky ; Legação da América; Tnst ituto Central do ResJ-auro, de Roma; 
P .8 Eugénio J alhay; National Gallery of Art, de \Vashington ; Governador 
Gera·! de Angola; José de Almada Negreiros; Dr. João Couto; Câmara Mu
nicipal de V iseu ; I nstituto de História de Arte, da Uni versid ade de Gand; 
D. Maria Madalena Cagigal e Silva; Casa Liquidadora, Leir ia & Nasci
mento ; U ni versidade de Granada; Gru1>0 dos Amigos do 1\lluseu ; Câmara 
Municipal do Porto; Inst ituto de Alta Cultura; Academia das Ciências de 
Lisboa; Arnaldo Henriques de Oli ve ira; D. Ester Cruz Lima; Dr. Mário 
Gonçalves Viana; Augusto Cardoso P in to; American Council o f Learned 
Societies ; Museu Nacional de Estocolmo ; Barber Institut of F ine Ats, de 
Birmingham ; Kunslhaus, de . Zurique; Zi.ircher Kunstgesells, de Zurique; 
Diogo de Macedo; Embaixada de Espanha; Coronel Belisário P imenta ; Câ
mara Municipal de Lisboa; Galeria A. i 1older ; Dr. João Pereira Dias ; 
D. José de Castro ; Museum fiir Võlkerkunde, de H amburgo; Victoria and 
Albert Museum, de Londres; Revista de H istória, de S. Paulo, Brasil ; Ist i
tuto Polig raí ico dello St ato, I tália ; Musée National des Beaux-Arts, de 
Alger; Biblioteca Nacional de Li sboa; l\1useu de Arte de S. Paulo, Bras il; 
Centro de Estudos ela Guiné Portuguesa; Rijksmuseum, de Amesterdão; 
Junta elas Missões Geográ ficas e de Investigações Co1oniais; Arqui vo Dis
t ri tal de Angra do H eroísmo; Secretariado Nacional da In formação, Cultura 
Popular e Turismo; Inst ituto Francês; Prof. Giuseppe F iocco; I nstituto de 
Arte Americano e Invest igações Estét icas; Imperial Chcmical I ndustries; 
Diputación P rovincial de Sevilla; Repartição de Estatíst ica da Colónia de 
Moçambique; M.ene Jul iette Nidausse; Ayuntamiento de Barcelona; Revista 
Portucale ; Museu Nacional de Arte Contemporânea; Stuttgart Kunstkabinet; 
Instituto de Arte Americana; Com issário geral de Turismo, de França; 
Amigos dos Museus de Barcelona; Pedro J oyce Dias; Casa do Algarve; 
Academia Portuguesa da H istória; Academia Nacional de Belas Artes, de 
Lisboa ; National Gallery, de Londres; Musée des Beaux-A rts, de Tours; 
Lopes Cardoso; Repartição Central dos Serviços de Instrução, de Luanda; 
Museu de Angola; Prefeitura Municipal do Reci fe; Museum Boymans, de 
Roterdão; Zürcher Kunstgesellscha ft, de Zurique ; Instituto Ita liano em Por
tugal; Faculdade de Fi loso fia, Ciências e Let ras, da Uni versidade de S. Pau'lo. 
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Brasil ; Laboratório de Arte da Universiclade de Sevilha ; Junta de Província 
Douro-Li toral ; E. T aunay. 

Entre as obras de maior monla adquiridas pelas verbas orçamentai~ 
figuram: «Les Primitifs Flamands», por Leo van Puyvelde; «Church Vest
ments - Their Origin & Development», por Herbert Norr is; «Giovanni 
Bellini», por Rodolfo Pallucchini; «A Centu ry of French Painting 1400~ 
-1 500», por Grete Ring; «Bartolozzi - And his Works», por Andrew \N. 
Tuer; «Histoirc de l'Église depuis ·les Origines jusqu'a nos jours», por Au
gustin Fliche & Vict0r Martin; «A Escultura em ]Vfafra - Documentário 
Artíst ico», por Ayres de Carvalho ; «Dictionnaire des Att ribu ts, Allégories 
EmblCmes et Symboles», por E ug. Droulers; «Fra Angelico», por Germain 
Brtzin ; «The Italian Drawings of the XV a.nd XVI Centuries in the Collec
tion of his Majesty the King at Windsor Castle», por A. E. Popham e 
Tohannes \ i\Tilde; «Pcter Breugel. Sa vie, son ceuvre, son temps» 1 por Paul 
Fierens ; «Leitos e Camilhas Portuguesas. Subsídios para o seu estudo», por 
J. F. da Silva Nascimento; «Jeanne d'Arc. Ses costumes, son armure» 1 por 
Ad rien Hannand; «Fresques Romanes el es Églises de France», por Paul
Henri rvi ichel ; «The P aintings of Hans Holbein first complete edition» 1 

por Paul Ganz; « E ncycloped ia Britanica. A New Survey of U ni versal»; 
< Dizionario Letterario Bompiani deli e Opere e dei Personaggi di tutti i tem pi 
e di tutte de Letterature», por Valentino Bompiani; «Ital ian Drawings in 
the department of prints and Drawings in the Bri tish 1\1useum. The four
teenth and fi fteenth centuries», por A. E. Popham e Philips Pouncey. 

1 9 5 1 

Durante o ano de 195 1 deram entrada na Biblioteca do Museu 236 es
pécies bibliográficas, das quais 98 adquiridas pelo Estado e 138 o ferecidas 
r,elos seguintes senhores e entidades: Academia Nacional de Belas Artes, de 
L isboa; Câmara 11unicipal de Chaves ; Câmara Municipal de Lisboa; D. Ma
ri a de Lourdes Bártholo; Diogo de Macedo; Afüano Valadares ; Dr. Manuel 
Santos Estevens ; Junta de Província Douro-Litoral; Art Institute of Chica
go; Museu Real de Belas-Artes1 <le Copenhague ; Centro de Estudos da 
Guiné Portuguesa; Instituto Nacional de Estatíst ica, de Lisboa ; J. M. Cor
deiro de Sousa; ationalmuseum, de Estocolmo; Universidad de Santo Do
mingo; Legação da J rlanda; Luí~ Reis Santos; 1vluseu de Angola ; Museu 
de Arte, de São Paulo, Brasil ; Luís Varela A'1derni ra; Embaixada de E s
panha em Portugal; Kunstindustrimuseet, de Oslo; Kunsthaus, de Zurique; 
Kunstkabinet, de Stuttgart; Alberto Faria de Morais; Rijksmuseum, de 
Amesterdão; Museu das Belas Artes, de Zurique; Dr. José António Ferreira 
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de Almeida; Dr. João Couto; José Ferreira Tomé; Dr. Costa Limai Grupo 
dos Amigos do Museu; Museu Naciona·l dos Coches; Carnegie Institute, de 
Pitts'burgo; Departement of Fine Arts, Univers ity of Pittsburgh; D. Maria 
Madalena Cagigal e Silva; La Revtie eles Arts, Paris; Ventura Porfírio; 
D. Maria Emília Amaral; Victoria & Albe rt Museum, de Londres; Hispanic 
and Luso-Brazilian Councils; Augusto Çardoso Pinto; Instituto de Cultuni 
Italiana em Portugal; UNESCO; Comandante Ernesto de Vilhena; Fun
dação da Casa de Bragança; Ailec Tiranti, Ldt.; Legação de Portugal em 
Buenos Aires; City Art Gallery, Amesterdão; Fernando Russe'll Cortez; A. 
G. da Rocha Madahil; Realizações «Artis», Lda.; Prof. Ernesto Soares; 
Prof. Leo Magnino; Inst ituto de Arte Americano; Junta das Missões Geo
gráficas e de Investigações Coloniais; H ispanic Society of America; Aca
demia Portuguesa ela História; Alber to Feio; Academia das Ciências de 
Lisboa; Institu to ele Alta Cultura; Câmara Municipal do Porto; National 
Gallery, Londres; Legação do México; Centro Internazionale delle Arti e 
del Costume, Veneza; Mus·eu Provincial José i\!Ia.Jhoa; Société des Amis 
eles Musées de Poitiers; Niltional Gallery of Canada; Hallwyl Museum, Es
tocolmo ; P. 8 Dom Lucas Teixeira; ,valker Art Gallery, Liverpool. 

Entre as obras de maior monta adquiridas pelas verbas orçamentais 
figuram: «Jean Van Eyck et ,te Polyptique- Deux problêmes résolus», por 
Êmile Renders; «Tapisseries et Tapis de fa Ville de Paris», por J uliette 
Niclausse; «Emaux Limousins - Champlevés des XIP, XIIP & XIVe Siê
cles», por ]\1Iaric Madelaine S. Gauthier; «Léonard de Vinci - Tout l'ceuvre 
peint de Léonard de Vinci»; «L' Argenterie Hispano-Sud-Americaine. A 
l'Époque Coloniale», por Friedrich Muthmann; «Das Kleine Andachtsbild 
von XIV bis zum XX Jahrhumdert», por Adolf Spamer; «Zeitschriff für 
Kunstgeschichte- Herausgegeben von Ernst Gall und Grete Kiihn»; Den
kemãler der Krippenkunst»; «História da Companhia de Jesus no Brasil», 
por Serafim Leite; «Las Pinturas Murales Românicas de Catalufía», por 
José Pijoán e José Gudiol Ricart; «L'Éveil de la Sculpture Italiennc-La 
Sculpture Romane dans '1'Italie du Nord», por René Julian; «Piero della 
Francesca», por Kenneth Clark; «La protezione del ,patrimonio artistico 
nazionale dalle offese della guerra aerea»; «La ricostruzione del patrimonio 
artistico italiano»; «Le Costume des Tudor à Louis XIII», por James La ver; 
«Dictionnaire des Peintres», por Bautier, Cazier, De1enoy, Mayer, Fierens 
e Greindl; «Peuples et Ci vilisations- Histoire Générale», por Louis Halphen 
e Philippe Sagnac; «World Colleclors Annuary», por Fred. A. van Braam; 
«Museum Buildings», por Laurence Vail Coleman; «Description Raisonnée 
des Sculptures du Moyen Âge, de la Renaissance et des T emps Modemes. 
I - Moyen Âge», por Marcel Aubert; «Baroque and Rococo in Latin Ame
rica», por Paul Kelemen; «Dié Altniederlandische Malerei - Die Malerei in 
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Belgien und Holland von 1400-1600», por Friedrich Winkler; «Oriental 
Textiles in Sweden», por Agnes Geijer; «The Art o f lndia and Pakistan 
a commemorative cata logue of thc exhibition held at the Royal Academ,· 
of Arts, London, 1947-48»; Duas cadernetas e uma pasta com manuscri to's 
e documentos referentes a assuntos de arte, que pertenceram ao Prof. T. 1\1'. 
Teixeira de Carvalho. · 

1 9 5 2 

Durante o ano de 1952. deram entrada na Biblioteca do Museu 242 
espécies bibliográ fi cas, das quais 87 adquiridas pelo Estado e 155 oferecidas 
pelos seguintes senhores e entidades: Sikkel, Anvers; Centro Internazionale 
delle Arti e dei Costume in Venezia; P. 41 Avelino de Jesus da Costa; Casa 
J. C. Alvarez, Lda.; H. Pereira da Silva; Dr. João Couto; Nationalmuseum, 
Stockolm; Toledo Museum of Art; Instituto B.ritânico em Portugal; Coman
dante Ernesto de Vilhena; Instituto de Alta Cultura; Diptttación Provincial 
de Barcelona; Art Institut of Chicago; F itzwilliam Museum, Cambridge; 
Fundação da Casa de Bragança; Andrés Bosch i\1a1ié. de Barcelona; Aca
demia das Ciências de Lisboa; Centro de Estudos da Guiné Portuguesa; 
Kunstsammlung, Base1; Augusto Cardoso Pinto e J. F. Nascimento; Câmara 
Municipal do Porto; Museu de Arte de São Paulo, Brasil; Currier Gallery 
of Art; Ashmolean l\1useum, Oxford; Revista das Artes e da História 
da Madeira; Instituto Francês em Portugal; Laboratório de Arte da Uni
vers idade de Sevilha: Stutgarter Kunstkabine t ; Embaixada dos Estados 
U nidos da América; Universidade de Santo Domingo; Museu Naciona·l, 
do Rio de Janeiro; P.' J . da Costa Lima; Belisário Pimenta; Perfeitura 
Municipal do Recife ; Alec Tiranti, Ltd.; London County Council ; P.• Ber
nardo Xavier Coutinho ; Prof. Varela Aldemira; Arqui vo Histórico da 
Madeira; Academia Portuguesa de História; J. M. Cordeiro de Sousa; 
U nesco; 1vfusées Nat ionaux de F rance; Instituto d'Étude Economique 
et Sociale des Classes Moyennes, de Bruxelles; Pensilvania Company ; 
Rijksmuseum, Amsterdam; Diogo de Macedo; Rijksbureau voar Kunst
historiche Documentari, Gravenhage; Instituto de Cultura Italiana em 
Portugal ; Ministério dos Negócios Estrangeiros; Arquivos de Angola; 
Colégio dei Mayor da Seda, de Barcelona; Ministério da Viação e Obras 
Públicas, do Rio de Janeiro; Dr. A. Meyreles do Souto; Diputación Pro
vincial de Badajoz; Joaquim Couto Tavares; Centro di Richerche Teatrali ; 
Dr. Francisco Cordeiro Bianca; Legação da Bélgica em Portugal; Dr. J osé 
António Ferreira de Almeida; Icom; Casa Regional da Beira - Douro; 
Museu de Machado de Castro; José Maria Braga; National Gallery. London; 
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Musée des T issus de Art, Tourcoing; Musée <lu Costume Ancien, Tourcoing; 
Bowes Museum, London; S ir Peter Norton-Griffths; Nationa·l Gallery, 
Edinburgh; P.e Dom Lucas Teixeira. 

Entre as obras de maior monta adquiri das pelas verbas orçamentais, 
figuram: «Afonso Cano», por Manuel Martinz Chumillas; «The Treatment 
of Pictures», por Morton C. Braclley; «A Ourivesaria Portuguesa dos 
séculos XIV-XVI», por Joaquim de Vasconcelos; «Ribera», por Elisabeth 
du Gué Trapier; «European Ceramic Art from the and of the Middle Ages 
to about 1815», por W ill iam Bowyer Honey. 

MOVI MENTO DO PESSOAL 

João Adrião A·lves Júnior, guarda de l.ª classe - Desligado do serviço 
em 4 de Abril <le 19.50, por ter atingido o ·limite de idade. Aposentado a 
partir de Julho do mesmo ano. 

J osé Maria T,eixeira, chefe da Secretaria- Nomeado por portaria 
de 13 de Abril de 1950; tomou posse em 24 do mesmo mês e ano. 

Francisco Antas Júnior, guarda de 1.0. dasse - P romovido por portar ia 
de 22 de Setembro de 1950; tornou posse em 27 de Outubro do mesmo ano. 

Arlindo Ferreira de Almeida, guarda de 2." classe - Rescindido o 
respectivo contrato por despacho de 15 de Maio de 1951. Foi ocupar o htgar 
de guarda de 1. 0. classe, do Musru de :Machado de Castro, de Coimbra. 

Mário Lopes 11ergulhão, guarda de 2. 11 classe -Aprovado o termo de 
contrato por despacho de 31 de Julho de 1951; tomou posse em li de 
Agosto do mesmo ano. 

J oão Pereira Pedro, guarda de 2. 11 classe-Aprovado o tenno de 
contrato por despacho de 4 de Agosto de 1951; tomou posse em 11 do 
mesmo mês e ano. 

Leopoldina Martins, serven te - Aprovado o termo de contrato por 
despacho de 7 de Setembro de 195 1; tomou posse em 21 de Agosto de 
1952. 

António Maria Luís Reveles, jardineiro - Aprovado o termo de 
contrato por despacho de 12 de Setembro de 1951; tomou posse em 21 
do mesmo mês e ano, e foi exonerado, a seu pedido, por despacho de 1 O 
de Maio de 1952. 

Agostinho José Pereira Pedro, jardineiro -Aprovado o termo de 
contrato por despacho de 17 de Julho de 1952; tomou posse em 24 do 
mesmo mês e ano. 

Luís Pereira, guarda de 2." classe - Aplicada a pena de inactividade 
por dois anos, sem vencimento, por despacho de 8 de Agosto de 1952. 
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A1bel de Moura, segundo conservador - Nomeado, precedendo provas 
públicas, por portaria de 30 de Julho de 1952; tomou posse em 10 de 
Setembro do mesmo ano. 

J oaquim Francisco dos Santos, guarda de 2.• classe -Aprovado o 
termo de contrato por despacho de 29 de Outubro de 1952; tomou posse 
em 3 de Novembro do mesmo ano. Era servente. 

Celeste Jorge do Couto, servente-Aprovado o termo de contrato 
por despacho de 29 de Outubro de 1952; tomou posse em 4 de Novembro 
do mesmo ano. 

OFICINA DE RESTAURO 

Durante os anos de 1950-52 entraram para restauro, sob a direcção 
do Sr. Fernando Mardel, as seguin tes pinturas pertencentes ao i\1Iuseu 
Nacional de Arte Antiga: 

«Nossa Senhora do Leite» - pintura sobre madeira, escola flamenga 
(invt.' n. ' 1799). 

«Cristo com o símbolo da Trindade» - pintura sobre madeira, estilo 
de Leonardo de Vinci (invt.º n.º 541). 

«Um profeta» - pintura sobre madeira, escola catalã {inYl.0 n.º 1246). 
«São Francisco recebendo os estigmas» - pintura sobre madeira, 

escola portuguesa ( invt. ' n. ' 1855 ) . 
«Encontro de Santa Ana e São Joaquim» - pintura sobre madeira, 

escola portuguesa (invt.º n. 0 1029). 
«Retrato de Senhora» - pintura sobre madeira, escola portuguesa 

( invt. ' n. ' 1460). 
«A Virgem e o Menino> - pintura sobre madeira, at ribuido a «Scorel» 

«invt.º n.º 1844). · 
«A Virgem e o Menino» - pintura sobre madeira, escola flamenga 

(invt.' n.' 125 1). 
«A Virgem e o l\1enino» - pintura sobre madeira, escola italiana 

(invt.' n.• 1502). 
«A Santíssima Trindade» - pintura sobre tela, «Vieira Lusitano» 

(invt.' n.' 1883). 
«A Anunciação» - pintura sobre madeira, escola portuguesa ( invt. º 

n. ' 1279). Proveniente da Madre de Deus. 
«Adoração dos Pastores» - pintura sobre madeira. Idem. 
«Adoração dos Pastores» -pintura sobre tefa, por Pedro Alexandrino 

(invt.' n. ' 1699). 
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«Pentecostes» - pintura sobre tela, por Pedro Alexandrino (invt.º 
n.' 1699-A). 

«Retrato de Pedro Alexandrino de Carvalho» - pintura sobre tela 
(invt.' n.' 355). 

«Mulher adúltera» - pintura sobre tela, por Bernardo Costelti (invt.0 

n. ' 563) . 
«Calvário»-pintura sobre madeira, escola portuguesa (invt.º n. º 1021 ). 
«Virgem com o Menino» - pintura. 
«A Anunciação» - pintura sobre madeira, escola portuguesa (invt. º 

n. ' 1258). 
«Nascimento da Virgem» - pintura sobre madeira, escola portuguesa 

(invt.' n.' 1041 ). 
«Cristo Salvador do Mundo» - pintura sobre tela, por Pedro Alexan

drino (invt.' n. ' 1816). 
«A Virgem com o Menino» - pintura sobre madeira, escola italiana 

(invt.' n.' 547). 
«A Virgem das Dores» - pintura sobre madeira, escola portuguesa 

(invt.' n. ' 947). 
«Retrato de uma Princesa da Casa de Áustria» - pintura sobre tela, 

por Ligozzius (invt. 0 n.0 453). 
«Interior de uma Igreja» - pintura sobre madeira, por Peter Neefs 

(invt.' n.' 1467). 
«Apresentação da Virgem no Templo» - pintura sobre madeira, 

escola flamenga (invt.º n.º 1535). · 
«Deposição no túmulo» - pintura sobre tela, por Bassano ( invt.0 

n.' 1641). 

Além das pinturas do Museu foram beneficiadas ou encontram-se em 
beneficiação as segu intes, pertencentes a outros estabelecimentos do Estado, 
Igrejas, etc.: 

Do Museu Nacional de Arte Contemporânea: 
«Assunção de Nossa Senhora» - pintura sobre tela, por Colum

bano. 
«Paisagem com figuras e animais» -pintura sobre tela, por Fran

cisco de Freitas. 
Da Igreja de Bucelas: 

«Assunção» - pintura sobre madeira. 
«Anunciação» - pintura sobre madeira. 

Do Liceu de Évora: 
•Retrato do Rei D. Sebastião> - pintura sobre ,tela. 

Da Igreja de Santa Iria da Azóia: 
«A Circuncisão» - pintura sobre madeira. 
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Do Museu de Machado de Castro, de Coimbra: 
«Lava-pés» - pintura sobre madeira. 
«Adoração dos Pastores» - pintura sobre madeira. 

Do Museu de Beja: 
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«Cristo e 4 Santos» (predela) - pintura sobre madeira. 
«Apresentação da Virgem no Templo» - pintura sobre madeira. 

Do Museu Regional de A,·eiro: 
«A Virgem -e o Menino» - pin tura sobre madeira. 
«A Virgem e o Menino» - pintura sobre madeira. 

Do Seminário de Santarém : 
«Invenção da Santa Cruz» -pintura sobre madeira. 
«Entrada do Imperador Heráclio em Jerusalém» - pintura sobre 

madeira. 
Duma Igreja do termo de Tavira: 

«Santos» - quatro painéis de madeira. 

RESTAURO DOS MÓVEIS 

Na oficina de carpintaria anexa ao Museu executam-se todos os anos 
trabalhos de beneficiação dos mÓYeis pertencentes a este estabelecimento. 
Além destas delicadas in te rvenções, a oficina dá uma contribuição importante 
aos serviços de restauro, ocupando-se na renovação e consolidação dos 
suportes das pinturas e na construção e restauro das molduras. 

INVENTARIO FOTOGRÁFICO 

No ano de 1952, com verbas especialmente concedidas, foi iniciado 
0 inventár io fotográfico das espécies guardadas no ~1Iuseu; adoptou-se 
para este o formato 6 X 9, com duas provas, uma das quais fi gura no 
Arquivo, e a outra é apensa à respectiva ficha do objecto. Até esta data 
fez-se o inventário fotográf ico completo da colecção de cadeiras (396 clichés) 
e iniciou-se o das jóias ( 172). 

INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA 

1950-1952 

Além das observações que tiveram lugar por meio dos agentes físicos 
ao serviço do restauro, fizeram-se 54 radiografias, quer de quadros do 
Estado, quer de inst ituições vár ias ou de particulares. 
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O •laboratório foi enr iquecido com duas lâmpadas de sódio, do t ipo 
usado no organismo congénere do Museu do Louvre, e de uma montagem 
de lâmpadas infra-vermclhas para irradiação de calor, destinada à inf iltração 
dos adesivos à base de cera durante o restauro das pinturas. 

O Arqui vo Fotográfico foi enriquecido com fotograf ias de conjunto 
e de pormenor, macro e micro-fotografias e provas obtidas sob urna 
incidência de foz razante. Iniciaram-se os trabalhos para se obterem foto
grafias e micro-fotografias a cor. 

Deram entrada nestes anos 1534 clichés e 476 diapositivos. 

VISITANTES 

Dnranfe o ano de 1949 (*) registaram-se 41.318 entradas de visita.n. tes 

conforme consta dos mapas seguintes 

VISITANTES(**) DURANTE O A,NO DE 1949 

Entradas Entradas Visitas 

M,, pagas grátis colectivas T otal 

Janeiro 502 10.881 138 11. 521 
Fevereiro 338 4. 152 63 4.553 
Março 556 2.035 417 3.008 
Abril. 520 2.305 410 3.235 
Maio . 600 3.048 316 3.964 

Junho 448 2.014 232 2.694 

Julho 434 1.350 1.784 

Agosto -126 1.409 14 1.649 
Setembro 640 1.608 65 2.31 3 
Outubro -100 2.366 2.766 
Novembro 388 1.770 112 2.270 
Dezembro . 396 1.041 124 1.561 

Sorna. 5.648 33.979 1.89 1 41.318 

( " ) Entradas pagas no ano de 1949 5.6-18 a 2$50 . 14 .1120$00 

(" ") No fascículo anterior deste Boletim foi dado, por lapso, o movimento de visitantes 
correspondentes ao ano de 1950, publicando-se presentemente o mapa relativo ao ano de 1949. 
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VISITAS COLECTI V AS (Desdobramento do mapa anter ior ) 

Janeiro - E scola Francesa em Lisboa 
- Faculdade de Letras de Lisboa 
- Escola Comercial de Patríc io Prazert::i 

Fevereiro - Faculdade de Letras de Lisboa 
- Estudantes Brasileiros . 

Março - Escola Lusitana 
- Liceu de Vi seu 

Abril 

Maio 

Junho 

Agos1o 
Setembro 
1 o,·embro 

Dezembro 

- Faculelaele ele Letras de L isboa 
- Amigos do Museu 
- Congresso Internacional de Geografia 
- Congresso Internacional de H istória de Arte 
- Liceu D. Filipa de Lencastre 
- Escola do J\1Iagistério Primário 
- Instituto de Odi,·elas 
- Colégio Parisiense 
- Liceu de Passos Manuel 
- Liceu ele Setúbal 
- Escola A rtur Ravara 
- E scola Josefa ele Óbidos 
- Colégio Mili tar 
- Liceu de Gil Vicente 
- E scola . \rtur Ravara 
- E scola de Artes Decorat ivas do Porto 
- Escola Comercial Veiga Beir:1o 
- Faculd ade de Letras ele Li sboa . 
- Congresso Internacional de Navegação 
- Seminaristas de Almada 
- Faculdade de Letras de Lisboa 
- Faculdade de Letras de Lisboa 
- Escola Veiga Beirão 
- Colégio de Santa Maria - Belém 

Total 

32 
30 
76 
-t9 
1-t 
17 
25 
30 

345 
42 

368 
50 
80 
25 
15 
80 
45 
21 
-tO 
50 
45 
15 
40 
42 
14 
65 
36 
76 
48 
36 
40 

1.891 
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D1irante o ano de 1951 (*) registaram-se 29.490 entradas no l\1useu . 
co11for111e co11sta dos mapas seg1ti11tes 

VISITANTES DURANTE O ANO DE 1951 

Entradas tEntradas Visitas 
M~, pagas grátis colectivas Total 

Janeiro 288 1.687 213 2. 188 
Fevereiro 280 1.849 60 2.189 
Março .. 544 1.978 176 2.698 
Abril 356 2. 169 155 2.680 
Maio 620 1.614 289 2.523 
Junho 412 1.019 187 1.618 
Julho ... .........•......• 568 1.499 43 2.110 
Agosto 852 I.907 49 2.808 
Setembro 748 2.447 172 3.367 
Outubro 600 2.01-1 2.614 
Novembro 456 1.531 183 2.170 
Dezembro 300 2.122 103 2.52S 

Soma. 6.02-1 21.836 1.630 29.490 

(·) Entradas pagas no ano de 1951 6.024 a 2150 . ,15.060$00 

1 9 5 1 

VISITAS COLECTIVAS (Desdobramento do mapa anterior) 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

- Estudantes Universitários Belgas 
- Faculdade de Ciências ..... . ..... . 
- Pupilos do Exército . 
- Faculdade de Letras de Lisboa ... 
- Colégio In fante de Sagres .. 
- Liceu D. João de Castro .. . 
- Escola António A rroio ........... . 
- Instituto de Odivelas 
- Faculdade de Letras de Lisboa 
- Escola Fonseca Benevides ..... 
- Congresso Juventudes Musicais . 
- Instituto de Odivelas 

16 
18 
97 
35 
12 
25 
10 
46 
14 
22 

126 
28 



Abril 

~\laio 

Junho 

Julho 
Agosto 
Setembro 
)iovembro 

Dezembro 
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- lnstituco de Odivelas 
- Escola António Arroio 
- Liceu :Maria Amál ia Vaz de Carvalho 
- Liceu de Camões 
- Liceu D. João de Castro 
- Liceu D. João de Castro 
- Liceu Carolina l\1ichaelis, do Porto · .... 
- Colégio Sagrado Coração de Jesus, da Póvoa de Var-

zim 
- Liceu Maria Amália Vaz de Carvalho . 
- Escola António Arroio . 
- Liceu Rainha D. Leonor 
- Colégio da Imaculada Conceição, de V iseu 
- Escola D. Maria I 
- Colégio Militar . 
- Escola Francesa 
- Escola Industrial e Comercial, de Lagos 
- Congresso Internacional de Electrotécnica . 
- Estudantes Franceses 
- Congresso Internacional da Medicina no Trabalho . 
- Escola de Josefa de Óbidos ... 
- Escola Machado de Castro . 
- Seminário de Leiria . 
- Escola Josefa de Óbidos 
- Seminário de Almada . 
- Escola António Arroio 

Total 

28 
15 
50 
32 
30 
20 
30 

-10 
37 
40 
68 
5-1 
90 
40 
15 
42 
43 
49 

172 
100 
42 
41 
43 
40 
20 

1630 

Ottraute o ano de 1952 (*) registaram-se 38.333 entradas de visitantes 
no #lttseit, conforme consta dos mapas seguintes: 

VISITANTES DURANTE O ANO DE 1952 

Entradas Entradas Visitas 
M,s pagas grátis <:olectivas Total 

Janeiro . 392 1.958 390 2.740 
Fevereiro 440 2.049 122 2.611 
Março 558 3.303 - 78 3.939 
Afail .... 816 1.587 · 134 2.537 
Maio . 812 3 170 402 4.384 
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Junho 826 3.5 15 127 4.468 
Julho 784 1.575 2.359 
Agosto 916 2.481 38 3.435 
Setembro 1.000 1.978 125 3.103 
Outubro 730 1.729 2.459 
Novembro 330 2.599 104 3.033 
Dezembro. 476 2.119 670 3.265 

Soma 8.080 28.063 2.190 38.333 

( " ) Entradas pagas no <ano Oe tl952 8.080 a 2$50 . 20.200$00 

1 9 5 2 

Visitas colectivas (Desdobra111c11to do mapa a.nf-erior) 

Janeiro - Faculdade de Letras de Lisboa - Curso de Históri a 
de Arte 55 

- Amigos de Lisboa 290 
- 1VIocidacle Portuguesa, do Licen Passos Manuel . 45 

Fevereiro - Faculdade de Letras de Lisboa - Curso de História 
&A~ « 

- J uventude 1\1Iusical Portuguesa 78 
Março - ConserYatório Nacional ele Lisboa ..J.2 

- Associação dos Estudantes da Faculdade de Ciências 
de Lisboa 36 

Abril - Associação dos Antigos Alunos da Escola Rodrigues 
Sampaio . 46 

- Colégio de Santa Catarina, da Figueira da Foz . 50 
- Escola de Fonseca Benevides . . 38 

Maio - Institu to Industrial e Comercial Tomás Cabreira, de 

Junho 

Faro ... 72 
- Liceu D. Filipa de Lencastre 
- Liceu de Gil Vicente 
- Escola Comercial D. Maria I .. 
- Escola Comercial D. Maria I . 
- Colégio M ilitar 
- Colégio Externato de Nossa Senhora da Saúde .. 
- Mocidade Portuguesa Feminina - Escola Técnica 

de Tomar 

53 
55 

222 
8 

76 
6 

37 
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Agosto - Cu rso de Férias da Faculdade de Letras de L isboa . 15 
- Inst ituto da Sagrada Família1 da Parede . 23 

Setembro - Congresso da Habitação e U rban ismo . 125 
Novembro - Insliluto Superior Técnico . 30 

- Escola Industrial de Fonseca Benevides 15 
- Escola Comercial D. 1\1.Iaria I 24 
- Faculdade de Letras de Lisboa 35 

Dezembro · - Escola Comercial D . Mari a I . 34 
- Instituto de Odivelas 36 
- Escola Técnica E lementar Paula Vicente 346 
- Instituto Superior de Agronomia . . 50 
- Faculdade de Letras de Lisboa 25 
- A lunos U nivers itários de São T iago, Espanha 52 
- Seminaristas de Almada 10 

- P rofessores brasile iros . 117 

T otal 2.190 
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VÁRIA 

VASCO VALENTE 

Em 2-t de Oulubro de 1950 faleceu no Porto o Director do ·Museu Na
cional de Soares dos Reis, Dr. Vasco Valente. 

Eram grandes as relações de amizade e grande o sentido de colabora
ção entre o Dr. Vasco Valente, o director e demais pessoal superior do 
:..V!useu Nacional de Arte Antiga, de Lisboa. 

As suas frequentes visitas eram desejadas e o seu conselho apre
ciado, pelo que tinha de afectuoso e de acertado. O Dr. Vasco Valente, 
que foi o fundador do Museu Nacional de Soares dos Reis, deixou na ci
dade do Porto uma abra de gosto e de sabedoria museológica, que ficará 
sempre na base da orgânica daquele estabelecimento, sejam quais forem as 
transformações por que vier a passar. 

À sua importante obra escrita acrescentou, nos últimos tempos da sua 
\·ida, os notáveis volumes «Porcelana Artística em Portugal» e «O Vidro 
em Portugal», subsídios fundamentais ,para o estudo desses capítulos da 
arte ornamental portuguesa. 

LUÍS DE ORTIGÃO BURNAY 

No dia 24 de Dezembro de 195 1 morreu inesperadamente o artista Luís 
de Ortigão Burnay. Pintor de grandes qualidades e insigne gravador, o 
Museu Nacional de Arte Antiga deve-lhe a criação da oficina de Calco
grafia, na qual dispendeu muitas horas de ·labor, estampando gravuras de 
velhos Mestres portugueses, cujas chapas se guardam nas colecções deste 
estabelecimento. 

Luís Burnay frequentou o estágio de Conservadores e foi em vida um 
amigo e colaborador constante dos técnicos do Museu de Lisboa. 

DR. JOSÉ DE FIGUEIREDO 

Como nos anos anteriores, também nestes três anos o Director do Mu
seu mandou rezar nos dias 18 de Dezembro, na Basílica da Estrela, missa 
por sua alma. 
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CONFERÊNCIAS INTERNACIO NAIS 
DE RESTAURO 

III Conferência 

A conferência que teve lugar em Paris, de 2 a 6 de Novembro de 1950, 
foi presidida pelo Sr. René Huyghe, Conservador-Chefe do Departamento 
de Pintura do Museu do Louvre. 

Portugal esteve representado nesta reunião pelo Dr. João Couto, Di· 
rector do Museu Nacional de Arte Antiga. As reuniões de estudo foram 
consagradas à publicação dos trabalhos da Comissão; ao lexicon dos termos 
técnicos respeitantes ao descolamento do suporte e ao levantamento da pe
lícula pictural; à apresentação e discussão do relatório do Sr. :Mac-Laren 
referente a estes assun tos ; ao estudo dos «registos» de obras restauradas, 
organizados pelos di,·ersos museus ; finalmente, ao programa, data e lugar 
da reunião seguinte. 

O relatório de todos os trabalhos desta importante reunião está publi
cado em l co111 Ncrws, vol. 3, n.º 5-6, de Outubro a Dezembro de 1950, pág. 14. 

I V Conferência 

Esta reunião efectuou-se em Bruxelas, de 27 a 3 1 de Outubro, e foi 
presidida pelo Sr. Paul Fierens, Conservador-Chefe dos Museus Reais de 
Belas Artes da Bélgica. Portugal esteve representado pelo Sr. Abel de Moura, 
Conservador dos Museus Nacionais. 

Nas reuniões de estudo foram versados os segu intes assuntos: acei
tação do plano de trabalho proposto pelo Sr. Huyghe relativo à ordem pela 
qual devem ser estudados os problemas respeitantes à conservação das pin
turas; escolha do assunto da próxima reunião, que recaíu no tratamento 
dos suportes. Os trabalhos desta conferência tiveram sobretudo em vista 
apreciar o restauro do «Cordeiro Míst ico», de Van Eyck, e de tomar conhe
cimento dos importantes trabalhos realizados no Laboratório dos Museus 
pelo Sr. Paul Corcmans e seus colaboradores. 

Nesta conferência o delegado português propôs que a próxima reunião 
tivesse ·lugar em Lisboa, o que foi gostosamente aceite pelo ICOM. 

O rela tó rio desta reunião está publicado em !com News, vol. 4, n. º 6, 
de Dezembro de 195 1, pág. 2. 
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V Conferência 

A V Con ferência do Restauro teve lugar em Lisboa, de 27 a 31 de Ou
ttibro de 1952, sob a presidência do Dr. João Couto, Director do Museu 
Nacional de A rte Ant iga. Dos trabalhos desta reunião foi já publicado um 
número especial deste Boletim, fazendo-lhe também referência !com News, 
vol. 6, n. º 1, de Fevereiro de 1953, pág. 2. 

K as salas da exposição «Deterioração e tratamento das pinturas», que 
se manteve aberta após a V Conferência do Restauro, o Conservador Abel 
de l\'loura realizou três vis itas explicadas. A ped ido do Director da Escola 
de Belas Artes. do Porto, o certame deslocou-se àquela cidade, tendo sido 
inaugurado, na presença das autoridades, com uma palestra proferida na 
Escola 'Pelo Dr. J oão Couto acerca do tratamento dos antigos painéis. En
quanto a exposição permaneceu naquela cidade, o Conservador Abel de Moura 
realizou outro ciclo de visitas explicadas. 

SESSÕES DE ESTUDO 

1 9 5 O 

109 - 17 de Janeiro. Discutiu-se a act ividade do I COM e as relações 
deste organismo com o Museu. 

A Sr.• D. :Maria José de Mendonça apresentou o plano de uma expo
sição de Pintura Portuguesa, subordinada ao títufo de «Dos Primitivos aos 
Modernistas». O assunto foi ·largamente discutido. 

110 - 1 de Fevereiro. Nesta sessão, como nas anteriores, passou-se em 
revista a bibliografia de arte na par te que interessa ao Museu de Lisboa. 
Continuou a ser discutido o plano da exposição apresentado na sessão anterior. 

111 - 17 de Fevereiro. O Dr. João Couto ocupou-se 'largamente 
do problema da fal ta de público nos museus e descreveu as suas impressões 
a respeito da viagem que fez à I tfrl ia, na companhia dos restauradores 
S r. Fernando Mardel e Sr. Abel de Moura, e da Conferência do Restauro 
mencionada noutro lugar deste Boletim. 

O Dr. Cayola Zagalo ocupou-se das pinturas da Ilha da Madeira, 
referindo-se à sua in tervenção naquilo que diz respeito à defesa do patri
mónio da Ilha e à vinda a Lisboa das suas obras de arte. Ocupou-se depois 
das pinturas, t ratando da sua autoria, técnicas utilizadas, etc. 

112 - 15 de Março. O Dr. Carlos de Azevedo ocupou-se do retrato 
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de Lord Sandwich, embaixador extraordinário, que íoi em 1662 a Inglaterra 
acompanhar a Infanta D. Catarina de Bragança. 

O retrato, que está em Londres, tem a assinatura «Feliciano fecit». 
O Dr. Carlos de Azevedo bordou largas considerações a respeito do mere
cimento da pintura e da identificação do artista. 

A propósito do livro de M.ene Juliette Niclausse sobre Thomir, discutiu
-se a necessidade de estudar a obra desse artista existente nas colecções 
portuguesas. 

113 - 12 de A1J ri'1. A 'assembleia tomou conhecimento das reuniões 
in te rnacionais que interessam ao Museu Nacional de Arte Antiga. 
O Rev. º Dr. Costa Lima apresentou um estudo «Achega Iconográf ica - Um 
São Sebastião de Viseu», e a Sr. ª D. Maria de Lourcles Bártolo ocupou-se 
dos danos ocorridos em certas pinturas, refe ri ndo-se à tela do pintor aço
riano Marceano Henriques da Silva, que pertence ao Museu de Arte Con
temporânea. 

O Sr. Luís Reis Santos referiu-se ao restauro de um quadro pertencente 
ao :Museu de Arte Antiga e que fazia parte da Colecção Guerra Junqueiro, 
no qual foi posta a descoberto a figura do Menino ; esta revelação permite 
estabelecer comparações entre a pintura referida e outras semelhantes dos 
l\1useus de Cádis, Berlim e Londres. 

114-28 de J unho. Discutiu-se a proposta, que foi apresentada à Di
recção do ·Museu, de se realizar em breve uma exposição da Heráldica Por
tuguesa, nos moldes da que teve lugar em Madrid, sobre Heráldica Es
panhola. A propósito ele uma projectada exposição de Pi ntura portuguesa 
em Paris, apreciou-se largamente o perigo que resul ta da deslocação das 
obras de arte essenciais pertencentes aos !\1useus. 

1 9 5 1 

115 - 3 de J aneiro. Nas considerações feitas acerca da bibliografia, 
foi apreciado o livro de Renders sobre o «Cordeiro Místico, de Van Eyck», 
os estudos de D. :Maria Luísa Caturla sobre Zurbarán e os trabalhos do 
aplicado investigador Sr. Túlio Espanca. 

O Sr. Adriano de Gusmão fez uma extensa comunicação intitulada 
«Os Primitivos e a Renascença», ocupando-se especialmente da obra do 
pintor Nuno Gonçalves. 

116 -17 de Janeiro. A propósito da comunicação do Sr. Adriano de 
Gusmão apreciou-se a história da redacção das tabelas nas pinturas da Sala 



104 BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE AJITE ANTIGA 

Nuno Gonça·lves, dando informações o Director do Museu. O Sr . Fernando 
Mar<lel bordou considerações a respeito do preparo das tábuas antigas. 

Dada a palavra ao Dr. Tavares Chicó, este senhor descreveu os proble
mas que suscitam as catedrais do século XII, referindo-se especialmente à 
de Lisboa. Ocupou-se das iluminuras do «Li vro de Horas» de D. l\1anuel, 
acompanhando a sua exposição da ·leitura de t rechos de Damião de Góis e 
de Azurara. 

117 - 14 de Fevereiro. Apreciaram-se diversos assuntos referentes à 
vida do Museu. A Sr. ª D. Maria José ele Mendonça referiu-se à sua visita ao 
Museu dos Monumentos Franceses, cm Paris, onde teve ocasião de ver grande 
número de reproduções de frescos dos séculos XV e XVI, e apresentou uma 
excelente fotogra fia do relevé da «Ressurreição de Lázaro», atribuída a 
Pierre Spicre, que, numa sessão ante rior (82.a, 21 de Novembro de 1947), 
tinha aproximado dos painéis de São Vicente, fazendo algumas considera
ções acerca das analogias que se encontram entre essas obras. 

118 - 3 de Março. A Sr.• D. Maria J osé de Mendonça comunicou 
a existência em França de uma pintura da escola portuguesa do século XVI, 
representando a «Adoração dos Magos». O painel encontra-se na igreja 
de Bourg-Saint-Andéol, e sobre ele publicou o Sr. Louis Bourbon , 
Conservador das Belas Artes, um art igo no boletim paroquial Voi.t: de 
Saint-Andéol, Setembro de 1950, em que aproxima essa pintura de uma 
«Adoração dos Magos» atribuída a Gregório Lopes, existente no Museu 
de Lisboa ('). 

A Sr.• D. Maria José de Mendonça ocupou-se depois, extensamente, das 
exposições itineran tes e das ex posições de reproduções que têm sido úl tima
mente organizadas em di versos países, referindo-se ao valor educativo desses 
certames. 

119 - 29 de Março. Tomou-se conhecimento da visita ao Museu de 
Arte Antiga do Sr. J ohn Irwin, Conservador do Departamento de Arte 
Oriental do Museu V ictoria e A'iberto, de Londres. 

O Sr. Adriano de Gusmão referiu-se à organização de uma vitrine de 
formas plás ticas, no tipo das que existem no Museu de Arte de São Paulo. 

O Sr. Luís Reis Santos referiu-se à existência da pintura quinhentista, 
da escola portuguesa, em igrejas da Índia e ocupou-se de uma tábua per
tencente ao Dr. Carlos Azevedo, que representa «Dois Velhos>, atribuindo-a 
a Q. Matsys. 

(
1

) D eve-se à Sr.• D . Odette Simões a informação da exis tência do quadro e do rererido 
artiÇl'o. 



ADORAÇÃO DOS MAGOS 

ESCOLA PORTUGUESA DO SÉCULO XVI 

Igreja de Bourg-Saint-Andéol 



PANO DOS GOBEUNS 

Tecido no M useu de Arte Antiga. durante a «Exposição da T apeçaria Francesa 
da Idade Média aos nossos dias» 

PANO DOS GOBELINS 

T ecido no Museu de Arte Antiga, durante a «Exposição da T apeçaria Fra ncesa 
da Idade Média aos nossos dias» 
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VISTTAS EXPLICADAS NAS SALAS DO MUSEU 

Sob a direcção do Dr. J oão Couto, tiveram lugar1 com apreciável ass is
tência, visitas explicadas nas salas do 1\1.useo. 

No ano de 1950 real izaram-se sete visitas, nos dias 1, 15 e 30 de Março, 
12 e 19 de Abril e 10 e 24 de Maio. 

Encarada a necessidade de preparar pessoas que, desinteressadamente, 
dir igissem visitas guiadas nas salas do Museu, o Director fez um curso de 
cicerones durante o ano de 1951. Nos meses de Junho e Julho realizaram-se 
cinco lições, que tiveram por tema as obras de arte expostas na Galeria da 
Cerámica. A partir de Novembro iniciou-se uma segunda série, que terminou 
em Março e que abrangeu 16 lições. Trataram-se os seguin tes assuntos : A 
pintura portuguesa dos séculos XV e XVI no Museu de L isboa; os núcleos 
do Sardoal, de V iseu, de Tomar e da l\1adre de Deus ; a iconograf ia do N atal, 
da Paixão e da Ressurreição na vin tura portuguesa; a pintura em P or tugal 
no re inado de D. João III. 

NOVOS MUSEUS E CONF ERÊNCIAS DE ARTE 

Em 13 de Agosto de 1950 inauguraram-se as novas instalações do Museu 
das Caldas da Rainha com uma exposição da obra do pintor :Malhoa, o rga
nizada e documentada em excelente publicação pelo Director do Museu, 
Sr. António 1\'lontez. 

Vem a propósito d izer que o :Museu das Caldas é o único estabeleci
mento, existente na província, que tem uma instalação com as necessárias 
condições museológicas. 

Numa das salas da exposição de A rte Sacra organizada no Seminário 
Franciscano de Leiria, o D r. João Couto proferiu, a 7 de Maio de 1950, 
uma conferência intitu lada «As Exposições de A rte e a :Museologia» (publ i
cada em ed ição do autor, Lisboa, 1950). 

Para iniciar um ciclo de conferências no Museu de l\1achado de Castro, 
o Dr. João Couto proferiu, al i, no dia 11 de Junho de 1952, uma palestra 
sobre «Museus de Ontem e de H oje. A T ransformação do Museu Nacional 
de Arte Ant iga, de Lisboa». 

CENTRO DE ESTUDOS DE ARTE E MUSEOLOGIA 

195 0 - 1952 

Entre as acti vidades deste organismo contam-se no ano de 1950 as 
seguintes conferências real izadas no IV[useu pelos seus bolseiros, permitindo 
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que o numeroso público que a elas assistiu pudesse avaliar do merecimento 
dos trabalhos realizados : 

1 de Junho- «Análise de alguns motivos na arte Indo-portuguesa», 
pela Dr.ª Maria Madalena Cagigal e Silva (com projecções). 

7 de Junho- «Introdução ao estudo da iluminura em Portugal», pela 
Dr. ª Maria Emília SilYa Amaral (com projecções) . 

15 ele Junho- «A Infanta D. Maria e a Igreja da Luz», pe'lo Dr. Ál
varo Te.mudo ( com projecções). 

Foram também bolseiros do Centro durante estes anos o escultor Numí
dico Bessone, o Dr. João Franco :ri.1achado e a Dr.ª iVIa ria Teresa de An
drade e Sousa. 

Em resul tado das investigações dos bolseiros, o Centro projecta publicar 
nos seus cadernos algumas visitações da Ordem de Cristo e um ensaio sobre as 
jóias portuguesas. 

'Em 1951 o Centro publicou o traba:lho do Prof. Myron Malkiel Jir
mounsky in titulado «Problemes de l'Histoire de 1' Art». 

No ano de 1952 alguns bolseiros do Centro colaboraram nos t rabalhos 
da Exposição de Tapeçaria Francesa e da V Conferência do Restauro, às 
quais se fez referência noutro local deste Boletim. 

CONCURSO PARA DIRECTORES DE MUSEUS 

Nos dias 4, 5 e 10 de Abril de 1951 teve ·lugar neste estabelecimento 
do Estado o concurso para Director do Museu de 11achatlo de Castro, de 
Coimbra, sendo único concorrente o Sr. Luís Reis Santos, Conservador 
adjunto dos Museus Nacionais, o qual foi aprovado por unanimidade para 
o exercício do referido lugar. 

Nos <lias 3, 4 e 7 de Novembro de 1952 realizaram-se no mesmo focal 
as provas para Director do :rviuseu Nacional Soares {los Reis, elo Porto, às 
quais se apresentaram dois candidatos. 

CONCERTOS DE POLIFONIA 

Sob a direcção do Sr. Mário de Sampayo Ribeiro esta notável organi
zação artística deu no Museu os seguintes concertos: 

Em 1950 - Música clássica ele autores portugueses e est rangeiros dos 
séculos XVI e XVII. Madrigais ingleses. 

Em 1951-Trechos da obra musical de Damião de Góis ( 1502-1576) 
e Ecos da Comemoração do Tricentenário da Morte <le Frei Manuel Car
doso ( 1571-1650). O cantor-mor proferiu uma palestra acerca da história 
de «Polifonia». 
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Em 1952 - O programa de concerto deste ano constou de obras do 
Padre-Mestre Diogo Dias Melgás. 

!COM 

No mês de Maio de 1952 o Sr. Chauncey G. Hamlin visitou Portugal 
e realizou no Museu, perante os membros da delegação portuguesa àquele 
organismo internacional, uma palestra elucidat iva da f inal idade da actuação 
c cio futuro do !COM. O Sr. Director-Geral do Ensino Superior e das 
Belas-Artes, presidente da delegação, fez-se representar pelo Director do 
Museu Nacional de Arte Antiga. 

PUBLICAÇÕES DO MUSEU 

No ano de 1950 o :Museu publicou a 2.ª edição da z.• série do «Roteiro 
do :Museu Nacional de Arte Antiga». 

o ano de 1951 publicou a 2.• edição dos opúsculos «Apostolado de 
Zurbarán» e «Pintura Portuguesa do Século XV». No mesmo ano o Museu 
editou, com um prefácio do Director, o «Roteiro Ilustrado das Pinturas». 

Em 1952 o Grupo dos Amigos do Museu editou «Obras Escolhidas do 
Museu Nacional de Arte Antiga», colectânea destinada a de
sempenhar uma acção muito importante na divulgação das obras de arte 
que pertencem a este :Museu. 

COLCHAS INDO-PORTUGUESAS 

O Sr. John lrwin, conservador da Secção Oriental do Museu Victoria 
& Albert, de Londres, publicou no «Journal of the Royal l ndia, Pakistan 
and Ceylon Society», Art and Letters, vol. XXVI, n.' 2, 1952, um estudo 
acerca dos bordados indo-portugueses intitulado «Indo-Portuguese Embroi
deries of Bengal». 

Nesse artigo o Sr. J. lrwin considera originário de Bengala o grupo de 
bordados indo-portugueses a que pertence a colcha do Museu de Lisboa, 
n. º de invt. 0 2237, reproduzida na fig. 3 do estudo que publicámos no penúltimo 
fascícu lo deste Boletim (págs. 1-2 1). 

O Sr. John Irwin fundamenta grande parte da sua atribuição em razões 
de ordem histórica e técnica; trata-se de um trabalho bem documentado 
que traz uma contribuição importante para o estudo da arte indo-portuguesa. 
Mas, a propósito de outra colcha das nossas colecções (n .0 de invt. 0 2226), 
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o Sr. J. lrwin atribu iu-nos af irmações que não fizemos, razão por que man
dámos a esse senhor a carta da qual reproduzimos os seguintes extractos : 

«Em nenhuma passagem dos meus artigos sobre os bordados indo-por
tugueses do Afuseu de Lisboa escrei:i que o nosso exemplar n. 0 de invt.° 2226 
era «the truly Indian prototype of all the ot/ier quilts» (1) , conforme o Sr.!. 
l rwin me atribui na nota 42 da sua publicação. 

Julgo que a sua affrmação se dtrve à má iuterpreta{ão dos meus traba
lhos, porqne nas passagens em que descrevo essa colcha, tanto 110 catálogo 
da exposição de J94j ( págs. 9-10 e 18) como no penúltimo H1Ímcro do Boletim 
do A11tsezt (págs. 5 e 6), liniito-me a a.pro.âmar a composição, o assmito, a 
técnica e a cor dessa peça do grttpo de borda.dos indo-port1tgneses que o 
Sr. l rwin atribui a Bengala, co11sidera.11do-a um exemplar i'.11dia.110 que cons
titui docwnento importante e de interesse para o estudo das colchas i11do
-portug1tesas. 

A ra.=ão por que julguei esse bordado de origem indiana não se baseia, 
conforme o Sr. lrwin me atribui, 11a representa{ão da iconografia de Vislmu, 
visto qtte no catálogo de 1945 me refiro apeuas a cenas possivelmente tiradas 
da mitologia i11d1t e s6 mais tarde, devido aos estudos de Madalena Cagigal, 
adiantei que parece lia.ver 110 tema da composição inflttências do culto 
vaislmavita. 

Não me compete discutir se essa colcha revela ou 11ão ser de estilo 
·indiano, mas é óbvio qtte ela. nada tem que ver com a arfe europeia. 

O Sr. I. lrwfo diz que a colcha «represenfs a. type e.rccutcd in Portugal 
in imitation of lhe Bengal IJPe, perhaps at lhe lime, towards lhe middle of 
the seventecnth cent1try or later, when. lhe gemti11e Bengal qztilts were 
becoming scarce» (2) . Aifa.s, se e:rectttado em Portugal, por que espécie de 
artífices? Seguramente 11ão por portugueses, porque essa colcha não contém 
elementos nem sequer influência das artes 11acio11ais. E fa.mbém não por 
artistas indianos, visto o Sr. l rwin dizer que a composiçcío mostra caracteres 
un-Indian (11ão i11dia11os). 

Como se e.rplica. qtte nesse tipo de colcha feito em Portugal segundo 
modelo de borda.dos indo-portugueses não se enco,itre qualquer motivo por
tuguês e que ornatos de influência europeia, como os enrolamentos com 
cabeças de dragão, estejam, segu11do o Sr. lrwin di::, de tal forma mal úz
terp-retados que «withottt the intervelliug stage represented in the Bengal 
designs, they would hardly be recog ,iicable as Ettropean Íli origiu at ali»?("). 

(') <0 verdadeiro protôtipo indiano de todas as outras colchas>. 
(') <representa um tipo executado em Portugal, imitação do tipo de BcnQala, talvez no 

período, cerca dos meados do século XVII ou mais tarde, em que as genuínas colchas de 
Bengala se iam tornando raras>. Ob. dt. pâg. 71. 

e) <sem o grau intttmediário representado nos desenhos de Bengala dificilmente pode~ 
riam .s.er reconhecidos como de origem europeia>. Ob. ci t. pág. 7'1. 



BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE AR.TE ANTIGA 111 

Será de admitir que, muna cópia feita na Europa de bordados orientais de 
i11ffoê11cia europeia, os motivos característicos dessa influência não sejam 
represe11tados ou estejam tão mal interpretados que se tornem irrecouhecíveis? 

Essa peça poderá co11stit1tir um problema, mas o seu valioso tra.ball, o 
não o esclarece satisfatõriamente. Vejo que actualme11fe pensa de maneira 
diferente da.qnela que e:t:primi:t, há dois anos no A1useu de Lisboa., quando 
tivemos ocasião de co11versar sobre o assunto. O Sr. l rz.vin parecia 11ão he
sitar então, em considerar essa colcha de origem illdiana, conforme se de
prcc11de de uma nota que 111e dett para o meu a,rtigo e qtte p11bliq1tei, com a 
devida referência ao seu 11011te, 110 Boletim do A1useu (pág. 8, nota 1) . Nela 
se lê que «o simbolismo da composiç<Lo desta peça w'io é de i11te11ção reli
giosa, mas resulta. da foibiç{i,o do artífice indfono em se libertar de usos co11-
ve·iicio11ais». 

Devo di::er qut o Sol e a Lua 11ão são «a feat1tre of Ma,welil1e orna
ment» (1) 1 conforme o Sr. I rwin adianta 11a 11ota 3 do seu trabalho; esses 
motivos represe11tam, desde épocas recuadas, símbolos da. fro11ologia cristã 
e por essa ra=ão se encontram inscritos 110 p6rtico mmmeli110 da. Igreja dos 
Jer611imos, em Lisboa.». - M. J. M. 

UMA PINTURA ATRIBUIDA A FR. CARLOS 
NA NATIONAL GALLERY DE LONDRES 

A propósito da not ícia publicada no Catálogo das P inturas da National 
Gallery - «The Spanish School»1 London, 19521 acerca do painel que repre
senta «O casamento místico de Santa Catarina»1 dado a F r. Carlos1 houve 
um lapso cometido pelo autor1 dev ido ao facto ele não ter sido bem com
preend ido o texto do meu trabalho «A pintu ra flame nga em Évora no 
século XVI». Mandei por isso ao Sr. Conservador Neil :rviaclaren, a 
seguinte carta : 

«Dear M r. l\1aclaren - Thank you very much for your catalogue of 
Spanish Painting in the National Gallery. It is an invaluable work anel 
I have gone through it with great attention. I have also received the alburn 
with plates. I should like to point out, however, that there is a little misun
derstanding about a statement of mine which you quote on p1ge 88. A lthough 
you state that I suppose n.º 5594 to be a predella ( quoting from page 19 
of my work) the truth is ihat on page 10 (2nd paragraph) I point out 
two such pictures, the first being n.º 5594 and then another Mystic l\1arriage 
of St. Catherine. And it is the latter and not the former which, you will 
see, I consider as a predella1 based on a model from the studio of Fr. Carlos». 
- J. e. 

(' ) cuma caracteristica da ornamentação manuelina:.. 
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RELATÓRfOS DO CONSELHO DIRECTOR 
DO GRUPO «AM IGOS DO 

MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA» 

Relatório do A no de 1950 

Ex. moa Consócios: 

Em cumprimento das disposições estatutárias, temos a honra de sub
meter à vossa apreciação e aprovação o relatório e contas da gerência de 1950. 

Não decorreu satisfatória a actividacle artística do ano findo. Quando 
pensávamos entrar na normalidade dos anos antes da guerra, deparámos 
ainda com um ambiente de incerteza e de doença espiritual contrário à 
expansão da nossa activiclade «pró arte», o que de uma maneira gera•! 
tolheu as actividades da Direcção deste Grupo. 

Apesar desta atmosfera de receio, apraz-nos registar no entanto que 
recebemos da maioria dos nossos ·consócios um apoio sincero e entusiástico, 
que nos aj udou a enfrentar os múltiplos problemas, embora de ,pequeno 
quilate, que nos assoberbaram durante o ano. E, assim, aqui fica consignado 
o nosso reconhecimento a todos aqueles com quem t ivemos de trabalhar 
pelo acolhimento e boa vontade com que nos coadjuvaram. 

Desejávamos, cm especial, sem melindre para ninguém, ressaltar o 
apeio do Ex.mo Senhor Dr. João Couto, Digníssimo Director deste Museu, 
que com a sua conhecida proficiência artística sempre nos ajudou na nossa 
missão. 

Que a modéstia de Sua Ex.ª desculpe as nossas palavras .. 
Como nos anos anteriores e na mesma orientação, focaremos alguns 

capítulos antes de apresentarmos a V. Ex.ªª os resultados da nossa gerência. 

MOVIMENTO ASSOCIATIVO 

1Em 31 de Dezembro de 1949, tinha o nosso Grupo 494 sócios. 
Entraram durante o ano de 1950, 45 novos sócios aos quais apresen~ 

tamos os nossos melhores cumprimentos. 
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Infelizmente, temos a lamentar que a morte tenha arrebatado ao nosso 
convívio 6 dos nossos melhores amigos. Entre eles destacaremos os Ex.mo, Se
nhores Dr. João Emaús Leite Ribeiro, Dr. Vasco Valente, Eng.º Fernando 
Enes Ulrich e o Esc. J osé Simões de A lmeida (Sobrinho). 

Deixaram o nosso Grupo por desistências fundadas em várias causas, 
9 sócios. 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS 

Das publicações editadas por este Grupo fo ram oferecidas aos nossos 
novos consócios algumas no valor total de Esc. 217$17. Mais desejaríamos 
dar. O que se fez regista a nossa boa Yontade. 

Por proposta do Ex.mo Senhor Dr. João Couto, cle'liberou o Conselho 
Director deste Grupo1 em sua sessão de 3 de Junho de 1950, mandar fazer 
uma edição de 5.000 exemplares duma «plaquette» intitulada «Obras esco
lhidas do Museu Nacional de Arte Antiga», para efeito de divulgação 
artística do nosso primeiro Museu Nacional. Não terá um aspecto grandioso. 
mas representa o desejo de fazer propaganda honesta e a todos os títulos 
meritória. Compõe-se de 160 páginas, impressas em heliogravura e cuja 
edição importa em 72.500$00 - verba bastante elevada para os nossos fundos, 
mas que, mercê de facilidades concedidas, podemos plenamente satisfazer. 

CONFERÊNCIAS 

Graças aos esforços do Director deste :Museu, o nosso presado amigo 
Ex.mo Senhor Dr. João Couto, pudemos ter o grande prazer de ouv!-- :-testa 
sala algumas conferências, a todos os títulos notáveis. Aqui fica o nosso 
mais veemente desejo de que não se quebre esta sucessão de ensinamentos 
e de prazer espiritual. 

Foram: 
- Comentários à volta de Josefa d'Óbidos - pelo Prof. Armando 

Lucena. 
- S. Salvador de Montélios e a indumentária Litúrgica na Plástica 

- pelo Rev.• Dr. Costa Lima. 
-6 conferências sobre: Prdblcmes de L'Histoire de L'Art- pelo 

Prof. Nliron Malkiel Jirmounsky. 
- Concerto de Polyphonia - por Mário Sampaio Ribeiro. 
- E, finalmente, as visitas explicadas junto das obras de arte pelo 

Senhor Dr. João Couto, que a todos deixou uma grata lembrança 
pelo sentido didáctico das palavras de S. Ex.". 
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Deixamos aqui expresso, também, o nosso pedido para qeu todos aqueles 
que nos possam fazer aprender alguma coisa do muito que sa·bem sobre 
ARTE coadj uvem o nosso Director nesta cruzada de divulgação artística. 

COLABORAÇÃO COM O MUSEU 

O Grupo apoiou durante o ano de 1950. financeiramente, diversos 
trabalhos e aquisições tendentes a melhorar as instalações do nosso Museu 
e a valor ização da sua Biblioteca. Dispendemos Esc. 13.736$00, distribuidos 
em aquisições de: linhagem para fo rrar as salas de pintura, diapositivos 
e ·livros. 

I sso pouco foi comparado àquilo que desejaríamos, mas a pequenez 
do nosso movimento associativo mais não permi tiu. 

GERÊNCIA 

As despesas globais do nosso Grupo foram reduzidas, em relação ao 
ano de 1942, de Esc. 1.576$82,S, isto sem prejuízo dos serviços da propaganda. 

Os mapas juntos esclarecem V. Ex.ªª a respeito das diversas rubricas 
e respectivas cifras. 

O Conselho Directivo, ao terminar o seu relatório, tem a honra de 
propor: 

- Um voto de sentimento pelos consócio·s falecidos durante o ano. 
- Aprovação do relatório e contas do exercício de 1950. 
- Que o saldo de gerência, de Esc. 2.029$35,3, seja levado a conta 

nova. 
- Um voto de agradecimento ao Ex.mo Senhor Director do Museu, 

por todas as facilidades feitas e pela valiosa colaboração que sempre tem dis
pensado ao nosso Grupo. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1950. 

O Conselho Directivo 
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MOVIMENTO DE SÓCIOS DURANT E O ANO DE 1950 

Existiam em 1 de J aneiro de 1950: 

Sócios de honra 
» doadores 
> remidos 
» titulares . 

Entraram durante o ano 

Sócios eliminados durante o ano: 

Por falecimento 
» desistência 

fa lta de pagamento 

Transitaram para 195 1 .. . 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1950. 

9 
13 
12 

460 

6 
3 
6 

494 

45 539 

15 

524 



J/6 BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE Ali.TE ANTIGA 

1950 

Saldo do ano a11terior 

a A,NUIDADES 

Cobrança de quotas de 1948 . 
Idem de 1949 . 
Idem de 1950. 

a PUBLICAÇÕES 

Venda de: 

1. 273 postais fotográ ficos 1$80 
197 » ocogravura a $48 . 
30 Catálogos da Exposição de 

Sevilha a -1$00 
5 Baixelas Germain a 12$00 
-1 «Domingos Sequeira» a 8$00 
2 «Sanchez Coelho» a 8$00 

Polipt. da :Mad re <le D eus 
a 4$00 

3 «Poesias dos Painéis de 
S. Vicente a 4$00 . 

2 «Reintegração dos Primit i-
vos Portugueses» a 4$00 

2 «Carvões de Sequeira» a 
14$0 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1950. 

RESUMO 

20$00 
480$00 

21.752$00 

2.281$40 
24$60 

120$00 
60$00 
32$00 
16$00 

20$00 

12$00 

8$00 

28$00 

9.583$57,5 

22.252$00 

2.682$00 

34.5 17$57,5 
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D E CA I XA 

1950 

de DESPESAS GERAIS 

Despesas di versas (miudas) 
Ordenado do escriturár io 
Comissão de cobrança 

de DONATIVOS 

Ao Museu Nacional de Arte A ntiga: 
Diversos •livros . 
Idem. 
para o livro L' Art au siCcle de Leon X 
para o livro Fresques Romanes des 

Égl ises de France 

de CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 

Depósito na Caixa Económica 

de ADIANTAMEN1'0S 

1\0 Museu Nacional de A rte Antiga: 
para compra do livro de Bartolozzi 

2 vols. 
para compra de diversos livros a 

Arnaldo H enrique <le Oliveira 

Saldo para 1951 

O Tesoureiro, 
José Ferreira Tomé 

866$37,5 
6.000$00 
1.112$60 

954$50 
799$20 
67$20 

267$50 

950$00 

672$10 

7.978$97,5 

2.088$40 

5.000$00 

1.622$10 

17.828$10,S 

34.5 17$57,5 

J/7 
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EXERCÍCIO DE 

L U C R O S 
DESPESAS GERAIS 

Diversas despesas, ordenados, cobrança, expediente, etc. 

ANUIDADES 

Quotas incobráveis, por falecimento, desistências e falta 
de pagamento 

DONATIVOS 

Ao Museu Nacional de Arte Ant iga, conforme discri
ção junta 

Valor de publicações oferecidas a sócios . 

Saldo de Gerência 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1950. 

7.978$97,5 

682$00 

13.736$00 
217$17,1 

2.029$35,3 

24.643$49,9 

BOLETI M DO MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 

GER.ÊNCIA DE 1950 

[ PERD A S 

ANUIDADES 

Quotas emitidas conforme registo respectivo . 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS 

Saldo desta conta 

-~ 

-~ 
O Conselho Director 

23.437$00 

1.206$49,9 

- ----
24.643$49,9 
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B A L A N Ç O 

AC T J VO 

CAIXA 

Saldo em espécie 
Caixa Geral de Depósitos: 

Saldo da Conta de depósito na Caixa Económica . 

MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 

Empréstimo para Fundo de maneio 

MÓVEIS E UTENSÍLIOS 

Seu valor . 

ANUIDADES 

Quotas em carteira para cobm11ça: 
De 1948 
De 1949. 
De 1950 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS 

50$00 
110$00 

l.225$00 

Conforme nota discriminativa apensa ao relatório 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1950. 
O Escriturário 

17.828$10 

5.381$84 

2.800$00 

286$50 

1.385$00 

18.080$47,7 

45.761$91 ,7 

BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE AIITE ANTIGA 

GERAL DE 195 0 

Referente a 1949 
~da gerência 

O Conselho Director 

PASSIVO 

43.732$56,4 
2.029$35,3 

45.761$91.7 
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Donativos fe itos 

ao Museu Nacional de Arte Antiga 

e regulados durante 1950 

para compra da Miscelúnea Leo Puyvelde 

para compra de diversos livros 

para diversos ·livros 
para «L'Art au s iCcle de Leon X» . 

para «Fresques romanes des Églises de France» 
para compra de linhagem destinada a forrar as F-alas de pintura 

(1948) 
para compra de 51 diapositivos ( 1948) 
para compra do lino de Bartolozzi ( 1949) 
para compra de livros no Leilão de .\rnaldo de Olinira 

Total EscudoJ 

720$00 

234$50 
7 99$20 

67$20 

267$50 

8.878$00 

1.147$50 

950$00 

672$10 

13 736$00 



BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 123 

RELA TÓRIO DO ANO DE 1951 

Ex."'º1 Co 11 s6cios: 

Em cum primento do disposto nos nossos estatutos, temos a honra de 
apresentar à apreciação de V. Ex.ªª o relatório e contas da gerência do ano 
de 195 1. 

É com satisfação que verificamos te r havido no decurso do ano findo 
sensível recrudescimento das actividades <lo Grupo. A publicação do volume 
Obras Escollúdas do M 11sett Nacional de Arte A11tiga, constitui por si só 
um serviço prestado ao lVIuseu e à cultura artística de que o Grupo eleve 
orgulhar-se. E, se outras real izações não pudemos levar a cabo, foi justa
mente porque no-lo impediram os pesados encargos resultantes dessa pu
blicação. Mas de importantes deliberações tomadas resultarão num futuro 
próx imo mani festações art íst icas promov idas pelo Grupo. 

Como sempre, t ivemos a facil itar a nossa mi ssão o prestimoso apoio 
do Director do Museu, Sr. Dr. João Couto, a quem devemos expressar por 
isso o nosso maior reconhecimento. 

Especificaremos de seguida os diversos aspectos da actividade do Grupo 
durante o ano de 1951: 

Jv! ovi111e11 to associa-tiz:o 

Em 31 de Dezembro de 1950 faziam parte do Grupo 52-+ sócios. 
Durante o ano de 1951 inscreveram-se 32 novos sócios e foram elim i

nados por diversos moti,·os 27; registou-se portanto um total de 529 sócios. 
com a diferença de 5 para mais. 

Temos infelizmente a lamentar o desaparecimento de alguns dos nossos 
mais ilust res consócios. É nosso dever mencionar em primeiro lugar a 
Rainha Senhora D. Amélia, que à causa das Belas A rtes consagrou sempre 
particular atenção, tendo concorrido por forma eficiente para a protecção 
e valorização do património artístico nacional, e cujo falec imento deu 
mo't i vo a comovidas mani fes'tações de pezar em todo o País. 

De entre os outros sócios falecidos devemos destacar o eminente histo
riador de Arte e nosso sócio de honra Dr. i\Ianuel Monteiro e os sócios titu
lares Dr. António da Costa Cabral, Vice-presidente da Assembleia Geral, 
Dr. João Antunes Gu imarães e Eng.º João Vicente Bri to de Almeida. 
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P1tblicações 

Como já referimos, o Grupo editou o volume Obras Escolhidas do 
Museu Nacional de Arte Antiga, com uma tiragem de 5.000 exemplares. 
Representa esta publicação um importante esforço editorial, cuja finalidade 
é a propaganda e divulgação do recheio artístico do Museu. A edição im
portou em 72.500$00, dos quais já foram ·l iquidados 56.000$00. O 'bom 
acolhimento que a publicação teve da parte do público mostra-nos o acerto 
e oportunidade da iniciativa e permite-nos prever que a obra tenha muita 
venda, por forma a haver um reembolso relativamente rápido da quantia 
d ispendida com ela. 

Completou•se também o Catálogo-Gufo de algumas obras dt Arte 
temporàriamente agrupadas no M1f.seu, cuja impressão se iniciou em 1932, 
nunca tendo sido concluída. 

Ofereceram-se publicações aos sócios no valor de 570$87,9. 

Amtidades 

Foram emitidas quotas no valor de 24.527$00 e foram dadas como 
incobráveis quotas na importância de 1.065$00. 

Valor social 

Em 31 de Dezem'bro de 1951 este valor era de 84.1 68$76,8, que tinha 
sido aumentado com 73.116$00, mas na rubrica «Devedores e Credores» 
temos um débito de 16.500$00 à Neogravura, L."', que esperamos saldar nos 
primeiros meses deste ano. 

O saldo desta rubrica é de 38.406$35, 1. Deduzindo 16.500$00 debitados 
por esta conta a «Devedores ·e Credores», restam·nus 21.906$85, 1, que re
presentam o 1lucro do exercício deste ano·. 

P1tblicações divenas 

T ivemos um lucro de 7.482$67. 

Despesas gera.is 

Tivemos um aumento de 639$13,5 em relação ao ano anterior motivado 
por impressos de quotas e franquias postais. 
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A ctividade C11lt1troJ 

Em reunião da Assembleia Geral de 13 de Março de 195 1 fo i apre
sentada pelo nosso consócio Sr. Dr. Silvério Gomes da Costa a proposta 
da organização de uma exposição de obras de Arte pertencentes aos sócios 
do Grupo, tendo ·sido tal proposta unânimemente aprovada e nomeada uma 
comissão formada pelos Srs. Dr. Silvério Gomes da Costa, Fernando lVIar
del, Augusto Cardoso P into, João da Silva Nascimento e Dr.ª D. 1\1:aria 
José de :Mendonça. Para este fim foi enviada uma circular a todos os sócios, 
convidando-os a ·enviarem a sua adesão, à qual responderam bastantes con
sócios. Com esta exposição ,pretende-se iniciar uma série de certames que 
têm por fim dar a conhecer o recheio das colecções particulares, especial
mente das pertencentes a alguns dos nossos consócios. 

e onferências 

Graças aos esforços do Director do Museu, Sr. Dr. João Couto, pude
ram os sócios do Grupo ter o prazer de ouvir uma série de conferências 
realizadas por bolseiros do Instituto para a Alta Cultura e sócios do nosso 
Grupo, e ainda as palestras daquele Senhor, com o propósito de formar 
um grupo ele pessoas que possam servir de guias a nacionais e estrangeiros 
que visitem o l\1useu. 

O Conselho Directivo, ao te rminar o seu relatório, tem a honra de 
propor: 

1. 0 
- um voto de profundo sentimento pelos sócios falecidos; 

2. 0 
- que sejam aprovadas as contas de gerência do exercício de 1951; 

3.º - que o saldo negativo seja retirado do valor social para saldar o 
encargo deste exercício ; 

.+.º - que seja aprovado um voto de agradecimento ao Sr. Di rector do 
Museu por todas as facilidades concedidas e pela val iosa cola
boração que sempre tem prestado ao Grupo. 

Lisboa, 4 de Março de 1952. 
O Conselho Director 
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~WVI MENTO DE SÓC IOS DURA 1T E O A>IO DE 195 1 

Ex istiam em l de Janeiro de 195 1 : 

Sócios de honra 
doadores 
remidos 
titulares . 

Entraram durante o ano 

Sócios eliminados durante o ano: 

Por falecimento: 

Sócios de honra . 
titulares 

Por desistência 
Por falta de pagamento ........ .. ... . . . 

Transitaram para 1952 

9 
13 
12 

490 

2 
6 

3 
16 

52-t 

32 

8 

19 

556 

27 

529 



MOVIMENTO DE CAIXA 



128 BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE Al/TE ANTIGA 

1951 

Saldo do ano a11tuior . 

a ANUIDADES 

Cobrança ele quotas de 19 50 
Idem ... de 1951 

a CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 

Levantamento do depósito 27658 

a PUBLICAÇÕES 

Venda de: 

717 ex. Obras escolhidas do Museu de 
Arte Antiga 

11 » A Baixela Germain 
8 » Domingos A ntón io Sequeira . 
3 » Afonso Sanches Coelho 
l » l n Memoriam Luís Fernandes . 
4 » Poesia nos Painéis de S. V icente 

» Da Reintegração dos P ri mitivos 
Portugueses . 

» Dr. José de F igueiredo .. 
2 » H omenagem ao Dr. J. Figueiredo 
4 » Políptico da Madre de Deus 
3 » Painéis Quinhent.RII da Graciosa 

42 » Catálogos ela Exp. de Sevilha .. 
16 » Catálogos - Guias de algumas 

obras de arte . 

2 Fotografias dos can-ões de Sequeira 
l.1 00 Postais fotográficos 

360 Postais a ocogravura . 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1951. 

RESUl\10 

470$00 
23. 172$00 

16608$00 
132$00 
64$00 
24$00 
16$00 
16$00 

20$00 
12$00 
24$00 
16$00 
24$00 

168$00 

64$00 
28$00 

1.980$00 
172$80 

17.828$10 

23.642$00 

17.000$00 

19.368$80 

77.838$90 
-----

BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE AJ/TE ANTIGA 

DE CA I XA 

195 1 

de DESPESAS GERAIS 

Despesas di\·ersas (miúdas) 1.436$00 
Ordenados do escri turário . 6.000$00 
Comissão de cobrança l.182$10 8.618$10 

de CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 

Depósito na Caixa Económica . 12.000$00 

ele PUBLICAÇÕES 

Por conta da publicação «Obras esco-
•lhiclas do l\1useu Nacional de Arte 
Antiga» ( 5.000 ex., 72.500$00) 56.000$00 

Conclusão do Catálogo-Guia de ai-
gumas obras de arte . 616$00 56.616$00 

de SALDO 

~pora1952 604$80 

~--

O Tesoureiro 

José Ferreira Tomé 
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EXERCÍC I O DE 

LUCROS 
ANUIDADES 

Quotas incobráveis, por falec imento, desistência e falta 
de pagamento 

DESPESAS GERAIS 

Diversas despesas, ordenados, cobrança e expediente. 

DONATIVOS 

Valor de publicações oferecidas a sócios . 

VALOR SOCIAL 

Lucro deste exercício 

Usboa., 31 de Dezembro de 1957. 

1.065$00 

8.618$10 

570$87,9 

21.906$85,1 

32. 160$83,0 

BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 131 

GERÊNC I A DE 1952 

1~ PERDAS 

ANUIDADES 

Quotas ·emitidas confo rme registo respecti\·o 24 527$00 

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 

Juros do depósito n. 0 27668 151$16 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS 

Lucro na venda de publ icações e postais 7.482$67 

32. 160$83 

O Conselho D ircctor 



/32 BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 

BALANÇO 

ACTIVO 

ANUIDADES 

Qttotas em carteira para cobrança: 

De 1950 
De 1951 

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 

Saldo deste depósito 

MÓVEIS E UTENSÍLIOS 

Seu valor . 

MUSEU NACIONAL DE ARTE AN TIGA 

295$00 
910$00 

Empréstimo para fundo de maneio do ano anterior . 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS 

Existência ele publicações e postais 

CAIXA 

Existência em dinheiro 

1.205$00 

533$00 

286$50 

2800$00 

78.739$46,8 

604$80 

84.168$76,8 

BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 133 

D E 1 9 

PASS I VO 

VALOR SOCIAL 

Referente a 1950 45.761$91,7 

DEVEDORES E CREDORES 

A Neogravura, Lda. 16.500$00 

SALDO DE GERÊNCIA 

Lucro deste exercício 21.906$85,1 

84.168$76,8 
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RELATÓRIO DO ANO D E 1952 

Ex. mo, Consócios : 

Passou em 1952 o quadragésimo ano de ·existência do «Grupo Amigos 
do Museu Nacional de Arte Antiga» e são conhecidas de V. Ex.ae as 
vantagens que ele trouxe ao mesmo, pelo que devemos felicitar o Museu 
e os subscritores deste benéfico agrupamento. 

Terrios o prazer de anunciar que, no decorrer do ano de 1952, um 
anónimo doou à caixa dos «Amigos» a importância de 20.000$00, que 
entregou ao Senhor Dr. João Couto, muito digno e por todos nós estimado 
Director do Museu Nacional de Arte Antiga, com a declaração de poder 
ele dispor desta quantia como entendesse. Pelas contas apresentadas se verá 
a entrada em caixa e a saída de uma parte, para acudir a despesas feitas 
pelo l\1Iuseu ·e por saldar. 

Devemos também congratular-nos pela segunda doação de obras de 
arte, feita pelo Senhor Calouste Gulbenkian, mais importante do que a 
primeira, que já mencionámos na acta da sessão anterior. Propomos um 
voto de agradecimento a tão generoso cultor da arte e que lhe seja dado 
parte desta nossa reso-Jução. 

Seguem-se o movimento de sócios e contas p2.ra apreciação de V. Ex.ªª. 

MOV IMENTO DE SÓCJOS 

Existiam em 1 de Janeiro de 1952 529 sócios. 

Foram admitidos durante o ano, 41 novos sócios com a quotização 
de 1.690$00, que, com o aumento de quotas, 100$00, totaliza 1.790$00, 
menos 10$00 que no ano anterior. 

Infelizmente tivemos de registar a morte de 6 dos nossos mais antigos 
consócios: João da Silva Coelho, José Coelho Pacheco, Luís Ortigão Burnay, 
Monsenhor Gonçalo Casimiro Nogueira, General Adriano de Sá e Jorge 
Pereira da Gama. Por desistência, saíram do nosso Grupo 3, e por falta 
de pagamento 12. 
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ANUIDADES 

Foram emitidas, em 1952, quotas no valor de 24.867$00. 
Foram consideradas incobráveis, em 1952, quotas no \·a\or de 630$00 

quando no ano anlerior esse valor foi de 1.060$00. 

DESPESAS GElü\lS 

As despesas ge rais desceram em 1952 para 7.890$50 havendo uma 
diferença para menos de 727$60. 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS 

Foram editados e pagos 20.000 postais de 20 aspectos de obras de arte 
do Museu, no valor de 10.000$00. 

Liquidámos com a Neogravura, Lda., o nosso débito de 16.500 esc., 
referentes à publicação «Obras Escolhidas do Museu Nacional de Arte 
Antiga», que figurava na rubrica «Devedores e Credores», no Balanço 
de 1951. 

Nesta rubrica tivemos o lucro de 8.659$70,5. 

DONATIVOS 

Em 1952 foi <lispendido em donativos ao :rv[useu Nacional de Arte 
Antiga a quantida de 5. 190$50 para pagamento de diversas despesas que 
não puderam ser liquidadas pelas dotações orçamenta is e ainda a impor
tância de 10.0CX)$00 para comparticipações nas despesas efectuadas com 
a Exposição e Congres-so Internacional de Restauro de Obras de Arte, 
real izada em Lisboa, de 27 a 31 de Outubro de 1952. 

Publicações oferecidas a sócios, jornais, enlidades oficiais e eslrangeiras, 
no valor de 2.774$90,5. 

SALDO 

Da conta de Ganhos e Perdas: 

Saldo de Gerência 

Dinheiro em Caixa 

10.660$00 

6.892$00 17.552$00 
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Concluindo, temos a honra de propor: 

1. 0 Que seja aprovado um voto de profundo sentimento em memória 
dos sócios falecidos em 1952; 

2.º Que sejam aprovados o Balanço e Contas relativos ao exercício 
de 1952; 

3.º Que seja aprovado um voto de agradecimento ao Senhor Director 
do Museu, por todas as facilidades dispensadas e pela valiosa colaboração 
que sempre tem dado ao nosso Grupo. 

Lisboa 25 de Fevereiro de 1953. 

O Conselho Director 
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MOVIMENTO OE SÓCIOS OURANTE O A O DE 1952 

Existiam em 1 de Janeiro de 1952: 

Sócios de honra 
» doadores 
» remidos 

» t itulares 

Entraram durante o ano: 

Sócios titulares . 
» de honra 

Sócios el iminados durante o ano: 

Por falecimento 
» desistência 

fa lta de pagamento 

Transitaram para 1953 

7 
13 
12 

497 529 

41 
1 571 

6 
3 

12 21 

550 
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1952 

Saldo do ano aJJterior 

a ANUIDADES 

Cobrança de 195 1 
Cobrança de 1952 

a DONATIVOS 

RESUMO 

604$80 

465$00 
24.057$00 24 522$00 

Donativo de um amigo do Museu, por in termédio do 
Ex.m• Senhor Dr. João Couto 20.000$00 

a PUBLICAÇÕES DIVERSAS 

Venda de: 

804 ex. Obras escolhidas do Museu 
Nacional de Arte Antiga . 

8 » Baixela Germain 
6 » Poesia dos Painéis de S. Vi· 

cente 
35 » Catálogos da Exposiçào de 

Sevilha 
4 » Catálogo-Guia de algumas 

Obras de Arte 
1 » Políptico da Macl re <le Deus 

345 » Postais fotográficos 
90 » ocogravura 

1.1 22 » » hel iogravura 

a CA IXA GERAL DE DEPÓSITOS 

Levantamento do depósito n. º 27.668 

Lisboa~ 31 de Dezembro de 1952. 

19.056$00 
96$00 

24$00 

140$00 

16$00 
4$00 

62 1$00 
43$20 

1.346$00 21.346$20 

10.000$00 

76.473$00 

BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 

DE CAIXA 

1952 

de DESPESAS GERAIS 

Despesas dive rsas 
Ordenados ao escriturário 
Comissão de cobrança 

de PUBLICAÇÕES 

Liquidação à Neogravura, Lda., da 
edição «Obras Escolhidas do Mu
seu Nacional de Ar te Antiga» . .. 

664$50 
6.000$00 
1.226$00 

16.500$00 

7.890$50 

Edição de 20.000 postais de 20 aspectos 
de Obras de Arte 10.000$00 26. 500$00 

de CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 

Depósito na Caixa Económica 

de DONATIVOS 
Ao Museu Nacional de Arte Ant iga, 

para pagamento de fornecimentos 
que não puderam ser liquidados 
pelas suas dotações orçamentais: 
Papelaria Fernandes 
Editora Gráfica Portuguesa, Lda. 
Agostinho José Pereira Pedro 
João Duarte Lourenço 

1.085$50 
3.615$00 

390$00 
100$00 

Comparticipação nas despesas da Exposição e 
na 5. ª Con ferên~ia ] nternacional do Restauro, 
realizada em Lisboa, de 27 a 31 de Outubro 
de 1952 ... 

de SALDO 

Saldo para 1953 

20.000$00 

5. 190$50 

10.000$00 

6.892$00 

76.473$00 
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EXERCÍCIO DE 

GANHOS 
ANUIDADES 

Quotas incobráveis 

DESPESAS GERAIS 

Despesas de expediente, ordenados e comissão de 
cobrança 

DEVEDORES E CREDORES 

Neogravura, Lda. - Liquidação elas «Obras Escolhidas 
do Museu» 

DONATIVOS 

Ao Museu Nacional de Arte Antiga: 
para pagamento de diversos artigos 

de expediente 
Comparticipação nas despesas com a 

Expos ição e Congresso Inter
nacional de Restauro de Obras 
de Arte. 

5. 190$50 

10.000$00 

Valor de publicações oferecidas a sócios . 

VALOR SOCIAL 

Lucro deste exercício . 

Lisboa, 31 de Dezembro de .1952. 

630$00 

7.890$50 

16 500$00 

15.190$50 

2.i74$90,5 

10.660$00 

53.645$90,5 

BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 

GER.ÊNCIA DE 1952 

E PERDAS 

ANUIDADES 

Quotas emitidas conforme o •livro de registo 

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 

Juros do depósito n.0 27.668 

DONATIVOS 

Donativo de um amigo do Museu, por intermédio do 
Ex.mo Senhor Dr. João Couto 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS 

~ na nnda de publicações e postais 

24.867$00 

119$20 

20.000$00 

8.659$70,5 

~--
53.645$90,5 
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BALAN ÇO 

ANUIDADES 

Quotas cm cartefra.: 

De 195 1 
De 1952 

ACTIVO 

CAIXA GERA L DE DEPÓSITOS 

Saldo do depósito n.º 27.668 

MÓVEIS E UTENS ILIOS 

Seu valor . 

MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 

Emprést imo 'Para fundo de maneio 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS 

280$00 
640$00 

Valor da existência de publ icações e postais 

CAIXA 

Existência em dinhe iro 

Lisboa., 31 de Deze111bro de 1952. 

920$00 

10.652$20 

286$50 

2.800$00 

73.278$06,8 

6.892$00 

94.828$78,8 

BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 

DE 1 9 5 2 

VALOR SOCIAL 

Valor referente a l 95 1 

Saldo de Gerê11cin 

PASSIVO 

84. 168$76,8 

10.660$00 

94.828$76,8 
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da exclusiva responsabilidade dos seus autores. As .separatas são sempre impressas 

por conta -dos autores. 

GRUPO DOS 
NACIONAL 

AMIGOS DO 
DE ARTE 

MUSEU 
ANTIGA 

SEDE, RUA DAS JANEL AS VERDES - LISBOA 
ESTATUTOS APROVADOS EM SESSÃO OE AS SEMBUIA GERAL DE 27 DE ABRIL OE 191 2 

• 
úL TIMAS PUBLICAÇõES DO «GRUPO., 

«O Poliptico da M adre de Deus de Quintino Metsyn. 
por REINALDO DOS S ANTOS Esc. 10$00 

«Domingos António de Sequeira - Noticia biográ
fica >, por Luís XAVIER DA COSTA . 

«Afonso Sanchez Coelho - llustraciones a stt biogra
fia », ,por FRANCISCO DE SAN-ROMÁN 

«Dr. José de Figueiredo» ( Discurso proferido em 19 
de Fevereiro de 1938, na sessão de homenagem 
promovida ,pela Academia Nacional de Belas
-Artes e pelo Grupo dos Amigos do M useu), por 
ALFREDO DA CUNHA 

1 .O~~~~:·::~:: :·;~~::~;•:: :: :~:UDOS 

15$00 

10$00 

10$00 

30$00 



1 

PUBLICAÇÕES DO 
MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 
«Roteiro do Museu Nacional de Arte Antiga (1950)» 

(2.' edição) 
«Catálogo-Guia do Museu das Janelas Verdes » . 
«Obras de Arte - I - O Apostolado de Zurbarán> 

(2.• edição) 
«Obras de Arte - II - Pintura Portuguesa do Sé

culo XV» •(2.• edição) 
«Boletim dos Museus Nacionais de Arte Antiga», 

Cada fascícu lo (N." 8 a 10) 
«Boletim do Museu Nacional de Arte Antiga » 

(N." 1 a 4 - I vol.; N.0 1 - II vol.) 
«Idem» (N.0 2 - II vol.) 
«Azulejos» 
«Aspectos do Natal na Arte Portuguesa (1947-48)» 
«Rendas Portuguesas e Estrangeiras dos Séculos 

XVI a XIX (1918) » . 
«Desenhos do A/bum Cifka (1948) » 
«Exposição das Pinturas de Josefa de óbidos (1949)» 
«Exposição T emporária das Obras de Arte dos Sé-

culos XV e XVI da Ilha da Madeira (1949)» ... 
«Esquisse d' un tableau cronologique ( Portugais et 

Universel) d e l'Histoire et de l'Histoire de l'art 
11949)» 

«Roteiro das Pinturas» 
«Obras de Arte oferecidas pelo Ex.mo Senhor Ca~ 

louste Gulbenkian» 

• 
FOTOGRAFIAS 

Esc. 10$00 
7$50 

10$00 

10$00 

10$00 

20$00 
25$00 

7$50 
7$50 

10$00 
7$50 
5$00 

7$50 

15$00 
15$00 

7$50 

O Museu Nacional •de Arte An ti ga encarrega os seus técnicos 
de fornecerem ·fotog ra fi as ,das obras de arte expostàs aos seguin tes 
preços: 

30 X40 . 
24 X30 .. 
18X24. 
13 X l8. 

Esc. 30$00 
20$00 
15$00 
7$50 

1 

As requisições de íotografias devem ser feitas em impressos 
que .podem ser pedidos ao ,porteiro .do Museu. 

li
-'., .,.. P ara a sua publ icação é necessária, nos termos do regula-mente, 

a utorização especial da Direcção. 
A en trega das provas far~se~á no prazo de uma semana. 


